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Ivan Maciel de Andrade 
lança "Monólogos 0n- 
Line” na quinta. 


Setor solar já atraiu 
R$ 3 bi e gerou 18 
mil empregos no RN 


Eleição americana se 


transformou em um “beco 


sem saída". 


Depois da fusão 3R vai à 
Bolsa para aumentar 
capital. 


Em um intervalo de quase doze anos, o segmento de 
energia solar atraiu investimentos na ordem de R$ 3 bilhões no Rio 
Grande do Norte. O dado engloba apenas os sistemas de geração 
distribuída. O setor também gerou 18 mil empregos no período e R$ 900 
milhões em impostos para o Estado. O levantamento é da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR). 


Para relator, LDO 
retrata a vontade 
absolutista do PT 


nas finanças do RN 


Relator da LDO de 2025, o 
deputado estadual José Dias 
revelou que o conteúdo da Lei 
retrata "a vontade absolutista" 
do governo Fátima Bezerra. 
Parlamentar critica o que 
considera tentativa de reduzir 
influência da Assembleia na 
matéria. 


Web transforma 
a vida de jovens 
influenciadores 
digitais no Estado 


Com uma rotina de produção 
diária e conteúdos diversos, 


influenciadores do Rio Grande 


do Norte têm mudado de vida. 
Com postagens que chegam a 
viralizar no país, influencers 
chegam a faturar entre R$ 5 
mil a até R$ 40 mil apenas no 
Estado. 


Nível do Guaíba 
fica abaixo da cota 
de inundação pela 
12 vez em um mês 


Na madrugada deste sábado 
(1º) o nível do Guaíba recuou e 
está abaixo da cota de 
inundação (de 3,60 metros). A 
forte chuva que atingiu o Rio 
Grande do Sul afetou 475 dos 
497 municípios do Estado e 
causou centenas de mortes. 


DAVID EMANUEL 


Sebrae criou a Rota do Queiro com o objetivo de valorizar a produção e incentivar 
o turismo no Seridó. Instituição estuda a inserção de cinco novas queijeiras no projeto. 


EDIÇÃO: páginas 


Adversários tentam colar 
Natália ao desgaste de 
Fátima. 


Cursos de doutorados que 
não acabam geram debate 
nas redes. 


O cuidado com o meio ambiente também tem 
fomentado a abertura de pequenas empresas que se destacam 
na gestão correta de resíduos orgânicos no Estado. 


RENNÊ CARVALHO 


ABC tenta exorcizar fantasmas e voltar a vencer 
no Frasqueirão. Time recebe o Floresta às 19h. 


PPP vai administrar 


CRESCEM NO FLA EVASCO 

PAIS AS DOENÇAS JOGAM CLASSICO Com lexo da Redinha 

INFLAMATORIAS COM OBJETIVOS p 

INTESTINAIS DIFERENTES O novo Mercado da Redinha, que está em obras e deve ser 
concluído nas próximas semanas, será administrado por meio de 
uma parceria público-privada. Complexo Turístico deve mudar 
realidade de toda a região após ser concluído. 
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WODEN MADRUGA [ woden(mtribunadonorte.com.br] 


Sábado e domingo, 01 e 02 junho de 2024 


O primeiro alumbramento 


Chega nomeu roçado cópia do discurso de posse do escritor Al- 
do Lopes de Araújo na Academia Paraibana de Letras, ocorrida no 
dia 17 de maio. Passou a ocupar a cadeira 19 para a qual foi eleito 
por unanimidade. O novo imortal é paraibano de Princesa, mas 
mora evive em Natal. Li, reli. Gostei muito e divido este prazer com 
o querido leitor (a), transcrevendo alguns trechos da fala: 


- Meu primeiro alumbramento 
não foi ver uma mulher nuinha co- 
mo viu Manuel Bandeira. Meu pri- 
meiroalumbramentofoiescutar'Ver- 
sos íntimos”, de Augusto dos Anjos, 
declamado porum bêbadono entor- 
nodafeirade Princesa. Masoprimei- 
ro grande coice que levei na literatu- 
ra foi quando li ‘Menino de engen- 
ho”, de José Lins do Rego. Aquela al- 
tura, jáestudavaem João Pessoa, on- 
devim cursar osegundograu efiquei 
impressionadocomahistóriadaque- 
le menino perdido criado na baga- 
ceira, alipertinho, naribeirado Paraí- 
ba, bemnos massapês de Pilar. 

- Publiqueimeuscontos inaugu- 
raisno Correio das Artes, suplemen- 
todojornal AUnião. Meuprimeiroli- 
vro de ficção, Lavoura de olhares’, 
foi editado em 1988. Naquela época 
eusobreviva como repórter e, poste- 
riormente,editordeculturadealguns 
jornaislocais. Fuiporumcurtoperío- 
do editor do Correio das Artes enun- 
carecebi um centavo por esse traba- 
lho, numperíodoemqueosuplemen- 
to, por falta de incentivo, por pouco 
nãointerrompeusuaperiocidadeque 
vinha desde 1949, quando foi funda- 
do por Edson Régis. 

- Hoje, cotidiano e tributável, 
agradeço ao Senhor “portermecon- 
sentido o domingo parair com a fa- 
mília ao jardim zoológico dar pipo- 
ca aos macacos”, como diz Raul Sei- 
xasnacanção Ouro deTolo. Nãome 
considero um homem especial. Po- 
diater sido mochileiro, cantador de 
viola, acrobata de circo, porteiro de 
cabaré, pescador, sacristão, garçom, 
missionário, mas acabei jornalista, 
enissosobrevivipor oitoanos. Quan- 
do a coisa apertou, tratei de termi- 
nar o curso de Direito na UFPB efui 
advogar. 

- Acho que tenho um pouco de 
JoãoGrilo, aqueleanti-heróiquesaiu 
dofolheto centenário eentrounaca- 
beça genial do alumioso e quântico 
Ariano Suassuna parasairdelá mais 
esperto, mais sabido e com todas as 


manhas eartimanhassuficientespa- 
raenfrentarospoderososdo Autoda 
Compadecida, a mais perfeita ale- 
goriado sertão, queéo mundotodo, 
como disse Guimarães Rosa, lugar 
onde o indivíduo já nasce com essa 
malandragemintuitiva, genética, do 
contrário, não vinga. 

- Assim como eu, João Grilo é do 
sertão, cenáriodeinjustiçasemisérias, 
mas cheio de amarelos estradeiros e 
espertos que debocham dos podero- 
sos, criam suas próprias normas de 
comportamento e são palhaços, sal- 
timbancos, cantadores, sem-terra, ne- 
gros, brincantes, comunistas, apátri- 
das, bufões, bichas, violeiros, indíge- 
naseestudantes, umeitodegenteque 
foinão foi botar o bloco narua efaz o 
carnaval, comodizCaetano Velosoem 
sua música ‘Podres poderes”. 

- Os personagens desse univer- 
so formam uma grande teia, o subs- 
trato precioso para qualquer cons- 
trução literária e artística. Assim, os 
temas estão no ar, todas as tensões 
articuladas, estalando, os conflitos 
armados, as tramas engatilhadas, o 
cenário perfeito à espera do talento 
dosescritores, pintores, poetas, dra- 
maturgos e cineastas. Um mundo à 
disposição desses bruxos sacraliza- 
dos pelo dom de terem o condão de 
reinventar avida. 

- O romancista é rival de Deus, 
disse José Lins do Rego. ‘Dom 
Quixote’ — saído da pena de Cervan- 
tes há mais de 400 anos — é mais re- 
al do que Dom Fernando e Isabel, 
maisimportante do quetantos reis e 
imperadores, todos efêmeros. Es- 
sas criaturas de papel e tinta saídas 
da imaginação dos escritores, têm 
maisforçae poder do quemuitosim- 
peradoresdomundo. Alexandre Du- 
masemsuas memórias dizoseguin- 
te: “É prerrogativa de romancistas 
criar personagens quematam aque- 
les dos historiadores. A razão é que 
os historiadores evocam meros fan- 
tasmas, enquanto osromancistascri- 
am gente de carne e osso. ” 


Livro Quinta-feira que vem, dia 6, temos o lançamento do livro do 
jurista Ivan Maciel de Andrade, “Monólogos On-Line”, marcado pa- 
ra ás 17 horas na sede da OAB-RN, que fica na esquina da rua Nossa 
Senhora da Candelária com a rua Barão da Serra Branca, altos da Can- 
delária. A renda será destinada à Liga Contra o Câncer. 


Mais livro Deu na coluna de Ancelmo Gois, de O Globo: 

- Acoleção Jovem Leitor, da Nova Fronteira, está com duas novi- 
dades: “Arte e ciência de roubar galinhas”, de João Ubaldo Ribeiro, e 
“Tempo eoutros tempos”, deCarlos Heitor Cony. Criado em 2022 com 
o lançamento de “Vida-Nova brasileira e outros textos em prosa e 
verso”, de Ariano Suassuna, o projeto visa aproximar o público jo- 
vem dos grandes autores da literatura brasileira. ” 


Bienal Tudo acertado para a Bienal Internacional do Livro de São 
Paulo que acontecerá entre os dias 6 e 15 de setembro no Anhembi. A 
Colômbia, de Gabriel Garcia Márquez, é o país homenageado. Está 
prevista a participação de cerca de 250 autores nacionais e 33 inter- 
nacionais, além de 600 mil visitantes. 


Política Na calçada da políticao papo da semana foi por conta da pes- 
quisa BG/Seta no rastro das eleições para Prefeito de Natal. Carlos 
Eduardo Alves permanece naliderança com folgada dianteira. Apare- 
ce com 35,6% das intenções de voto, seguido de Paulinho Freire, com 
17%. Maioria de 18,6%, maior que a soma de votos de P.F. O dobro. 

Em terceiro lugar, Natália Benevides, do PT, com 13%, em quar- 
to, Rafael Mota, 4,6%, seguido de Girão, 3,64%. 


Biografia Para enriquecer abiografia do ex-presidentenorte-amer- 
icano, Donald Trump, esta manchete publicada sexta-feira, 31, nos 


jornais do mundo inteiro: 


- “Trump é condenado em julgamento criminal por fraude e su- 


borno a atriz pornô. ” 


Chuva Maio findando com chuvas mais fortes na região Leste (Lito- 
ral) do Estado. Do dia 27 ao dia 31 (sexta-feira) os maiores acumula- 
dos, segundo os números da Empar, foram nos municípios do Rio do 
Fogo, 131 milímetros, Vila Flor, 117, Canguaretama, 72, Nísia Floresta, 
69, São Gonçalo do Amarante, 64, Parnamirim, 61, Ceará-Mirim e São 
Miguel do Gostoso, 60, Macaíba, 51, Goianinha, 50, Pedro Velho, 42. 

O acumulado de Natal chegou aos 70 milímetros. A previsão para ju- 
nho é de chuvas acima da média histórica. Amém. Bom lembrar que dia 
13 é consagrado a Santo Antônio, a primeira fogueira. Muita canjica. 
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O Brasil faraônico 


GAUDÊNCIO TORQUATO 
Escritor, jornalista, professor titular 
da USP e consultor político | 
lembrança vem rápida, pu- 
xadado baú dasreminiscên- 
cias. Nos meados dos anos 
60, repórter iniciante do Jornal do 
Brasil, na época o mais admirado 
do país, desloquei-me à Sudene, na 
av. Dantas Barreto, em Recife, pa- 
racobrir areunião mensal dos con- 
selheiros do órgão, composta pelos 
9 governadores da região e repre- 
sentantes de Ministérios. 

Naocasião, ouvidoentão gover- 
nador Alberto Silva (MDB-PJ), ahis- 
torinha: “o piauiense tem um com- 
plexo de inferioridade. Encontra 
uma pessoa desconhecida, jeito ar- 
roganteemetidoabesta. O sujeito se 
apresenta, com nome e credenciais. 
E pergunta: o senhor é de onde? O 
piauiense, raivanacara, fazendoum 
gesto com as duas mãos, como esti- 
vesse partindo para a briga, respon- 
de: “eu sou do Piauí, e daí?”. 

O gesto de briga, na visão do 
governador e engenheiro, traduz 
o sentimento do piauiense de car- 
regar um recalque: ser originário 
de um Estado, na época devasta- 
do pela pobreza, junto com o Ma- 
ranhão, figurando noranking co- 
mo o ente federativo menos de- 
senvolvido do país. O chiste era: 
os dois Estados, em um só terri- 
tório, teria o nome de “Piorão”. 

Alberto Silvalevava muito a sé- 
rio o sentimento de seus compa- 
triotas, a ponto de, emumadesuas 
gestões, ter cumprido a promessa 
de campanha eleitoral, de puxar 


Copacabana, o belo cartão postal 
do Rio de Janeiro, para Teresina, 
a capital. Criou a “Poticabana”, 
uma praia formada nas margens 
do rio Poti. Com ondas etudo. 

Para alegria dos piauienses, 
das crianças, principalmente, ad- 
quiriu nos Estados Unidos um 
equipamento para formação de 
ondas. A sensação de enfrentar 
ondas gigantes nas águas sujas e 
barrentas do rio Poti, nas proxi- 
midades de um hotel 5 estrelas, 
com o mesmo nome do rio, seria 
o toque de charme do empreendi- 
mento. Mas a alegria foi contida. 
No dia da inauguração, uma 
criança morreu afogada. Outras, 
quase. Veio atristeza. A praia aca- 
bou, enterrada pela tragédia. 

O fato é que a imitação, o gos- 
to pela extravagância, o toque de 
esnobismo, enfim, a vontade de 
construir altares grandiososfazem 
parte do ethosnacional. O comple- 
xo devira-lata, imagem criada por 
Nelson Rodrigues para traduzir a 
inferioridade em que o brasileiro 
secolocaanteo mundo, produz, de 
outro lado, a cultura das coisas fa- 
bulosas, ojeito brasileiro de entrar 
na tumba de faraó. 

Haja olhos para contemplar a 
arquitetura faraônica que se es- 
praia pelo País na forma de cons- 
truçõessuntuosas, edifícios majes- 
tosos, obras dedesenhosarrojados 
e massas volumosas que causam 
estupefação. E secam os cofres. 

O Brasilsehabilitaaser um há- 
bitat para abrigar o sono eterno 
dos faraós. As majestades nacio- 
nais se sentem motivadas a ganhar 


S&S TRIBUNADONORTE 


assento nos espaços do pharao- 
onis, termo do velho latim para 
significar “casa elevada”. O planal- 
to brasiliense, imaginado por JK, 
éamorada dosfaraósnoséculo 21. 
Ofausto, aopulência, oresplen- 
dor, a exuberância se elevam nos 
espaços, sobo ditameinquestioná- 
vel de que, se a obra for construída 
em Brasília, deverá receber o selo 
de Oscar Niemeyer e, por conse- 
quência, não sofrerá limites de gas- 
tos. Os faraós não olham para gas- 
tos. Para onde se olhe na Esplana- 
da dos Ministérios e arredores, se 
enxergam tumbas resplandecen- 
tes. Muitas construídas sob a enge- 
nharia de bilhões. Não se preten- 
de questionar a qualidade técnica 
eartística das monumentais obras 
de Brasília e de outras paragens. 
Acapitalfederal, seu criativotra- 
çado e, de maneira mais abrangen- 
te, a própria arquitetura brasileira, 
ocupalugar dedestaquenosmaisbe- 
los portfólios do planeta. A questão 
diz respeito aos princípios constitu- 
cionaisdaeconomicidade, moralida- 
deefinalidade da administração pú- 
blica. Que devem ser obedecidos a 
partir dos gestores lotados nos pín- 
caros da administração pública. As 
sedes monumentais, apesar do en- 
cantamento que provocam, puxam 
as ondas do desperdício. Eis a per- 
guntarecorrente: o custo da obra faz 
jus ao porte das tarefas do órgão? 
Vejamocasodo TSE. O Tribu- 
nal Eleitoral é formado por sete 
ministros, três dos quais já inte- 
gram o STF. Se os desníveis nos 
andares do edifício judiciário são 
alarmantes, imagine-se asituação 


Desafios a serem enfrentados em conjunto 


ROBERTO SERQUIZ 
Industrial, presidente do Sistema 


FIERN - Federação das In- 
dústrias do Estado do Rio 
GrandedoNorte—tematua- 
doem diferentesfrentes aolongo de 
sua história para, de um lado, de- 
fender os interesses da indústria e 
junto disso, em análisemais ampla, 
o desenvolvimento econômico no 
território potiguar. Não é tão sim- 
ples assim. Lamentavelmente. 
Enfrentamosproblemasedesa- 
fiosque, aomeuver, não deveríamos 
ter. Deveríamos contar muito mais 
com autoridades e órgãos públicos 
que, afinal, tambémsão contribuin- 


aN 


“beco sem 


Na última quinta, 30, Donald 
Trump tornou-se o primeiro ex- 
presidente americano condenado 
por um crime. 

O Ministério Público de Ma- 
nhattan acusou Trump de 34 fal- 
sificações de registros comerciais. 

Ele foi submetido ao Tribunal 
do Júri, que nos Estados Unidos é 
um processo legal em que um gru- 
po de cidadãos, selecionado para 
ouvir as acusações apresentadas 
em um julgamento criminal, deci- 
de se o réu é culpado ou inocente. 
O julgamento de Trump realizou- 
se em Miami. 

No final, o juiz Merchan ao 
chegar no recinto da audiência, 
vestido com vestes pretas e rosto 
impenetrável, deu a palavra a ca- 
da um dos jurados. 

Estes, confirmaram verbal- 
mente a decisão de condenar 
Trump. 

Oex-presidenteolhou-os fixa- 
mente à distância. 

A decisão de condenar o ex- 
presidente dos Estados Unidos 


el 


tes do esforço pelo desenvolvimen- 
to econômico sustentável. Alguns 
exemplos: enfrentamoscrédito one- 
roso e burocratizado; processos de 
licenças (públicas) que demoram; 
complexidade deregulamentosnor- 
mativos; pouco investimento em 
pesquisaeinovação; travamentodo 
ambiente de negócios. 

Não se deve culpar Governo 
“A” ou “B”. Não é esta minha in- 
tenção ao pensar sobre os tópicos 
de defesa de interesse da indústria 
e de melhoria geral do ambiente 
denegócios em nosso Estado. Pro- 
ponhoolharmos parafrente e, jun- 
tos, construirmos rotas e resulta- 
dos. Enão apenas em relação a lí- 
deres políticos que, de fato, sem- 


pre são sensíveis às causas que 
apresentamos. Mas, precisamos 
contagiar o serviço público como 
um todo etransbordarmos para a 
sociedade: a indústria é geradora 
de renda, negócios, riquezas que 
são necessárias a vida humana! 
Neste sentido, buscamos justa- 
menteestimularqueoserviço públi- 
co diante de uma demanda justa da 
empresa, seja ela industrial ou não, 
pergunte: comoposso ajudar? E que 
tal questionamento seja movido pe- 
la compreensão de que a vida sau- 
dáveldeumaempresainteressaaso- 
ciedade e que os problemas por ela 
enfrentados devem ter a atenção 
maiscéleresobpena deque, comsua 
falência, várias pessoas serão preju- 


[ nlGneylopes.com.br ] 


Eleição americana: 


saida” 


Donald Trump culpadoteve como 
fundamento a falsificação de re- 
gistros financeiros para ocultar um 
pagamento secreto feito à ex-atriz 
pornô Stormy Daniels, pouco an- 
tes das eleições de 2016. 

A sentença está marcada para 
serprolatada em 11 dejulho. Nosis- 
tema americano, com variações em 
algunsestados, osjurados decidem 
sobrea condenação ou a absolvição 
do réu, e o juiz, presidente do júri, 
externa essa decisão, fixando pos- 
teriormente a pena aplicável. 

A data de 11 dejulho para fi- 
xação da pena corresponde a qua- 
tro dias antes da convenção repu- 
blicana, quando Trump deverá se- 
rá confirmado como candidato do 
partido à presidência, após uma 
vitória acachapante nas primárias. 

Durante todo o julgamento, os 
números das pesquisas de intenção 
de voto de Trump se mantiveram 
estáveis, e ele continua empatado 
com Bidennas pesquisas nacionais. 

Omagnatamantém ligeira van- 
tagememmuitos estados decisivos, 


que decidirão a eleição. Mas essas 
pesquisas fornecem provas de que 
esta convicção pode mudar. 

Nas pesquisas de boca de urna 
realizadas durante uma dasúltimas 
primárias republicanas, um núme- 
ro de eleitores de dois dígitos disse 
quenão votarianoex-presidentese 
elefosse condenado por um crime. 


Trump pode ir para a prisão? 

É possível, embora altamente 
improvável. As 34 acusações que 
eleenfrentou sãotodasrelaciona- 
das a crimes de classe E em Nova 
York, é a categoria mais baixa pa- 
ra punições no Estado. Cada acu- 
sação acarreta uma pena máxima 
de quatro anos. 

Segundo alguns juristas, o juiz 
Merchan pode escolher uma puni- 
ção mais branda, em razão da idade 
de Trump, a ausência deanteceden- 
tes criminais e o fato das acusações 
envolverem um crime não violento. 

Qualquer que seja a decisão de 
11 dejulho, ele poderá concorrer à 
Presidência. Inexistem regras que 
proíbam candidatos com ficha cri- 
minal condenatória. 

Porém será um criminoso con- 
denado. 

“Trumptentará encontraruma 
forma de tornar o fato de ser um 
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catastrófica em outras áreas. Ou- 
trasfrentes do desperdício: perde- 
mos 50% dosalimentos, perda es- 
timada em R$ bilhões anuais, o 
que daria para alimentar 50 mi- 
lhões de pessoas, evitar perda de 
40% da água distribuída e30% da 
energia elétrica. Os cálculos foram 
feitoshá tempos pelo professor de 
Engenharia da Universidade Es- 
tadual do Rio de Janeiro José 
Abrantes, autor do livro Brasil, o 
País dos Desperdícios. Se a mon- 
tanha de riquezas enfiadas no ra- 
lo pudesse ser preservada, o País 
estaria, há tempos, no ranking 
mais avançado das potências. 

Aquesedeve isso? Primeiro, a 
uma cultura política plasmada no 
patrimonialismo, assim explicada: 
ares publica é entendida como coi- 
sa nossa, o dinheiro dos cofres do 
Tesouro tem fundo infinito, o Es- 
tado é um ente criado para garan- 
tir casa, alimento e bem-estar. 

E quais seriam os caminhos 
mais curtos para diminuir o Pro- 
duto Nacional Bruto do Esbanja- 
mento (PNBE)? Ordem e discipli- 
na nos gastos. Rigor no preceito 
constitucional da economicidade 
emoralidade. Uso racional do es- 
paço público. Coordenação eficaz 
dos planos de obras. Qualifica- 
ção e treinamento dos quadros 
funcionais. Elevação geral do ní- 
vel educacional da população. 

As vias, todas com sua impor- 
tância no conjunto, secompletam. 
No momento em que o mais mo- 
desto dos brasileiros conseguir de- 
cifrar a conta dos exageros nosum- 
brais da gastança, as distâncias en- 
tre os compartimentos da pirâmi- 
deserão menores eo Brasil, maior. 
Meta para mais de uma geração. 


dicadas, tanto as que são emprega- 
das, quanto as que fazem parte de 
qualquerelodacadeia produtiva on- 
de está inserido o empreendimen- 
to. Nãoé difícil, portanto, compreen- 
derejustificaraimportânciadoges- 
to de apoio e de atenção. 

A indústria enfrenta inúmeros 
desafios todos os dias. Não é sim- 
ples a responsabilidade de gerar e 
manter empregos, adquirir 
matéria-prima, enfrentar o merca- 
do etodasassuas muitas peculiari- 
dades. Eainda precisa enfrentarno 
âmbito dos Governos (três esferas) 
algumas dificuldades querepercu- 
tem diretamente nos negócios que 
tenta empreender. 

Direto ao ponto: precisamos 
ouvir mais “como posso ajudar?” 
ou ainda “vamos juntos em bus- 
ca de soluções”. 


criminoso uma virtude na política 
americana”, disse Julian Zelizer, 
professor de história política na 
Universidade de Princeton. 

O primeiro debate entre os 
candidatos, seráno final de junho, 
em Atlanta, na Geórgia. 

Não há outra expressão, que 
defina melhor a situação política 
dos Estados Unidos, até agora, 
quanto a próxima eleição presiden- 
cial: “um típico, “beco sem saída”! 


Imprensa: a base da 
Democracia 

Hoje,odiada Imprensa, reconhe- 
cido pela lei ° 9.831, de 13 de setem- 
bro de 1999. A data foi inicialmente 
em homenagem a primeira circula- 
ção do jornal Gazeta do Rio de Ja- 
neiro, em 1808, periódico da Corte. 

Posteriormente, em 1999, a co- 
memoração do Dia da Imprensa 
mudou de data e passou a ser cele- 
brada no dia 1º dejunho, por ter si- 
do a data em que começou a circu- 
larojornalCorreio Braziliense, fun- 
dado por Hipólito José da Costa. 

A imprensa livre, base e fun- 
damento da democracia, é uma 
conquista inalienável do cidadão 
e dasociedade, para garantia da a 
liberdade de manifestação do pen- 
samento e de informação. 


@tribunadonorteRN 
@jovempannewsnatal 


@tribunadonorte 
jovempannewsnatal 


@tribunadonorte 
@jovempannewsnatal 


tribunadonorte 
jovempannewsnatal 


& TRIBUNADONORTE 


VICENTE SEREJO 
SEREJO@TERRA. COM.BR 


> E 


Como um adeus 


Confesso,atéporboavaidade:seháumacoisaquefizbastanteeafir- 
mo com gosto apurado nesses mais de cinquenta anos de jornalismo 
diário, foi entrevistar pessoas. Muitas anônimas, outras nem tanto, se 
viviam aqui, e os astros e estrelas que por aqui passavam. Teria feito 
mais, semais mundo houvera, como diria Camões, o bardo caolho que 
cantouno poema mais célebre da língua portuguesa aaventurade Vas- 
co da Gama -, das areias lusitanas aos mares desconhecidos da Índia. 

Também não negaria as frustrações. Estive a um passo de entrevis- 
tar Maria Boa, naquele casarão da Padre Pinto, mas esbarrei diante de 
uma frase que ela, através do seu advogado, mandou ao repórter: “Na- 
tal me respeita e por isso respeito Natal”. Senti na carne e no espírito a 
vaidade de ter sido o único a entrevistar D. Amélia Machado, a Viúva 
Machado. Percorri toda a casa, os jardins, o clube, o abrigo antiaéreo. 
Tudo graças a Luiz G. M. Bezerra, com sua generosidadetão humana. 


Mas, guardo uma dura frus- 
tração de ter recebido duas vezes 
um 'não' deCauby Peixoto. Veioa 
Natal paraum showno Teatro Al- 
berto Maranhão. Tentei um dia 
antes, quando da sua visita àreda- 
ção do Diário, levado peloempre- 
sário. Ficou certo: no mesmo dia, 
anoite, no Hotel Samburá. Quan- 
docheguei, oempresário atendeu 
edissequeeleestava cansadoepe- 
dia desculpas. Na tarde seguinte 
estava com enxaqueca. Escondia 
frustração de admirador. No jor- 
nalismo há coisas assim. 

Anos depois, já sem o fulgor 
daqueles anos, voltou para um 
shownolTateClube. Reserveitrês 
mesas de pista, como se dizia, e 
convidei alguns casais amigos. 
Cauby surgiu com um paletó de 
lamê, vermelho ecintilante. Can- 
tou seussucessos, eencerroucom 
‘Conceição’. Melhor do quetudo: 
foi cantando e sumindo na corti- 
na, repetindo aquele ‘se subiu 
ninguémsabe, ninguém viu”, ori- 
somaquinalnamoldura dos seus 
cabelos cacheados, acenando o 
lenço branco, até desaparecer. 


FORÇA - Os poderosos que 
apoiama candidaturade Paulinho 
Freire estão pactuados: a ordem é 
força total para levar a campanha 
aosegundo turno, afastando do pá- 
reo a petista Natália Bonavides. 


RETRATO - A simples chegada 
dos poderosos parecenãoter sido 
suficiente, segundo apontam as 
pesquisas. Aestratégiaseriacolar 
a imagem de Natália ao desgaste 
do governo Fátima Bezerra. 


ALIAS - Para esse prócer, a tradi- 
cãotemdois pesos: deumlado reú- 
ne derrotados mas, do outro, tem 
como adversário Carlos Eduardo 
Alves que não demonstra capaci- 
dade de crescer no confronto. 


PERDAO - Previsto para dez de 
julho o lançamento de“Meu Pas- 
sadomePerdoa”,asmemóriasdo 
dramaturgo Aguinaldo Silva, edi- 
ção Todavia. Eelevai contartudo 
de sua vida também novelesca. 


Anos depois, com o sucesso 
doshowno Bar Bhrama, São Pau- 
lo, fui com Rejane, Sylvia e Ody- 
le. Entrou amparado, passos in- 
seguros, e cantou sentado no es- 
trado queo deixava um pouco aci- 
ma da plateia. Outra vez, cantou 
‘Conceição’ como despedida. O 
conjunto deu os primeiros acor- 
deseelesoltou aquele ‘Conceição’ 
forte, largo e triste que parecia 
rasgar o silêncio danoite do cen- 
tro antigo de São Paulo. Vieram 
osaplausos, ele ficou de pé, mui- 
to emocionado, e foi embora. 

A última vez que ouvi Cauby 
Peixoto, ao vivo, foi no teatro de 
um shopping de São Paulo. En- 
cerrava a temporada com Ânge- 
laMaria. Cantou sentado, esque- 
cia trechos de algumas canções, 
masÂngelachegavacomsuavoz, 
pondoascoisasnolugar. Aliesta- 
vam os dois últimos grandes íco- 
nes domundoromântico, decan- 
ções feitas das alegrias e tristezas 
doamor. Comonosversos de'De- 
volvi, de Núbia Lafayete, entreas 
cartas amorosas e as juras men- 
tirosas. Era só. E até terça. 


ANTES - Em 1992, comoselo da 
Siciliano, Aguinaldo lançou ‘Lá- 
biosque Beijei, sua vidaaindanos 
primeirostempos do Rio, naque- 
la Lapa boêmia e suspeita, o rei- 
nado amoroso de Madame Satã. 


MIRANTE - Desde 2017 moran- 
donos EUA, quem vem por aí é o 
jornalista Muriá Mesquita para 
lançarseulivro'Mirante do Alaga- 
mar, dequatrodejulho, no Temis 
Bar, nas varandas do América. 


POESIA - Do grande poeta Car- 
los Drummond de Andrade, ver- 
sosdoseu'A Rosa do Povo'firmes 
etão duros, assim: “O poeta / de- 
clina de toda responsabilidade / 
namarchadomundo capitalista”. 


OLHO - De Nino, olhando o son- 
sotentandoesconderna carnefra- 
ca a própria fraqueza do espírito 
vencido pela servidão: “Não há di- 
ferençaentresenhorevassalo. Am- 
bos vivem da mesma servidão”. 


DIÁRIOS - A advogada Mércia Albuquerque Ferreira revela 
nos seus diários dos anos 1973-74, toda a sua luta como a maior 
defensora de presos políticos no Nordeste. Dos maiores nomes 
aos menores e mais humildes, nu de um grande destemor 
diante dos generais e dos seus torturadores. 


NOMES - É a maior presença de vítimas e presos políticos do 
RN: Luiz Maranhão, Emmanuel Bezerra, Hiran Pereira, mortos 
pela ditadura: Vulpiano Cavalcanti, Theodomiro Romero, 
Rubens Lemos, François Silvestre, Isolda Fernandes, José 
Gersino, Juliano Siqueira e Luiza Maria Nóbrega. 


MAIS - Além de vários outros nomes pouco divulgados pela 
imprensa, inclusive de dedos-duros, os Diários da advogada 
Mércia Albuquerque não são só um livro, mas o mais 
importante documento já lançado pelo Centro de Direitos 
Humanos, a quem a família de Mércia confiou os seus originais. 


áindicadorelator do proje- 

to de Lei de Diretrizes Or- 

çamentárias (LDO) para 
2025 na Comissão de Finanças 
e Fiscalização (CFF) da Assem- 
bleia Legislativa, o deputado es- 
tadual José Dias (PSDB), que 
preliminarmente, pelo que já 
viuna proposta governamental, 
o conteúdo retrata "a vontade 
absolutista" do governo Fátima 
Bezerra (PT). 

"Claro quenuma visão pano- 
râmica emuito precária, porque 
não estudamos ainda assunto, 
é verdade que mais das 300 pá- 
ginas não vale nada, só são en- 
cher linguiça, mas de qualquer 
forma é repetição daquilo que 
acontece todos os anos, mas 
sempre há uma inovação”, avi- 
sou o deputado José Dias. 

Essas inovações, exemplifi- 
cou Dias, "estabelecem-se dessa 
insistência dos governos do PT de 
criar mecanismos de manipula- 
ção do dinheiro público ao seubel 
prazer. É uma vergonha e uma 
imoralidade insistir naquilo que 
já se tentou no governo federal, 
na época de Dilma Rousseff, de 
secriarum órgão que substituís- 
se a Assembleia ou o Congresso 
Nacional para determinar a des- 
tinação derecursos públicos, co- 
mo essas chamadas entidades so- 
ciais, que são apenas uma vonta- 
de, um puxadinho, pessoas que 
são escolhidas a dedo pelo admi- 
nistrador de plantão para fazer a 
sua vontade”. 

Orelator da LDO reforçao que 
já havia denunciado o deputado 
estadual Coronel Azevedo (PL), 
nasessãodeterça-feira (28/5), de 
que o Executivo tenta usurpar 
atribuições dos parlamentares, a 
criação de "conselhos populares 
paraacompanhara destinação de 
recursos públicos”, o equivalen- 
tea 0,7% das receitas tributárias 
próprias do Estado. 

Para Dias, "isso não tem me- 
nor sentido. Quem representa a 
sociedade institucionalmente é 
o Poder Legislativo. Então não 
há por quê limitarmos uma in- 
vasão danossa competência. Is- 
so éuma invasão criminosa, éti- 
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Para relator, LDO retrata a 
vontade absolutista do PT 


«< ORÇAMENTO » José Dias (PSDB), em análise preliminar, vê no projeto a 
insistência de se criar mecanismos de manipulação do dinheiro público 
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José Dias explica que artifício na LDO “é uma invasão criminosa. É tirar do Legislativo a sua prerrogativa” 


É uma vergonha e 
uma imoralidade 
insistir naquilo que 
já se tentou no 
governo federal, na 
época de Dilma 
Rousseff, de se criar 
um órgão que 
substituísse a 
Assembleia ou o 
Congresso Nacional 
para determinar a 
destinação de 
recursos públicos.” 


JOSÉ DIAS 
Relator da LDO na ALRN 


rar do Legislativo asua prerroga- 
tiva fundamental, que é votar o 
orçamento e consequentemente, 
se quiser cumprir com todos os 
seus deveres, a sua execução”. 
José Dias considera "uma 
vergonha" esseartificio do gover- 


no, que vem atrasando a libera- 
ção das emendas parlamentares. 
"Alegam falta de recursos, mas 
haverá para o próximo ano, as 
nossas dotações têm limite de 
0,5%, mas os recursos a serem 
destinados à cozinha é 0,7%. Is- 
so é imoral, é pura manipulação 
dos recursos públicos com inte- 
resses político-eleitoral", repetiu. 

O deputado Luiz Eduardo 
(Solidariedade) disse queo mais 
preocupante é a LDO "ter chega- 
do com cerca de R$ 900 milhões 
em déficit na arrecadação", de- 
pis de elogiar a escolha do de- 
putado José Dias pelo presiden- 
teda CFF, deputado Tomba Fa- 
rias (PSDB), para a relatoria do 
projeto da LDO: "Não entendo 
um Estado que no último trimes- 
tre de 2024 arrecadou R$ 150 
milhões a mais do que em janei- 
ro, fevereiro e março de 2023", 
completou. 

O líder do governo na Casa, 
deputado Francisco do PT, defen- 
de a inclusão do chamado “RN 
Participativo”no projeto da LDO, 
queservirá de base, a partir de se- 
tembro,para a elaboração, a do 
orçamento do Estado para o pró- 
ximo ano: “ "Isso não tira prer- 
rogativa do parlamento, quer di- 
zer que este parlamento quer 


proibir a sociedade de discutir o 
orçamento do Estado do Rio 
Grande do Norte, quem vai apro- 
var o orçamento é o parlamento, 
essa prerrogativa não está tira- 
dahoranenhuma, isso é falácia”. 

"Eu sou um defensor do or- 
çamento participativo e procu- 
reicolocar em prática isso quan- 
do fui prefeito. Qual é o proble- 
ma deouvira sociedade para ela- 
borar o orçamento? Algum de- 
putado aqui é contra a participa- 
ção da sociedade na discussão do 
orçamento? Porque aúltima pa- 
lavra vai ser nossa, vai ser dopar- 
lamento”, protestou Francisco 
do PT. 

José Dias ainda contestou olí- 
der do governo, ao considerar co- 
mo“absolutamentenormalo po- 
vo participar da formulação door- 
camento”. Mas não é isso que que- 
rem, complementou o deputado 
tucano: “Não é o povo em geral, o 
que querem fazer é criar comitês 
de extremistas e apaniguados de 
petistas para determinar nos seus 
interesses, a destinação de 0,7% 
do orçamento. Para se ter uma 
ideia do que isso significa, as 
emendas parlamentares todas 
queestamosbrigando, represen- 
tam 0,5% - menor do que os co- 
mitês partidários do PR”. 


Coronel Azevedo alerta para pegadinha na LDO 


O deputado estadual Coronel 
Azevdo já havia alertado, no 
meio da semana, para a “pegadi- 
nha” inserida pelo Executivo na 
proposta da LDO-2025, que che- 
gou na Assembleia Legislativa 
em 15 de maio. “"Cuidado na le- 
tra miúda do contrato, que é a 
LDO. Cuidado como que Gover- 
no do PT quer fazer. Podeserum 
caminho antidemocrático. Reti- 
rar um pedaço do orçamento pa- 
ra escolher como gastar, e não o 
Parlamento, porque sabe que es- 


tá desaprovada”, disse. 

Coronel Azevedo afirmou que 
agovernadora do Estado, Fátimas 
Bezerra (PT), “tenta escapar dos 
deputados criando seus conselhos 
populares para definir como gas- 
tar o orçamento público”. 

“Deixo o alerta, e peço aten- 
ção e estudo detalhado da LDO 
2025, porque não podemos per- 
mitir que Fátima retire a repre- 
sentação popular garantida pelo 
voto dos eleitores do Rio Grande 
do Norte", avisou Azevedo. 


Déficit público, estimado, 
é de R$ 894,8 milhões 


O deputado estadual José 
Dias (PSDB) também acompanha 
oraciocínio do deputado estadual 
Luiz Eduardo (Solidariedade) a 
respeito do déficit público previs- 
to pelo governo estadual no pro- 
jeto de Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias(LDO) para 2025, apontan- 
do uma estimativa de receita de 
R$ 21,06 bilhões e uma despesa 
de 21,95 bilhões. Déficit de R$ 
894,8 milhões. 

"Mas é uma visão que o go- 
verno tem do Brasile do Estado, 
é queo orçamentono ano que en- 
traemvezdecrescer, nasua pro- 
posta, vai cair. Isto significa que 
ogovernoacha que vamoster um 
descalabro", avalia o relator da 
LDO, que continuou: "É verda- 
de que ela (a governadora) tem 


uma visão privilegiada, porque 
convive com caos, talvez seja es- 
pecialista nisso, porque ela con- 
tribui, trabalha..." 

Naopinião deJosé Dias, "nos- 
so caos não é decorrência de cau- 
sas externas, até os especialistas 
alegam e é verdadeiro que o Bra- 
silpor conta danova matrizener- 
gética, é um país favorito à desti- 
nação de recursos externos. E o 
que está se vendo é o Brasil de- 
crescer de maneira vergonhosa e 
rápida ea governadoranoseuor- 
camento nos manda esserecado”. 

O deputado Francisco do PT 
também rebateu os deputados 
de oposição, afirmando que o 
déficit orçamentário previsto na 
LDO, seria em razão da Casater 
contribuído para a redução da 


Em pronunciamento no ple- 
nário, Azevedo declarou que o 
Executivo almeja que “os depu- 
tados deixem deser representan- 
tes do povo e que, no regime de- 
mocrático, são ou deveriam ser 
osrepresentantes da sociedade”. 

A discussão sobre o projeto 
da LDO deveir atá às vésperas do 
recesso legislativo, que vai de 18 
a31dejulho. “Nós ainda não co- 
nhecemos o seu detalhamento, 
masa LDO precisatramitar com 
muita atenção”, disse o deputa- 


do Azevedo. 

O projeto da LDO, segundo o 
Executivo, prevê que no mínimo 
0,7% da receita tributária esta- 
dual, como as provenientes de 
ICMS, IPVA, para ações do Or- 
camento Participativo (OP), co- 
mo de forma de assegurar a par- 
ticipação dos cidadãos e dos ato- 
res políticose sociaisnas decisões 
governamentais. A proposta in- 
formaque o orçamento participa- 
tivo corresponderá a 0,5% da re- 
ceita correntes líquida do Estado. 


Luiz Eduardo chamou atenção para o aumento da arrecadação 


alíquota do ICMS de 20% para 
18%, retirando R$ 750 milhões 
da arrecadação. 

Já o deputado Luiz Eduardo 
voltou a ressaltar, que o aumen- 
to de arrecadação tributaria do 
Estado entre janeiro e março des- 


teano, justamente quando a alí- 
quota do ICMS ainda era de 18%, 
dois percentuais amenos do que 
passou a ser taxado desde abril. 
“Então, não traga essa conta pa- 
raa Assembleia, nem para os de- 
putados de oposição”, retrucou. 
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Natália e Mineiro “apoiam saidinha 
em defesa da base”, diz Azevedo 


«< POLÊMICA » Deputado estadual coronel Azevedo celebrou as decisões tomadas pelo Congresso Nacional 
contra uma série de vetos do presidente Lula da Silva, em especial o que mantinha as “saidinhas” dos presos 


deputado Coronel Azeve- 

do (PL) elogiou a postu- 

rado Congresso Nacional 
em derrubar o veto do Executi- 
vo à proibição das chamadas 
“saidinhas” de presos decorren- 
te da pressão popular. “Ataxa de 
reincidências dos egressos do 
sistema prisional é altíssima no 
Brasil. É quaseuma anomalia no 
modelo mundial”, disse. 

Coronel Azevedo criticou os 
deputados federais Natália Bo- 
navides e Fernando Mineiro por 
votarem a favor do veto do pre- 
sidente Lula, afirmando, cate- 
goricamente, que “mais de 80% 
dos presos provisórios votaram 
no PT, em defesa da base vota- 
ram paratentar dar continuida- 
de as 'saidinhas”. 
Levantamento de O Antago- 

nista em seções destinadas ao 
voto de presos mostra que Lula 
teve 80,59% dos votos válidos 
nasseções, contra 15,79% de Jair 
Bolsonaro. Azevedo mostrou da 
tribuna da Assembleia Legisla- 
tiva, recortes de noticias sobre 
crimes praticados por presos que 
estavam gozando do benefício 
temporário das “saidinhas”, em 
São Paulo e Minas Gerais. 


CAC 

O deputado Azevedo tam- 
bém parabenizou o Congresso 
por derrubar o veto de Lula a 
mudanças de artigos na lei que 
regulamentava a atividade 
CACs (caçadores e colecionado- 
res de armas), inclusive restrin- 
gindo clube de tiros: “Não exis- 
te nenhuma estatística de que 
o funcionamento de clubes de 
tiros tenham aumentado a vio- 
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Deputada Natália Bonavides já manifestou apoio ao MST e MLB 


lência no entorno de escolas”. 

“Pelo contrário”, defendeu 
Azevedo, havia estatísticas de 
violências nas escolas, mas com 
“abertura de clubes, diminuiu- 
se o número de crimes”. 


FAKE NEWS 

Por fim, citou a manutenção 
do veto de Bolsonaro contra ar- 
tificio que criava o crime de fake 
news com até cinco anos de pri- 
são. “O PT ea esquerda estão de- 
sesperados, porque através das 
redes sociais o povo pode levar 
a verdade e combater as fake 
news para o PT éesconder a ver- 
dade”, acusou Azevedo. 

Às vésperas do feriado de 
Corpus Christi, na quinta-feira 
(30), a sessão conjunta do Con- 
gresso trouxe derrotas relevan- 
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tes para o governo Lula (PT). 
Quais foram: queda do veto con- 
traas“saidinhas” de presos; der- 
rubada do veto a trecho da LDO 
que proíbe uso de verba pública 
em ações que “incentivem abor- 
toetransição de gênero”; manu- 
tenção do veto de Jair Bolsona- 
ro à tipificação de crime quando 
há disseminação de fake news. 
Pautas que Natália e Mineiro vo- 
taram emsintonia como PT efo- 
ram derrotados no Congresso. 


DESAPROVAÇÃO 
Adeputadafederal Natália Bo- 
navides tem defendido, inclusive 
nas redes sociais, algumas pau- 
tasqueestão desaprovadasou en- 
frentam dificuldades de aprova- 
ção na Câmara dos Deputados ou 
mesmo no Senado da República. 
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Azevedo parabenizou o Congresso por derrubar vetos de Lula 


Em 4 de março, Bonavides 
defendeu a regulamentação do 
trabalho por aplicativo de trans- 
porte de pessoas. Os motoristas 
de Uber e outros aplicativos em 
suamaiorianãotêm concordado 
com o projeto que também sofre 
forte resistência no Congresso. 

Pré-candidataàprefeitade Na- 
tal nas eleições de outubro, Natá- 
lia Bonavides tem sua história po- 
litica ligada as ações do Movimen- 
to dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). Além de contar com 
o apoio do Movimentono RN, an- 
tes de conquistar mandatos atu- 
ounaassessoriajurídicaa favordo 
grupo. Recentemente, o MST so- 
freu uma derrota na Câmara com 
a aprovação do projeto que crimi- 
nalizaeimpõemsançõesainvaso- 
resdepropriedade privada. Noiní- 
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cio do seu primeiro mandato co- 
mo deputada, inclusive, Natália 
chegou a participar da invasão de 
uma propriedade em Goiás ao la- 
do dosintegrantes do MST. 


MST 

No ano passado, o MST che- 
gou a ser alvo de uma CPI na Câ- 
mara dos Deputados. Durante a 
investigação, foram realizados de- 
poimentos de ex-integrantes do 
Movimento que denunciaramte- 
rem sido vítimas de abuso de po- 
der político. Em um dos casos, a 
vítima relatou que acabou sendo 
expulsa com uso de violência da 
terra onde morava por não con- 
cordar com a orientação política 
definida pelos líderes do MST. 

Ao participar em 28 de maio 
do lançamento de pré-candidat- 
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uras do partido Unidade Popu- 
lar pelo Socialismo (UP), que se 
autodenomina "novo partido de 
esquerda do Brasil, pelo poder 
popular eo socialismo”, Bonavi- 
des apresentou bandeiras con- 
trao que chama de capital espe- 
culativo e imobiliário. 


MLB 

Adeputada petistatambém 
apoiou ainvasão do terreno pri- 
vado onde existia a antiga sede 
dos extintos "Diário de Natal" 
e Rádio Poti, ocorrida em 29 de 
janeiro. O ato realizado pelo 
MLB já ultrapassa quatro me- 
ses e até agora, mesmo com de- 
cisão da Justiça para reintegra- 
ção de posse ainda não foi so- 
lucionado. Os invasores ainda 
se utilizam de gatos de energia 
para terem acesso a iluminação. 


DPVAT 

Outra posição adotada por 
Natália Bonavides que gerou 
polêmica nas redes sociais foi 
seu apoio a volta do antigo DP- 
VAT, agora chamado de SPVAT. 
O imposto, que estava extinto, 
foirecriado por iniciativa do at- 
ual Governo Lula. Em seus per- 
fis pessoais, a petista não ape- 
nastentou explicar seu posicio- 
namento como também enfa- 
tizou a importância da volta do 
tributo, que segundo ela seria 
“melhor para todo mundo”. 

Em praticamenteseis meses 
de autuação na Câmara Federal 
esteano, a deputada Natália Bo- 
navides só fez dois “breves pro- 
nunciamentos” em plenário, se- 
gundoinformações parlamenta- 
res no site da Casa, na internet. 
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ATESTADO DE REGULARIDADE DO CORPO DE BOMBEMOS Nº 46078 - PROCESSO Nº 1048 
CAPACIDADE MÁXIMA: 1.505 PESSOAS (FORMATO PLATEIA) / 2.057 PESSOAS (FORMATO PISTA PADRÃO) / 2.557 PESSOAS (FORMATO PISTA PLUS). 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
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Natal - Rio Grande do Norte 
a TRIBUNADONORTE Sábado e domingo, 01 e 02 de junho de 2024 


RIO GRANDE 
DO NORTE 


GOVERNO DO ESTADO 


O IERNI 
CHEGOU 
EM NATAL 


UM NOVO TEMPO 
NA EDUCAÇÃO DO RN. 


O primeiro IERN - Instituto Estadual de Educação Profissional, Tecnologia 

e Inovação do Rio Grande do Norte acaba de ser inaugurado em Natal. Começa 
com 160 vagas para os cursos técnicos de Quimica e Rede de Computadores. 
Em breve, chegam também os IERNs de Campo Grande, Jardim de Piranhas e 
Alexandria. E VAI CHEGAR MUITO MAIS: outros 3 IERNs ficam prontos até o 
ano que vem. Chegou um novo tempo na educação do RN. Com mais 
oportunidade de estudar, de se capacitar e de sair formado, com uma profissão. 


160 vacas 


PARA CURSOS 
TÉCNICOS 

DE QUÍMICA 

E REDE DE 
COMPUTADORES 
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ALRN faz alerta para o Capacitismo 


«í MOBILIZAÇÃO » O termo expressa o preconceito contra pessoas com deficiência, seja ela física, mental, 
intelectual ou sensonrial. Casa Legislativa chama a sociedade para debater o assunto no dia 12 de junho 


onscientizaraspessoassobre 

temas em debate na socieda- 

deéumadaspropostasdaAs- 
sembleia Legislativa do Rio Gran- 
dedo Norte, que lança no próximo 
dia 12 de junho, às 9h, no auditó- 
riodaCasa, acampanhadecomba- 
teaoCapacitismo.Otermoexpres- 
sa o preconceito contra pessoas 
com deficiência, sejaelafísica, men- 
tal, intelectual ou sensorial. 

"É preciso conscientizar as 
pessoas sobre otema. O Rio Gran- 
de do Norte é um dos estados do 
Brasil com o maior número de 


pessoas com deficiência e, por is- 
so, estamos destacando a impor- 
tância de enfrentar o tema e aca- 
bar de vez com o preconceito”, 
destaca presidente Ezequiel Fer- 
reira, idealizador da campanha. 
Ao longo dos últimos anos, a 
Assembleia Legislativa tem atua- 
do de maneira ativa na garantia 
dos direitos das pessoas com de- 
ficiência, buscando também mu- 
daraculturado capacitismonaso- 
ciedade, que, apesar deserumter- 
morecente, sempre existiu. Além 
das discussõessobreo tema, o Le- 
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gislativo tem apresentado leis que 
buscam atenuar os problemas en- 
frentados pelas pessoas com de- 
ficiência. São mais de 60 leis fei- 
tas pelos deputados estaduais. 
Já são leis no Rio Grande do 
Norte, por exemplo, as sanções 
administrativas às pessoas que 
discriminarem indivíduos com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), assim como também são 
previstas sessões de cinema 
adaptadas às pessoas com TEA, 
Também por iniciativa da As- 
sembleia Legislativa, o Rio Gran- 


de do Norte passou a ter o "Selo 
+ Acesso", concedido às empre- 
sas que proporcionam inclusão 
e acessibilidade, além detersido 
obrigatória a instalação de sina- 
lização tátil e sonora em prédios 
de uso coletivo e público. 
Recentemente foi sanciona- 
da a lei, de autoria do deputado 
Ubaldo Fernandes (PSDB), que 
aumenta de 5% para 10% a reser- 
vadevagas para pessoas com de- 
ficiência em concursos públicos 
e processos seletivos no estado. 
Poroutrolado, aindaháoutras 


g ES S.A. - Companhia Aberta - CNPW/MF nº 08.402.943/0001-52 - NIRE 24.300.000.731 


ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA REALIZADAS EM 29 DE ABRIL DE 2024 


propostas em discussão paraapri- 
moramentoeaprovaçãono Legis- 
lativo, como aimplantação deum 
programa desaúdemental paraos 
cuidadores de pessoas com defi- 
ciência, iniciativa do deputado 
Neilton Diógenes (PP), que tam- 
bém propôs garantir o forneci- 
mento debengalas às pessoas com 
deficiência visual. Já o deputado 
Kleber Rodrigues (PSDB) propôs 
uma lei que garanta o direito da 
pessoa com deficiência ou com 
transtornos mentais de ingressar 
e permanecer em ambientes de 


Data, Hora, Local: 29.04.2024, às 15:00, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams ("Plataforma Digital”), 
na sede social. Convocação: Publicado nos dias 29.03.2024, 02 e 03.04.2024 no jornal “Tribuna do Norte”, de Natal/RN. Também divulgados ao mer- 
cado, eletronicamente, nos sítios eletrônicos da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.gov.br/cvm), da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão ("B3") e da 
Companhia, na seção de Relações com Investidores (ww riachuelo.com.brfri), os documentos exigidos pela Resolução CVM nº 81/22. Presenças: 
Acionistas representando aproximadamente 85,59% do capital social, conforme se verifica (i) pelas presenças registradas por meio da plataforma ele- 
trônica disponibilizada pela Companhia, nos termos da Resolução CVM nº 81/22, e (ii) pelos boletins de voto a distância válidos recebidos por meio da 
Central Depositária da B3, do agente escriturador das ações de emissão da Companhia ou diretamente pela Companhia, nos termos da regulamentação 
da CVM. Presentes, também, os Srs. Daniel Fumo e Rosane Vedova (representantes da auditoria independente PricewaterhouseCoopers), o Sr. Marcello 
Joaquim Pacheco (coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia), o Sr. Corinto Lucca Arruda (membro do Comité de Auditoria Estatu- 
tário da Companhia) e o Sr. Murici dos Santos (presidente do Conselho Fiscal da Companhia). Mesa: Frederico de Aguiar Oldani - Presidente; Sil- 
vana Lavacca Arcuri - Secretária. Ordem do Dia: (|) Em AGE; (a) alterar os artigos 16 e 26 do Estatuto Social, a fim de ampliar o prazo de mandato 
dos membros do Conselho de Administração e dos Comitês de Assessoramento; (b) alterar o artigo 17 do Estatuto Social, a fim de garantir aos acionistas 
minoritários titulares de 8% do capital social o direito de eleger, em votação em separado, 01 representante e respectivo suplente para o Conselho de 
Administração; e (c) consolidar o Estatuto Social. (11) Em AGO: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2023; (b) definir o número de membros que comporão o Conselho de Administração da 
Companhia, para o mandato que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2026, com base nos limites previstos no Estatuto Social, 
(c) eleger os membros do Conselho de Administração para o mandato de 2 anos, que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2026; 
(d) instalar e determinar o número de membros a compor o Conselho Fiscal para o mandato de 01 ano, que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária 
aser realizada em 2025; (e) eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o mandato de 01 ano, que se encerrará na Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada em 2025; (f) fixar a remuneração global anual dos membros da administração para o exercício social de 2024; e (g) fixar a re- 
muneração dos membros do Conselho Fiscal, se instalado, para o exercício social de 2024, Deliberaçõe: : Em AGE: (a) Por maioria, tendo 
sido computados 424.073.688 votos a favor, 3.187.955 votos contrários e sem abstenções, a alteração dos artigos 16 e 26 do Estatuto Social, a fim de 
ampliar o prazo de mandato dos membros do Conselho de Administração e dos Comitês de Assessoramento. (b) Sem ressalvas, por unanimidade, tendo 
sido computados 427.261.643 votos a favor e sem abstenções, a alteração do artigo 17 do Estatuto Social, a fim de garantir aos acionistas minoritários 
titulares de 8% do capital social o direito de eleger, em votação em separado, 1 representante e respectivo suplente para o Conselho de Administração. 
(c) Sem ressalvas, por maioria, tendo sido computados 427.208.243 votos a favor, 53.400 votos contrários e sem abstenções, a consolidação do Estatu- 
to Social. Em AGO: (a) Sem ressalvas, por unanimidade, tendo sido computados 9.184.179 votos a favor, e 418.077.464 abstenções, registradas as 
abstenções dos legalmente impedidos, as contas dos administradores e as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31.12.2023, acompanhadas dos relatórios da administração, do parecer dos auditores independentes, do parecer do Comitê de Auditoria Estatutário e 
do parecer do Conselho Fiscal. (b) Por unanimidade, tendo sido computados 427.261.643 votos a favor e sem abstenções, que o Conselho de Adminis- 
tração para o mandato que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária de 2026 será composto por 5 membros. (c) Eleger, por maioria, tendo sido 
computados 424,178.825 votos a favor, 3.082.818 votos contrários e sem abstenções, os seguintes membros para o Conselho de Administração, para 
mandato que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária de 2026: (a) Flávio Gurgel Rocha, brasileiro, casado, empresário, CPF/MF 013.609.928-98 e 
RG 4.805.519-0 SSPISP domiciliado em São Paulo/SP; (b) Lisiane Gurgel Rocha, brasileira, convivendo em união estável, empresária, CPF/MF 
033,442.008-36 e RG 4.805.109-3 SSP/SP, domiciliada em São Paulo/SP; (c) Élvio Gurgel Rocha, brasileiro, casado, administrador de empresas, CPF/ 
MF 069.133.498-66 e RG 4,805.509-8 SSPSP, domiciliado em São Paulo/SP; (d) Maria Aparecida Fonseca, brasileira, casada, administradora de em- 
presas, CPF/MF 987.331.508-00, RG 5.500.897-5 SSPISP, domiciliada em São Paulo/SP; e (e) Ivo Luiz de Sá Freire Vieitas Junior, brasileiro, casado, 
engenheiro mecânico, RG 56.741.646-X SSPISP e CPF/MF 789.938.907-06, domiciliado em São Paulo/SP. Confirmar que a Sra. Maria Aparecida Fonseca 
e o Sr. Ivo Luiz de Sá Freire Vieitas Junior são eleitos como membros independentes do Conselho de Administração, observados os requisitos constantes 
da Resolução CVM nº 80 e do Regulamento do Novo Mercado da B3, conforme declarações de enquadramento em relação aos critérios de independên- 
cia fornecidas, Os conselheiros da administração ora eleitos serão investidos nos respectivos cargos mediante assinatura dos termos de posse no livro 
próprio, oportunidade em que farão a declaração de desimpedimento prevista em lei, (d) Determinar, por unanimidade, tendo sido computados 
427.261.643 votos a favor e sem abstenções, a instalação do Conselho Fiscal e determinar que o Conselho Fiscal será composto por 3 membros titulares 
e 3 membros suplentes para o mandato que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária de 2025. (e) Eleger, por unanimidade, os seguintes conselheiros 
fiscais efetivos e suplentes para o mandato supracitado, tendo sido computados 425.149.501 votos a favor e 2.112.142 abstenções: os Srs. Murici dos 
Santos, brasileiro, advogado, RG 28.202.126-7 SSP/SP e CPF/MF 248.933.788-21; Eduardo Seiji Yamaguchi brasileiro, contador RG 11.496.654-0 
SSPISP e CPF/MF 030,124.288-78 e, Gilberto Sheizo Izumida, brasileiro, contabilista, RG 11.199.774-4, CPF/MF 042.868.618-48 como membros ti- 
tulares; e os Srs. Alberto Jorge Alves Oliveira da Costa, português, arquiteto, RG 28.942.048-9 e CPF/MF 125.191.318-02; Peter Edward Cortes 
Marsden Wilson, brasileiro, administrador RG 63.105.113-2 SSP/SP, e CPF/MF 168.126.648-20 e Eugênio Dias de Oliveira, brasileiro, economista, 
RG 11.558.524 SSP/SP e CPF/MF 040.849,708-40 como i . Consignar que os membros do Conselho Fiscal ora eleitos, titulares e 
suplentes, serão investidos nos respectivos cargos mediante assinatura dos termos de posse no livro próprio, oportunidade em que farão a declaração 
de desimpedimento prevista em lei. (f) Por maioria, tendo sido computados 427.208.243 votos a favor, 53.400 votos contrários e sem abstenções, a fi- 
xação da remuneração global anual dos administradores para o exercício social de 2024 em até R$ 27,886.599,64. (g) Por unanimidade, tendo sido 
computados 427.261.643 votos a favor e sem abstenções, a fixação da remuneração para cada membro do Conselho Fiscal da Companhia no valor 
equivalente a R$ 17.154,40, não computados benefícios, planos de opção de ações, verbas de representação e participação nos resultados no termo da 
Lei das SA. Encerramento: Nada mais. Frederico de Aguiar Oldani - Presidente; Silvana Lavacca Arcuri - Secretária. 
na Assembleia Geral Extraordinária por meio do sistema eletrônico de votação: Anna Cláudia Klein Rocha, Flavio Gurgel Rocha, Heloisa 
Ramalho Rocha, Lisiane Gurgel Rocha, Rogério Wanderley Rocha de oliveira, p.p. Silvana Lavacca Arcuri; Jacira Teixeira Rocha de Oliveira, Maxwell 
Teixeira de Oliveira, Juliana Oliveira Cunha, Vignis Lúcia pda De Oliveira, Ronaldo rg proa sae Gual pP. param qo Mo- 
nacci; Elvio Gurgel Rocha, Newton Rocha. Acion q d ib rd a dos Bo 

ja: Douglas Fabiano de Melo; Rodrigo Monte Rocha; Dimensional Erg MKTS Value Fund: Public irama’ vei Stem of 
Ohio; The Board O£A.C.E.R.S. Los Angeles, California; Utah State Retirement Systems; Emer Mkts Core EQ Port DFA Invest Dimens Grou; Alaska Permanent 
Fund; City Of New York Group Trust; Argucia Income Fundo de Investimento em Acoes; John Hancock Funds |l Emerging Markets Fund; John Hancock 
Variable Ins Trust Emerging Markets Value Trust; Acadian Global Market Neutral Fund, Lic; SPOR SP Emerging Markets Small Cap ETF; Vaneck Vectors 
Brazil Small-Cap ETF; Acadian Emerging Markets Small Cap Equity Fund LLC; Arrowstreet Capital Global Equity Long/Short Fund Limited; Acadian Acwi 
Ex Us-Small Cap Fund LLC; Rothko Emerging Markets Small Cap Equity Fund, LP; CC And L Q 140-40 Fund; CCL U.S. Q Market Neutral Onshore Fund Il; 
CCL Q Emerging Markets Equity Fund LP; CCL Multi-Strategy Fund; CCL Q Global Equity Market Neutral Master Fund Ltd.; QLZ Mos Fundo de Investimen- 
to em Acoes; CCL Q Emerging Markets Equity Fund; American Century ETF Trust - Avantis Emerging Mark; American Century ETF Trust - Avantis Emerging 
Mark; CCL Q International Small Cap Equity Fund; CCL Q Global Small Cap Equity Fund; Arrowstreet Global Equity - Alpha Extension Fund; Dimensional 
Emerging Core Equity Market ETF Of Dim; American Century ETF Trust-Avantis Emerging Market; American Century ETF Trust-Avantis Responsible Eme; 
QUIZ Long Biased Fundo de Investimento Multimercado; CC&L Alternative Canadian Equity Fund; American Century ETF Trust - Avantis Emerging Mark. 
Acionistas presentes na Assembleia Geral Ordinária por meio do sistema eletrônico de votação: Anna Cláudia Klein Rocha, Flavio Gurgel 
Rocha, Heloisa Ramalho Rocha, Lisiane Gurgel Rocha, Rogério Wanderley Rocha de Oliveira, p.p. Silvana Lavacca Arcuri; Jacira Teixeira Rocha de 
Oliveira, Maxwell Teixeira de Oliveira, Julliana Oliveira Cunha, Virgínia Lúcia Wanderley de Oliveira, Ronaldo Wanderley Lunz, Sidney Gurgel pp. Adriana 
Quinto Monacci; Elvio Gurgel Rocha; Newton Rocha. Acionistas que participaram da Assembleia Geral Ordinária por meio dos Boletins 
de voto a distância: Douglas Fabiano de Melo; Rodrigo Monte Rocha; Dimensional Emerging MKTS Value Fund; Public Employees Retirement System 
Of Ohio; The Board O£A.C.E.R.S.Los Angeles, California; Utah State Retirement Systems; Emer MKTS Core EQ Port DFA Invest Dimens Grou; Alaska Perma- 
nent Fund; City Of New York Group Trust; Argucia Income Fundo de Investimento em Acoes; John Hancock Funds Il Emerging Markets Fund; John Hancock 
Variable Ins Trust Emerging Markets Value Trust; Acadian Global Market Neutral Fund, LLC; SPOR SP Emerging Markets Small Cap ETF; Vaneck Vectors 
Brazil Small-Cap ETF; Acadian Emerging Markets Small Cap Equity Fund LLC; Arrowstreet Capital Global Equity Long/Short Fund Limited; Acadian Acwi Ex 
Us-Small Cap Fund LLC; Rothko Emerging Markets Small Cap Equity Fund, LP; CC And L Q 140-40 Fund; CCL U.S. Q Market Neutral Onshore Fund Il; CCL 
Q Emerging Markets Equity Fund LP; CCL Multi-Strategy Fund; CCL Q Global Equity Market Neutral Master Fund Ltd.; QLZ Mos Fundo de Investimento em 
Acoes; CCL Q Emerging Markets Equity Fund; American Century ETF Trust - Avantis Emerging Mark; American Century ETF Trust - Avantis Emerging Mark; 
CCL Q International Small Cap Equity Fund; CCL Q Global Small Cap Equity Fund; Arrowstreet Global Equity - Alpha Extension Fund; Dimensional Emerging 
Core Equity Market ETF Of Dim; American Century ETF Trust-Avantis Emerging Market; American Century ETF Trust-Avantis Responsible Eme; QLZ Long 
Biased Fundo de Investimento Multimercado; CC&L Alternative Canadian Equity Fund; American Century ETF Trust - Avantis Emerging Mark. JUCERN - 
Certifico o registro em 16.05.2024 sob o nº 20240399382 e Protocolo: 240399382 em 16.05.2024. Denys de Miranda Barreto - Secretário Geral. 

- Capítulo | - Denominação, Sede, Foro, Objeto e Duração: Art. 1º - Guararapes Confecções S.A. 

(“Companhia”), companhia aberta que se rege pelo presente Estatuto Social e pelas disposições legais que lhe forem aplicáveis. § Único - Com o in- 
gresso da Companhia no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão ("B3"), sujeitam-se a Companhia, seus acionistas, incluindo acionistas contro- 
ladores, administradores e membros do Conselho Fiscal, quando instalado, às disposições do Regulamento do Novo Mercado da B3 ("Regulamento do 
Novo Mercado”). Art. 2º - À companhia tem sede e foro na cidade de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, podendo, no entanto, a critério 
do seu Conselho de Administração, abrir e encerrar filiais, agências, escritórios e depósitos em qualquer parte do território nacional e do exterior. Art. 3º 
- À companhia tem por objeto: a) indústria têxtil em geral; b) a indústria de confecções de roupas e de tecidos em geral, sua comercialização por atacado 
e a varejo, e exportação; c) a importação e comercialização, por atacado, de confecções e tecidos, produtos de perfumaria e esportivos, calçados, roupas 
de cama, mesa, banho e cozinha, brinquedos, relógios e cronômetros, artigos para fumantes e material de acampamento; d) serviços de comunicação, 
publicidade e propaganda; e) serviços de criação e confecção de artigos do vestuário em geral e de cama, mesa, banho e cozinha; e f) participação no 
capital social de outras sociedades. Art, 4º - O prazo de duração da companhia é por tempo indeterminado. Capítulo Il - Capital e Ações: Art. 5º - O 
capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$3.100.000,000,00 dividido em 499.200.000 ações, todas ordinárias, escriturais, 
sem valor nominal. § 1º - O capital social poderá ser aumentado, na forma do artigo 168 da Lei das S.A., até o limite de 524.160.000 ações ordinárias, 
independentemente de reforma estatutária, por deliberação do Conselho de Administração, que fixará as condições da emissão, estabelecendo se o au- 
mento se dará por subscrição pública ou particular, o preço e as condições de integralização, sendo certo, no entanto, que a subscrição em bens depende- 
rá da aprovação do laudo de avaliação pela Assembleia Geral, na forma da lei. § 2º - O Conselho de Administração poderá, dentro do limite do capital 
autorizado: a) de acordo com plano aprovado pela Assembleia Geral, determinar a outorga, pela Companhia, de opção de compra de ações aos adminis- 
tradores ou empregados da Companhia ou de sociedades controladas direta ou indiretamente pela Companhia, ou a pessoas naturais que prestem servi- 
ços à Companhia ou a suas controladas diretas ou indiretas, sem direito de preferência para os acionistas; b) deliberar sobre a emissão de bônus de 
subscrição, inclusive quando atribuídos como vantagem adicional aos subscritores de ações ou debêntures conversíveis em ações; e c) aprovar aumento 
do capital social mediante a capitalização de lucros ou reservas, com ou sem bonificação em ações. Art. 6º - Cada ação ordinária dá direito a um voto 
nas deliberações da Assembleia Geral, sendo ela indivisível perante a sociedade. Art. 7º - A Companhia poderá adquirir suas próprias ações, para perma- 
nência em tesouraria e posterior cancelamento ou alienação, observadas as condições e requisitos expressos no artigo 30 da Lei das S.A. e nas disposições 
regulamentares aplicáveis. Art. 8º - A Companhia não poderá emitir ações preferenciais ou partes beneficiárias. Art. 9º - Na proporção do número de 
ações que possuírem, os acionistas terão preferência para a subscrição de novas ações em aumentos de capital, $ 1º - O direito de preferência deverá ser 
exercido no prazo de 30 dias contados da data da publicação do aviso pertinente. § 2º - Não haverá direito de preferência para o acionista cuja partici- 
pação na sociedade tenha sido em decorrência de ações integralizadas com recursos de incentivos fiscais. § 3º - A Companhia poderá reduzir ou excluir 
o prazo para o exercício do direito de preferência na emissão de ações, debêntures conversíveis em ações ou bônus de subscrição, dentro do limite do 
capital autorizado, cuja colocação seja feita mediante venda em bolsa de valores, subscrição pública ou permuta por ações em oferta pública de aquisição 
de controle nos termos dos artigos 257 e 263 da Lei das S.A.. Também não haverá direito de preferência na outorga e no exercício de opção de compra 
ou subscrição de ações, na forma do disposto no 53º do artigo 171 da Lei das SA.. Capítulo Ill - Assembleia Geral: Art. 10 - A Assembleia Geral se 
reunirá, ordinariamente, nos primeiros 4 meses de cada exercício social, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais ou a Lei o exigirem. 8 
Único - A Assembleia Geral terá a sua convocação, o seu funcionamento e as suas atribuições na forma prevista na legislação pertinente. Art. 11 - Os 
acionistas poderão fazer-se representar na Assembleia Geral por procurador legalmente constituído, munido de instrumento procuratório com poderes 
específicos e que atenda aos requisitos legais. Art. 12 - Compete à Assembleia Geral: a) tomar as contas dos administradores, bem como examinar, dis- 
cutir e aprovar as demonstrações financeiras, b) deliberar, de acordo com proposta apresentada pela Administração da Companhia, sobre a destinação do 
lucro do exercício e a distribuição de dividendos; c) eleger e destituir os membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, quando instalado; 
d) fixar a remuneração global anual dos administradores, assim como a dos membros do Conselho Fiscal, se instalado; e) aprovar planos de concessão de 
ações ou de outorga de opção de compra de ações aos administradores e empregados da Companhia ou de suas controladas; f) deliberar sobre a trans- 
formação, fusão, incorporação, incorporação de ações e cisão da Companhia, sua dissolução e liquidação, eleger o liquidante, bem como o Conselho Fiscal 
que deverá funcionar no periodo de liquidação; g) deliberar sobre a saida da Companhia do Novo Mercado da B3; h) dispensar a realização de oferta 
pública de aquisição ações ("OPA") como requisito para a saida da Companhia do Novo Mercado, observado o disposto no $ Único abaixo. § Único -A 
Assembleia Geral convocada para deliberar sobre a matéria a que se refere a alínea (h) deste artigo deverá ser instalada, em primeira convocação, com a 
presença de acionistas que representem, no mínimo, 2/3 do total das ações em circulação, conforme definição prevista no Regulamento do Novo Merca- 
do (“Ações em Circulação”), não se computando os votos em branco. Caso referido quórum não seja atingido, a Assembleia Geral poderá ser instala- 
da em segunda convocação com a presença de qualquer número de acionistas titulares de Ações em Circulação. A matéria a que se refere a alinea (h) 
deste artigo será aprovada pelo voto afirmativo da maioria dos votos dos acionistas titulares de Ações em Circulação presentes na assembleia geral, 
Capítulo IV - Administração: Art. 13 - A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria, na forma da Lei das 
S.A, e deste Estatuto Social. § Único - A posse dos Conselheiros e Diretores nos respectivos cargos far-se-á dentro de 30 dias, a contar das respectivas 
datas de nomeação, mediante a assinatura de Termo de Posse lavrado no Livro de Atas de Reunião do Conselho de Administração ou da Diretoria, confor- 
me o caso, que deverá contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 38 deste Estatuto Social, permanecendo os Conselheiros e 
Diretores em seus respectivos cargos até a investidura dos seus substitutos. Art. 14 - À Assembleia Geral fixará o limite da remuneração global anual da 
administração, cabendo ao Conselho de Administração distribuir a verba individualmente. Art. 15 - Dentro dos limites estabelecidos neste artigo, a 
Companhia indenizará e manterá indenes seus Conselheiros e Diretores, membros de comitês de assessoramento e demais empregados que exerçam 
cargo ou função de gestão na Companhia (em conjunto ou isoladamente “Beneficiários "), na hipótese de eventual dano ou prejuízo efetivamente sofrido 
pelos Beneficiários por força do exercício regular de suas funções na Companhia. § 1º -A Companhia não indenizará o Beneficiário por (1) atos praticados 
fora do exercício das suas atribuições ou poderes; (ii) atos praticados com má-fé, dolo, culpa grave ou fraude; (lil) atos praticados em interesse próprio ou 
de terceiros, em detrimento do interesse social da companhia; (iv) indenizações decorrentes da ação social prevista no artigo 159 da Lei das S.A, ou res- 
sarcimento de prejuízos de que trata o artigo 11, § 5°, Il, da Lei nº 6.385, de 7.12.1976; e (v) outros excludentes de indenização previstos em contrato de 
indenidade firmado com o Beneficiário. § 2º - Caso seja condenado, por decisão judicial, arbitral ou administrativa transitada em julgado ou da qual não 
caiba mais recurso, em virtude de atos praticados (i) fora do exercício de suas atribuições; (ii) com má-fé, dolo, culpa grave ou mediante fraude; ou (iii) em 
interesse próprio ou de terceiros, em detrimento do interesse social da Companhia, o Beneficiário deverá ressarcir a Companhia de todos os custos e 
despesas incorridos com a assistência jurídica, nos termos da legislação em vigor. § 3º - As condições e as limitações da indenização objeto do presente 
artigo serão determinadas em contrato de indenidade, cujo modelo padrão deverá ser aprovado pelo Conselho de Administração, sem prejuízo da contra- 
tação de seguro específico para a cobertura de riscos de gestão. Capitulo V - Conselho de Administração: Art. 16 - O Conselho de Administração 
será composto por, no mínimo, 3 membros, e, no máximo, 9 membros (podendo ser eleitos suplentes), acionistas ou não, todos eleitos e destitulveis pela 
Assembleia Geral, com mandato unificado de 2 anos, dentre os quais um será eleito presidente e outro vice-presidente pelos acionistas da Companhia. § 


1º - Dos membros do Conselho de Administração, no mínimo, 2 ou 20%, o que for maior, deverão ser conselheiros independentes, conforme a definição 
do Regulamento do Novo Mercado, devendo a caracterização dos indicados ao Conselho de Administração como conselheiros independentes ser delibe- 
rada na Assembleia Geral que os eleger. § 2º - Quando, em decorrência da observância do percentual referido no $ 1º deste artigo, resultar número fra- 
cionário de Conselheiros, a Companhia deve proceder ao arredondamento para o número inteiro imediatamente superior, nos termos do Regulamento do 
Novo Mercado. $ 3º - Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de Diretor Geral ou principal executivo da Companhia não poderão ser 
acumulados pela mesma pessoa. § 4º - No caso de impedimento ou vacância no cargo de membro efetivo do Conselho de Administração, havendo su- 
plentes, o conselheiro será substituído pelo suplente indicado pelo Conselho de Administração. Caso não haja suplente, o substituto será nomeado pelos 
Conselheiros remanescentes e servirá até a primeira Assembleia Geral. Art. 17 - Ressalvado o disposto no § 5º deste artigo, a eleição dos membros do 
Conselho de Administração dar-se-á pelo sistema de chapas. $ 1º - Na eleição de que trata este artigo, somente poderão concorrer as chapas: (i) indicadas 
pelo Conselho de Administração; ou (ii) que sejam indicadas, na forma prevista no § 2º deste artigo, por qualquer acionista ou conjunto de acionistas. § 
2º - Os acionistas ou conjunto de acionistas que desejarem propor chapa para concorrer aos cargos no Conselho de Administração deverão, juntamente 
com a proposta de chapa, a ser apresentada nos termos da regulamentação vigente, encaminhar ao Conselho de Administração as informações requeridas 
pela regulamentação vigente acerca de cada um dos candidatos que compuserem a chapa. $ 3º - É vedada a apresentação de mais de uma chapa pelo 
mesmo acionista. Não obstante, uma mesma pessoa poderá integrar duas ou mais chapas, inclusive aquela indicada pelo Conselho de Administração. § 
4º - Cada acionista somente poderá votar em uma chapa e serão declarados eleitos os candidatos da chapa que receber maior número de votos na As- 
sembleia Geral, § 5º - Na hipótese de eleição dos membros do Conselho de Administração pelo processo de voto múltiplo, cada integrante das chapas 
apresentadas na forma deste artigo será considerado um candidato para o cargo de conselheiro. $ 6º - É assegurado aos acionistas minoritários, titulares 
de ações da Companhia que representem, em conjunto ou individualmente, no mínimo, 8% do capital social da Companhia, o direito de eleger, em vota- 
ção em separado, 01 representante e respectivo suplente (se aplicável) para o Conselho de Administração, nos termos do Art. 141 da Lei 6.404/76. Art. 
18 - Ressalvadas as competências legais e estatutárias da assembleia geral, compete ao Conselho de Administração, sem prejuízo de outras atribuições 
fixadas por Lei ou por este Estatuto Social: a) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia, aprovando as diretrizes, política e objetivos básicos da 
Companhia e de suas controladas; b) aprovar os planos de trabalho e orçamentos anuais, os planos de investimento e os novos programas de expansão 
da Companhia e de suas empresas controladas; c) eleger e destituir os Diretores da Companhia e fixar-lhes as atribuições; d) fiscalizar a gestão dos Dire- 
tores, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e sobre 
quaisquer outros atos; e) atribuir, do montante global da remuneração fixada pela Assembleia Geral, os honorários globais anuais da Diretoria e do 
Conselho de Administração; f) manifestar-se sobre o relatório da Administração e as contas da Diretoria e deliberar acerca de orçamentos de capital ela- 
borados pela Diretoria na forma do art. 196 da Lei das S.A,; g) autorizar a distribuição de dividendos intermediários com base em resultados apurados em 
balanço intermediário ou à conta de lucros acumulados ou reservas existentes no último balanço anual ou semestral, bem como deliberar sobre a apro- 
vação e o pagamento de juros sobre o capital próprio; h) deliberar sobre a emissão de ações, debêntures conversíveis em ações, ou bônus de subscrição, 
no limite do capital autorizado, fixando o preço de emissão, forma de subscrição e integralização e outras condições da emissão, definindo ainda se será 
concedida preferência na subscrição aos acionistas na hipótese prevista no Artigo 9º deste Estatuto Social, |) deliberar sobre a emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações; |) deliberar sobre a negociação com ações de emissão da Companhia para efeito de cancelamento ou permanência 
em tesouraria e respectiva alienação na forma do Artigo 7º deste Estatuto Social, k) escolher e destituir os auditores independentes; |) autorizar a Direto- 
ria a realizar operações, incluindo a celebração de contratos, cujos valores sejam superiores a 15% (quinze por cento) do patrimônio liquido da Companhia 
com base no último balanço patrimonial anual ou trimestral divulgado pela Companhia, que (i) importem em alienação de bens do ativo permanente, 
constituição de ônus reais, prestação de garantias a obrigações de terceiros, contratação de empréstimos, renúncia a direitos, transação ou oneração, de 
qualquer forma, dos bens da Companhia e (ii) não estejam previstas no orçamento aprovado nos termos da alinea (b) deste artigo; m) convocar a Assem- 
bleia Geral quando julgar conveniente ou por exigência legal ou estatutária; n) deliberar sobre a aquisição e alienação de controle ou de participação em 
outras sociedades, bem como autorizar as associações e celebração de acordos de acionistas, com exceção de sociedades constituídas com o propósito 
específico de adquirir determinado terreno ou desenvolver determinado projeto imobiliário; 0) aprovar a celebração de contratos entre a Companhia, ou 
suas controladas, e os acionistas controladores, ou sociedades por eles controladas, independentemente do valor envolvido na operação; e. p) manifestar- 
-se favorável ou contrariamente a respeito de qualquer oferta pública de aquisição de ações que tenha por objeto as ações de emissão da Companhia, 
por meio de parecer prévio fundamentado, divulgado em até 15 dias da publicação do edital da oferta pública de aquisição de ações, que deverá abordar, 
no mínimo (i) a conveniência e oportunidade da oferta pública de aquisição de ações quanto ao interesse da Companhia e do conjunto dos acionistas, 
inclusive em relação ao preço e aos potenciais impactos para a liquidez das ações; (ii) os planos estratégicos divulgados pelo ofertante em relação à 
Companhia; (ill) alternativas à aceitação da oferta pública de aquisição disponíveis no mercado; (iv) o valor econômico da Companhia e (e) outros pontos 
que o Conselho de Administração considerar pertinentes, bem como as informações exigidas pelas regras aplicáveis estabelecidas pela CVM, Capítulo 
VI - Diretoria: Art. 19 - A Companhia terá uma diretoria constituída de, no mínimo, 02 e, no máximo, 05 membros, brasileiros, acionistas ou não, resi- 
dentes no país, os quais, nomeadamente, exercerão os cargos de Diretor Geral, Diretor de Relações com Investidores, e os demais Diretores sem designa- 
ção específica, eleitos pelo Conselho de Administração para cumprimento de mandato de 1 ano, podendo ser reeleitos, mas destituíveis pelo mesmo 
Conselho a qualquer tempo. § 1º - Qualquer diretor poderá cumular as atribuições do cargo de Diretor de Relações com Investidores. § 2º - Os Diretores 
tomarão posse mediante assinatura de termo de posse lavrado em livro próprio, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no 
Artigo 38 deste Estatuto Social e o atendimento aos requisitos legais aplicáveis. § 3º - Expirado que seja o prazo de seus mandatos, os Diretores perma- 
necerão em seus cargos, na plenitude de seu exercício, com os mesmos direitos e deveres, até a prestação de contas de sua gestão e posse de seus 
substitutos, no caso de não serem reeleitos. § 4º - Em caso de vacância do cargo de Diretor Geral, será imediatamente convocada reunião do Conselho 
de Administração para que seja preenchido o cargo. Nos demais casos, caberá ao Diretor Geral indicar, havendo ausência ou impedimento eventual de 
qualquer diretor, um diretor substituto que cumulará as atribuições de seu cargo com as do diretor substituído, devendo ser realizada, dentro de no má- 
ximo 60 dias, reunião do Conselho de Administração para eleição do substituto, que completará o mandato do diretor substituído, Art. 20 - Compete ao 
Diretor Geral; a) submeter a aprovação do Conselho de Administração os planos de trabalho e orçamento anuais, planos de investimentos e novos pro- 
gramas de expansão da Companhia, promovendo a sua execução nos termos aprovados; b) formular as estratégias e diretrizes operacionais da Compa- 
nhia, bem como estabelecer os critérios para a execução das deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração, com a participação dos 
demais Diretores; c) supervisionar todas as atividades da Companhia, imprimindo-lhes a orientação mais adequada à consecução dos objetivos sociais; d) 
coordenar e superintender as atividades da Diretoria; e e) exercer as demais funções que lhe forem atribuídas pelo Conselho de Administração. Art. 21 
- Compete Diretor de Relações com Investidores: a) prestar toda e qualquer informação aos investidores, a Comissão de Valores Mobiliários e a B3 S.A. - 
Brasil, Bolsa, Balcão; b) manter atualizado o registro de companhia aberta da Companhia; e c) exercer as demais funções que lhe forem atribuídas pelo 
Conselho de Administração. Art. 22 - Compete aos demais Diretores exercer as funções que lhes forem atribuídas em Reunião do Conselho de Adminis- 
tração, que poderá estabelecer denominações especificas para os seus cargos. Art. 23 - Os atos que importem em responsabilidade e obrigações para a 
Companhia, como assinaturas de contratos, emissão e endosso de cheques, realização de operações de empréstimos e financiamentos, constituição de 
procuradores com poderes específicos e prazos determinados, serão praticados, conjuntamente, por 2 Diretores, ou por 1 Diretor e 1 procurador com po- 
deres específicos, ou ainda, por 2 procuradores com poderes específicos. § 1º - A companhia, sempre que representada na forma prevista no $ anterior 
poderá prestar avais ou fianças em favor de empresas subsidiárias integrais, coligadas ou controladas, junto a quaisquer instituições financeiras em 
operações de financiamento e empréstimos ou abertura de crédito, em contratos de locação de imóveis comerciais para sua subsidiária e demais contra- 
tos de interesse da Companhia, assinando como interveniente os respectivos instrumentos, independentemente de valores ou prazos. $ 2º - Sem prejuízo 
do disposto na lei, no caput deste artigo e nos parágrafos anteriores, os Diretores terão as atribuições que lhes forem determinadas pelo Conselho de 
Administração. § 3º - É defeso aos Diretores dar fianças, avais ou assinaturas em qualquer documento de favor, em nome da companhia, ressalvada a 
hipótese do § 1º deste artigo. Capítulo VII - Órgãos Auxiliares da Administração: Art. 24 - O Conselho de Administração poderá criar comitês 
com objetivos definidos, bem como estabelecer a respectiva composição e atribuições específicas de tais comitês, sempre no intuito de assessorar o 
Conselho de Administração. Art. 25 - Poderão ser indicados para compor os comitês de assessoramento não estatutários quaisquer pessoas físicas que 
preencham os requisitos de elegibilidade de membro do Conselho de Administração previsto na Lei das SA, Inclusive empregados ou administradores da 
Companhia e das Sociedades Controladas. Art. 26. Os membros dos Comitês de Assessoramento serão eleitos e destituidos pelo Conselho de Adminis- 
tração, para um mandato de 2 anos, devendo ser unificado com o mandato dos membros do Conselho de Administração. $ Único - Os Comitês de Asses- 
soramento não-estatutários do Conselho de Administração serão compostos por, no mínimo, 3 e, no máximo, 10 membros, eleitos pelo Conselho de Ad- 
ministração, que indicará dentre os membros o Coordenador do Comitê, Art, 27 - O Comitê de Auditoria, órgão de assessoramento vinculado ao Conse- 
lho de Administração, é composto por, no mínimo, 3 membros, sendo que ao menos 1 é conselheiro independente, e ao menos 1 deve ter reconhecida 
experiência em assuntos de contabilidade societária. § 1º - O mesmo membro do Comité de Auditoria pode acumular ambas as características referidas 
no caput. $ 2º - As atividades do coordenador do Comitê de Auditoria estão definidas em seu regimento interno, aprovado pelo Conselho de Administra- 
ção. Art, 28 - Compete ao Comitê de Auditoria, entre outras matérias: a) opinar sobre a contratação e destituição dos serviços de auditoria independen- 
te; b) avaliar as informações trimestrais, demonstrações intermediárias e demonstrações financeiras; c) acompanhar as atividades da auditoria intema e 
da área de controles internos da Companhia; d) avaliar e monitorar as exposições de risco da Companhia; e) avaliar, monitorar, e recomendar à adminis- 
tração a correção ou aprimoramento das políticas internas da Companhia, incluindo a política de transações entre partes relacionadas; e f) possuir meios 
para recepção e tratamento de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamen- 
tos e códigos intemos, inclusive com previsão de procedimentos específicos para proteção do prestador e da confidencialidade da informação. Capitulo 
VIII - Conselho Fiscal: Art. 29 - A companhia terá um Conselho Fiscal com um número mínimo de 3 e o máximo de 5 membros efetivos e igual núme- 
ro de suplentes, cujo funcionamento somente ocorrerá nos exercícios sociais em que for instalado a pedido de acionistas, nos termos da legislação vigen- 
te. § 1º - O Conselho Fiscal terá a sua constituição, o seu funcionamento, as suas atribuições e remuneração de seus membros, na forma disciplinada 
pelas disposições que lhe forem aplicáveis. § 2º - Os membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, tomarão posse mediante assinatura de termo de 
posse lavrado em livro próprio, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 38 deste Estatuto Social e o atendimento 
aos requisitos legais aplicáveis. Capítulo IX - Exercício Social: Art. 30 - O exercício social se iniciará em 1º de janeiro e se encerrará no dia 31 de 
dezembro de cada ano, quando será processado o levantamento do balanço geral com suas demonstrações financeiras. Art. 31 - Ao fim de cada exercício 
social serão elaboradas, com base na escrituração mercantil da Companhia, as demonstrações financeiras previstas em lei. § 1º - O Conselho de Adminis- 
tração poderá determinar o levantamento de balanço semestral ou em períodos menores, e aprovar a distribuição de dividendos e/ou juros sobre o capi- 
tal próprio com base nos lucros apurados nesse balanço, respeitado o disposto no art. 204 da Lei das S.A.. § 2º - A qualquer tempo, o Conselho de Admi- 
nistração também poderá deliberar a distribuição de dividendos intermediários e/ou juros sobre o capital próprio a conta de lucros acumulados ou de 
reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. § 3º - Os dividendos intermediários e os juros sobre o capital próprio serão sempre 
considerados como antecipação do dividendo mínimo obrigatório. Art. 32 - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, 
eventuais prejuízos acumulados e a provisão para o imposto de renda. § 1º - Sobre o valor apurado na forma do caput deste artigo serão sucessivamen- 
te calculadas: a) a participação estatutária dos empregados da Companhia ate o limite máximo de 10%, a ser distribuída de acordo com parâmetros a 
serem estabelecidos pelo Conselho de Administração; e b) a participação estatutária dos administradores, até o limite máximo legal. § 2º - Do lucro liqui- 
do do exercício, obtido após as deduções de que trata o Art. 32, destinar-se-á: a) 5% para a reserva legal, até atingir 20% do capital social integralizado 
ou o limite previsto no 81º do art. 193 da Lei das S.A,; b) do saldo do lucro líquido do exercício, obtido após a dedução de que trata a alinea “a” deste 
artigo e ajustado na forma do art. 202 da Lei das SA., destinar-se-á 25% para pagamento do dividendo obrigatório a todos os acionistas da Companhia; 
ec) importância não superior a 75% do lucro líquido ajustado para a constituição de Reserva de Investimentos, com a finalidade de financiar a expansão 
das atividades da Companhia e de suas controladas, $ 3º - A reserva prevista na alinea “c”, do 52º deste artigo não poderá ultrapassar o valor do capital 
social. Atingido esse limite, caberá a Assembleia Geral deliberar sobre o saldo, procedendo a sua distribuição aos acionistas ou ao aumento do capital 
social. Art. 33 - Os dividendos ou os juros sobre o capital próprio, ou ambos, não reclamados no período de 03 anos, a contar da data do aviso do seu 
pagamento, não renderão juros e prescreverão em favor da companhia, nos termos do art. 287, seus parágrafos e incisos, da Lei das S.A.. Capítulo X - 
Liquidação, Dissolução e Extinção: Art. 34 - A companhia entrará em liquidação e se dissolverá e extingulrá nos casos e pela forma previstos na 
legislação vigente. § Único - À Assembleia Geral que deliberar sobre a liquidação caberá nomear o respectivo liquidante e fixar-lhe a remuneração. Ca- 
pítulo XI - Alienação de Controle: Art. 35 - A alienação direta ou indireta de controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, como 
por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição de que o adquirente do controle se obrigue a realizar OPA tendo por objeto as 
ações de emissão da Companhia de titularidade dos demais acionistas, observadas as condições e os prazos previstos na legislação e na regulamentação 
em vigor e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a lhes assegurar tratamento igualitário àquele dado ao alienante. § 1º - Em caso de alienação 
indireta do controle, o adquirente deve divulgar o valor atribuído à Companhia para os efeitos do preço da OPA, bem como divulgar a demonstração 
justificada desse valor. § 2º - Para os fins deste Artigo 31, entende-se por “controle” e seus termos correlatos o poder efetivamente utilizado por acionis- 
ta de dirigir as atividades sociais e orientar o funcionamento dos órgãos da Companhia, de forma direta ou indireta, de fato ou de direito, independente- 
mente da participação acionária detida, Capítulo XII - Reorganização Societária: Art. 36 - Na hipótese de reorganização societária que envolva a 
transferência da base acionária da Companhia, as sociedades resultantes devem pleitear o ingresso no Novo Mercado em até 120 dias da data da Assem- 
bleia Geral que deliberou a referida reorganização. § Único - Caso a reorganização envolva sociedades resultantes que não pretendam pleitear o ingres- 
so no Novo Mercado, a maioria dos titulares das Ações em Circulação da Companhia presentes na Assembleia Geral que deliberará sobre a referida 
reorganização deverão dar anuência a essa estrutura. Capítulo XIII - Saida Voluntária do Novo Mercado: Art. 37 - Sem prejuizo do disposto no 
Regulamento do Novo Mercado, a saída voluntária do Novo Mercado deverá ser precedida de OPA que observe os procedimentos previstos na regula- 
mentação editada pela Comissão de Valores Mobiliários sobre OPA para cancelamento de registro de companhia aberta e os seguintes requisitos: (i) o 
preço ofertado deve ser justo, sendo possível, o pedido de nova avaliação da Companhia na forma estabelecida na Lei das S.A,; (ii) acionistas titulares 
de mais de 1/3 das Ações em Circulação deverão aceitar a OPA ou concordar expressamente com a saída do referido segmento sem a efetivação de 
alienação das ações. § Único - A saida voluntária do Novo Mercado pode ocorrer independentemente da realização de oferta pública, na hipótese de 
dispensa aprovada em Assembleia Geral, nos termos do Regulamento do Novo Mercado. Capítulo XIV - Arbitragem: Art. 38 - A Companhia, seus 
acionistas, administradores e os membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, se houver obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a 
Câmara de Arbitragem do Mercado, na forma de seu regulamento em vigor na data do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), 
qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda de sua condição de emissor, acionistas, administradores, e membros do 
conselho fiscal, em especial, decorrentes das disposições contidas na Lei nº 6.385/76, na Lei das S.A., neste Estatuto Social, nas normas editadas pelo 
Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcio- 
namento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do Novo Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contra- 
to de Participação no Novo Mercado. Esta cláusula arbitral vincula igualmente quaisquer acionistas e administradores futuros que, por qualquer titulo, 
venham a integrar o quadro acionário ou a composição de qualquer órgão da Companhia. $ Único - Sem prejuízo da validade desta cláusula arbitral, o 
requerimento de medidas de urgência pelas partes ao Poder Judiciário, quando aplicável, obedecerá às previsões do Regulamento de Arbitragem da 
Câmara de Arbitragem do Mercado. Capítulo XV - Disposições Finais: Art. 39 - A Companhia observará os Acordos de Acionistas arquivados em 
sua sede, sendo expressamente vedado aos integrantes da mesa diretora da Assembleia Geral ou do Conselho de Administração acatar declaração de 
voto de qualquer acionista ou membro do Conselho de Administração indicado por acionista, conforme o caso, signatário de Acordo de Acionistas devi- 
damente arquivado na sede social, que for proferida em desacordo com tal acordo, sendo também expressamente vedado à Companhia aceitar e proce- 
der à transferência de ações e/ou à oneração e/ou à cessão de direito de preferência à subscrição de ações e/ou de outros valores mobiliários que não 
respeitar aquilo que estiver previsto e regulado em Acordo de Acionistas. Art. 40 - A nulidade, no todo ou em parte, de qualquer artigo deste Estatuto 
Social, não afetará a validade ou exequibilidade das demais disposições deste Estatuto Social. 

realizada em 29.04.2024. Frederico de Aguiar Oldani - Presidente, Silvana Lavacca Arcuri - Secretária, JUCERN - Certifico o registro em 
28.05.2024 sob o nº 20240432649 e Protocolo: 240432649 em 27.05.2024, Denys de Miranda Barreto - Secretário Geral, 


uso coletivo acompanhada de um 
animal de apoio emocional. 

A deputada Divaneide Basí- 
lio (PT) também tem propostas 
em tramitação nesse sentido, co- 
mo o projeto que assegura a ga- 
rantia de acessibilidade comuni- 
cativa à mulher com deficiência 
auditiva e/ou visual, vítima de 
violência doméstica e familiar, 
eoque propõe "a valorização e o 
empoderamento das pessoas 
com deficiência nas peças pu- 
blicitárias da Administração Pú- 
blica direta eindireta do Estado”. 


Ângelo e Augusto 
são protagonistas 
da campanha 


Oativista potiguar einfluen- 
ciador digital com mais de meio 
milhão de seguidores, Ivan Ba- 
ron, protagoniza a campanha, 
que terá peças publicitárias em 
diferentes meios de comunica- 
ção. Aolado dele, os gêmeos Ân- 
gelo e Augusto, também poti- 
guares e que vivenciam os desa- 
fios das pessoas com deficiência. 

O capacitismo é uma forma 
de preconceito ainda pouco de- 
batida na sociedade e, mesmo 
assim, muito comum. Muitas 
vezes, O capacitismo aparece 
disfarçado, acionado pela repe- 
tição deum senso comume, por 
isso, tende a não ser percebido 
equestionado. Em outros casos, 
quando o capacitismo é óbvio e 
visível, mostra o quanto esse 
preconceito ainda é naturaliza- 
do como se fosse aceitável ou 
inevitável. 

Considerado um tema mo- 
derno e pioneiro na legislação 
do país, as peças publicitárias 
têm como tema: "Capacitismo: 
informe-se. Aprenda. Nãofaça”, 
echamam a atenção para que as 
pessoas não usem expressões 
capacitistas, desumanizando a 
pessoa com deficiência. No Rio 
Grande do Norte, quase 30% 
das pessoas têm algum tipo de 
deficiência, de acordo com o 
mais recente censo do IBGE. 

"A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte tem atua- 
do de maneira constante na ga- 
rantia dos direitos das pessoas 
com deficiência e, com nossa 
campanha, esperamos comba- 
ter também junto à sociedade o 
capacitismo”", explicou Ezequiel 
Ferreira, presidente da Casa 
Legislativa. 

Para a psicóloga e servidora 
da ALRN, Helga Torquato, ote- 
ma merece atenção, já que éco- 
mum que as pessoas usem ex- 
pressões capacitistas, um pre- 
conceito que precisa ser comba- 
tido. "A Lei Brasileira de Inclu- 
são garante direitos das pessoas 
com deficiência, e o principal 
deles é o respeito", comenta a 
psicóloga. 

Aideia da campanha é cha- 
mar a atenção das pessoas etem 
formato inovador com lette- 
rings na tela e a concepção das 
peças que contam com QR co- 
de. A mídia estará presente em 
televisões, rádios, jornais, revis- 
tas e meios eletrônicos de comu- 
nicação. Além disso, serão fei- 
tas reportagens sobre o tema e 
exibidas na TV Assembleia enas 
redes sociais da Casa. 

Nas peças publicitárias pro- 
duzidas pela agência Base Pro- 
paganda e Diretoria de Comu- 
nicação, as inovações incluem 
intérpretes delibras e atores que 
vivenciam o capacitismo no dia 
a dia, como Ivan Baron influ- 
enciador e ativista anticapaci- 
tista potiguar, formado em ped- 
agogia. E os gêmeos Ângelo e 
Augusto, autistas gêmeos que 
são muito conhecidos e amados 
aqui no RN. 

Acesse o site da Assembleia 
emwww.al.m.leg.bresiga (Das- 
sembleiarn para saber mais so- 
bre a campanha. 


GTRIBUNAONORTE 


“Já há bichice de mais nos seminários” / c'è gia 
troppa frociaggne — em italiano. 


Do Papa Francisco, que depois pediu desculpas pelo 
tom preconceituoso de sua fala. 


Depois da fusão, 3R vai à 
Bolsa para aumentar capital 


Ainda sem um nome, mas 
com um CEO bem conhecido no 
setor, a petroleira fruto da fu- 
são entre a ENAUTA e 3R, che- 
gará a Bolsa em agosto, como a 
maior companhia petroleira in- 
dependente do RN. 

Décio Oddone, escolhido para comandar a companhia combina- 
da, afirma que ela nasce mais robusta e com potencial de distribuir 
dividendos. Algo raro entre as chamadas “junior oils” brasileiras. 

Após concretizar a fusão, diz Oddone, a prioridade será traçar 
um planejamento para os próximos cinco anos entregar resulta- 
dos, com destaque para um crescimento contínuo da produção. 

Como vai funcionar a fusão? Na prática, a 3R vai incorporar a 
Enauta e deterá a maior parcela da nova companhia. A transação 
será realizada mediante a troca de ações. Dessa forma, os acionis- 
tas da 3R ficarão com 53% das ações da empresa resultante da fu- 
são, enquanto os da Enauta, 47%. 


Brisanet também disputa 
na área de supermercado 


Comabandeira“Nosso Ataca- 
rejo”, o grupo Brisanet (um dos 
maiores em Internet no Nordes- 
te), entra na luta dos supermerca- 
dos do RN, também com sede em São Miguel de Pau dos Ferros, entre 
oscinco maiores faturamentos do Estado, com um 1.2 bilhões de reais. 

Com seus dirigentes João e Marcio Nogueira apresentaram ao 
Secretário de Desenvolvimento, Silvio Torquato, aprentaramo pla- 
no de expansão para dobrar o número de empregos oferecidos 


Natal contrata estátua 
de Nossa Senhora menor 
que Santa Rita 


A Prefeitura de Natal firmou con- 
trato para a confecção de uma estátua 
de Nossa Senhora de Fátima que fará 
parte deum complexo religioso, forma- 
do por uma praça, contando com uma 
réplica capelinha do local das aparições da santa e alusão aos már- 
tires de São Gonçalo do Amarante, na zona Norte de Natal. 

A estátua foi contratada com o escultor Ranilson Viana Barbo- 
sa, de Pernambuco, por R$ 5.197.000,00 (cinco milhões, cento e 
noventa e sete mil reais) e terá 34 metros de altura, em concreto. 

O Complexo — “Santuário de Fátima” — contemplará uma pra- 
ça em forma do Espírito Santo, dedicada aos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, além de um anfiteatro para pequenas apresentações, um 
prédio administrativo com a proposta de oferecer cursos de forma- 
ção para crianças. A construção também terá uma réplica da Cape- 
linha das Aparições, com a mesma medição da que foi erguida no 
Santuário de Fátima, em Portugal. Haverá um vitral de 13 metros, 
um espelho d'água e a imagem do Anjo para simbolizar as apari- 
ções de Nossa Senhora de Fátima. 

A expectativa do município é concluir a obra até o mês de Outu- 
bro, e está sendo colocada como a “maior da América Latina”, embo- 
ra a de Santa Rita, em Santa Cruz, seja apresentada como possuindo 
42 metros, sobre um pedestal de 6 metros, totalizando 56 metros. 


Casa construída em Bonfim é uma das melhores do ano 


“Projeto”, considerada a maisimportante revista dearquitetura do 
Brasil, indicou um projeto do arquiteto Felipe Bezerra, na Lagoa do 
Bonfim, como um dos melhores. A casa do ano. 

A casa pertence ao empresário Uelinton Ribeiro, do grupo Ma- 
rechal, e fica na Vila Bonfim, funcionando desde o ano passado. 
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Rocha comemora decisão 
da Receita com importados 


O empresário Flávio Rocha, maior acio- 
nista da Riachuelo, comemorou a decisão 
da Receita Federal, que anunciou, naterça- 
feira, o fim da isenção deimposto de impor- 
tação para encomendas no valor de até 50 dólares. 


A decisão afeta principalmente compras feitas em varejistas asiáticos como 
Shein, Shopee e Aliexpress que caíram no gosto do brasileiro: “Não pode colo- 
car bola de ferro no pé de alguns palyers e deixar outros, livres, leves e soltos” 
disse Rocha. Ouve correta interpretação da Lei, o que vai trazer equilíbrio con- 
correncial sem impedir o consumidor brasileiro de ter acesso a esses produtos”. 


Parque Tecnológico 
estimula a incubação 


O Parque Tecnológico Metrópole Digi- 
tal (Metrópole Parque) iniciou um novo ci- 
clo de inscrições para adesão ao seu pro- 
grama de incubação e pré-incubação de 


empresas, que segue aberto até o dia 4 de junho. São disponibilizadas dois 


tipos de vagas, ambas para associação remota (não residente). 


O processo seletivo segue as diretrizes do Edital n° 001/2023 e as inscri- 


ções podem ser realizadas no formulário on-line, 


Para a etapa de pré-incubação, podem se inscrever pessoas físicas ou ju- 
rídicas. Os interessados devem apresentar um protótipo funcional de pro- 


duto ou serviço inovador na área de Tecnologia da Informação. 


Já na etapa de incubação, podem se inscrever empresas formalizadas 
que tenham produtos ou serviços em fase de comercialização no mercado. 
As startups também devem apresentar produtos ou serviços inovadores na 


área de TI, comprovando faturamento. 


Luiz Almir desistiu para votar em Eriko 


O vereador Luiz Almir, que tinha um dos nomes mais lembrados na elei- 
ção para vereador em Natal, desistiu de ser candidato e anunciou oseu apoio 


ao Presidente da Câmara, Eriko Jácome, do PSD. 


“Eu confio em Eriko. Trabalhamos juntos na Câmara e sei da sua capaci- 
dade. Ele honra tudo o que diz que vai fazer”, afirmou Luiz Almir. Ele disse 
acreditar que Eriko Jácome será um representante eficaz para a zona Norte, 
trabalhando com a mesma dedicação que ele sempre demonstrou em sua car- 


reira política. 


Luiz Almir tentou uma vaga na chapa majoritária, mas nunca mostrou 


entusiasmo na chapa proporcional. 


Universidade realiza pesquisa 
com expectativa de vida no NE 


Uma constatação muito importante na pesquisa desenvolvida por uni- 
versidades brasileiras mostra as diferenças entre os gêneros em relação à ex- 
pectativa de vida ao nascer. Em 2010, para a maioria dos municípios, essa ex- 
pectativa estava entre 68 e 82 anos para as mulheres e entre 39 e 68 para os 
homens. Para 2030, as diferenças se mantêm na maioria dos municípios, 
com uma expectativa de 82 aos 89 anos para as mulheres e de 75 aos 82 anos 


para os homens. 


De forma geral, a melhora na expectativa de vida é mais pronunciada pa- 
ra mulheres do que para homens. Isso geralmente tem relação com o fato de 
que as mulheres buscam mais os serviços de saúde, são mais atuantes na pre- 


E A grife internacional Cristianne Herrera lançou 
a sua coleção dessa temporada na Loja Mula Preta 
(Felipe Bezerra), em São Paulo. 

E Hoje completa 112 anos do início de 
construção da primeira estrada de 
rodagem na região Seridó. 

E Thiago Silva, zagueiro de 39 anos, vendeu 50 
mil ingressos para o seu retorno ao Fluminense, 
na próxima sexta-feira. 

E Pesquisa do Instituto Exatus para o 
jornal Agora RN, dá ao Prefeito de 
Mossoró, Allyson Bezerra, 73% das 
intenções de voto na reeleição. 

E ACasa do Estudante do RN foi fundada há 78 
anos, neste domingo. 

E No próximo ano, o Brasil terá mais 
médico por habitante que os Estados 
Unidos. 

E O ex-ministro Fábio Faria, assumindo posto de 
destaque no society carioca. 

E Terça-feira, a Escola Agrícola de Jundiaí 
promove leilão de suínos considerados 
“ociosos”. 

E A Associação de Pais e Amigos de Excepcionais, 
de São Rafael, foi reconhecida de utilidade pública. 
E Completa 100 anos, hoje, do nascimento, 
em Macau, do compositor Hianto de 
Almeida um dos criadores da Bossa Nova. 
E Hoje é o Dia Internacional da Prostituta. 

E A Associação Serrana de Turismo e 
Eventos, de Cerro Corá, é de Utilidade 
Pública para a Assembleia do RN. 

E A UFRN encampa a campanha “Oftalmologista 
na Escola” e promove a realização de exames nos 
alunos das escolas públicas. 

E Malandros de utilidade pública. A Escola 
de Samba Malandros do Morro foi 
reconhecida de Utilidade Pública pela 
Câmara Municipal. 

E O coronel Otto Ricardo Saraiva, do Corpo de 
Bombeiros, foi transferido para a reserva da 
corporação. 

E Instituído o Dia Municipal do 
Profissional de Eventos, em Natal, a ser 
celebrado no dia 30 de abril de cada ano 

E A Escola de Polícia promove curso de 
“Treinamento Lockpick” — abertura de fechaduras 
em oito horas de aulas. 

E Futebol Americano tem utilidade 
pública. A Assembleia do RN atestou isso. 
E A Associação de Proteção aos Animais foi 
reconhecida de Utilidade Pública. 

E Instituído o Dia Municipal do 
Profissional de Eventos, em Natal, a ser 
celebrado no dia 30 de abril de cada ano 

E A Associação Família ABC Reggae também foi 
reconhecida de utilidade pública pela Câmara de 
Natal. 


venção e adotam um melhor estilo de vida, refletindo na redução das suas ta- 


xas de mortalidade quando comparadas aos homens. 


Professores da UFRN tem a patente do Açaí 


Três cientistas da UFRN conseguiram a patente sobre o óleo essencial de 
Açaí, com propriedades anti-inflamatória, antimicrobiana e antioxidante, com 
o nome de “Sistemas Binários do Óleo Essencial de açaí e ciclo amiloses”. 

A pesquisa foi desenvolvida sob coordenação do professor Ádley Antoni- 


ni Neves de Lima, do Departamento de Farmácia. 


PL-RN disponibiliza link para evento 
com Nikolas Ferreira, em Mossoró 


«< PARTIDO » Além do deputado federal mais votado na história do Brasil, Nikolas Ferreira, 
estão confirmadas as presenças dos deputados cearenses Carmelo Neto e André Fernandes 


» Partido Liberal (PL) no 
Rio Grande do Norte rea- 
œ lizará o evento Conexão 


rásuas experiências e visões so- 
bre a participação ativa dos jo- 
vens na política. 


PLem Mossoró, trazendo como 
destaque deputado mais vota- 
do da história do Brasil, Nikolas 
Ferreira (PL-MG). O evento 
ocorrerá no próximo dia 8 deju- 
nho, às 9h, no Requinte Buffet, 
e contará com a presença de di- 
versas figuras políticas impor- 
tantes. Nikolas falará sobre sua 
trajetória política e o engaja- 
mento no trabalho de consoli- 
dação da juventude do PL a ní- 
vel nacional, destacando a im- 
portância do posicionamento 
político cristão. 

O Conexão PL será uma 
oportunidade para pré-can- 
didatos, assessores e o público 
em geral entenderem melhor o 
papelfundamental da direitana 
política. Nikolas, conhecido por 
sua expressiva votação e sua 
atuação dinâmica, compartilha- 


Estão confirmadas as pre- 
senças defiguras de destaqueno 
RN comoo senador Rogério Ma- 
rinhoeos deputados General Gi- 
rão, Sargento Gonçalves, Coro- 
nel Azevedo, além dos deputa- 
dos cearenses Carmelo Neto e 
André Fernandes, que é pré-can- 
didato a prefeito de Fortaleza. 

O evento Conexão PL éuma 
iniciativa do Partido Liberal pa- 
rafortalecer sua presença no Rio 
Grande do Norte e engajar a di- 
reita cada vez mais na política. 
Olink para inscrição está dispo- 
nível abaixo, convidando todos 
osinteressados a participar des- 
te encontro que promete ser um 
marco para a mobilização polí- 


tica na região. 

Link para inscrição: 
https://forms.gle/mz637A- 
WUtbCS4xqog 


MÁRIO AGRAICÂMARA DOS DEPUTADOS 


Nikolas Ferreira (PL-MG) virá estimular a juventude do partido 


Direitos LGBT serão discutidos 
no começo de julho em Natal 


Tema da 22 Conferência Municipal das Pessoas 
LGBTQIA+: o Conselho Municipal da População de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestise Transexuais 
de Natal promoverá uma conferência para discutir 
problemas e soluções desta parcela da população, 
nos dias 4 e 5 de julho. 


AVISO DE LICITAÇÃO-PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2024 
O Município de Ouro Branco/RN, torna público que realizará 
licitação, na modalidade Pregão Eletrônico (menor preço por item) 
para registro de preços aquisição de gêneros alimentícios. A abertura 
da proposta: 13/06/2024, às 08h3Imin, conforme informações 
disponíveis no Portal de Compras Públicas. 
Juciara Alves Ferreira 
Pregoeira 


LICENÇA DE ALTERAÇÃO-LA 
A Usina de Energia Eólica Cutia S.A. CNPJ 21,917.808/0001-08, torna 
público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte — Idema a Licença de Alteração Nº 2023- 
205619/TEC/LA-0058 para a atividade de Ampliação da Subestação Cutia, 
localizadana RN 120 Zona Rural no municipio de São Bento do Norte-RN. 

Adriano Fedalto 
Diretor Administrativo Financeiro 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


megdc `] K JES FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leloeiro(a) iscrto(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à alameda 

x Santos 1º 787 — Conjunto 13. ro Jardim Paulista — São Paulo/SP, devidamente autor; Credor Fiduciário 
ITAU UNIBANCO SIA, doravante ses VENDEDOR Foo no ra, nº 60 a 190/0001-04, com sede na Praça [ga ph Aranha 
nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com 
Garantia de Abenação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10175902502, datado de 11/07/2022, no qual figuram como fiduciantes Isabelle Veruska 
Bezerra Trigueiro, brasiera, servidora pública, portadora da C nº 2656534 SSPIPB, inscrita no CPF nº 010,851.684.92, casada sob o n da comunhão 
parcial de bens com Diogo Fagundes de redo Trigueiro, brasieia, empresária, portador da C n° 2117021 SSPIPB, inscrito no CFF rP 007.966.014- 
28, residentes e domiciliados na cidade de João Pessos - PE, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos d Lei nº 9.51497, artigo 
27 é parágrafos, no dia 10 de junho de 2024, às 15h00, no endereço do lelbero, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 300.000,00 
(Trezentos mil reais), o imóvel a seguir deserta, com à propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituido pela Unidade Autònoma nº 502 
& respectiva fração ideal do terreno, do Edifico Residencial Recanto dos Jardins, situado na Rua Doutor Antônio Pallot Lopes Braga nº 151, no baimo dos 
Bancários, na Cidade de João Pessoa - PB, com área real privativa de 69,6494 m’, área real de uso comum de 12,2666 m?, área real total de 113,9193 
mY, área equivalente da construção de 96,4523 m?, coeficiente de propordonaldade de 0,0317 e fração ideal 35,0894 mv, O imóvel encontra-se melhor 
descrito e caracterizado na matrícula nº 102.253 de Registro Geral do 2º Oficio do Registro de Imóveis (Zona Norte) da Comarca de João Pessoa - PB. 
Ots.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do at. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro lešo, fica desde já designado 
o dia 20 de junho de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 213.443,66 (duzentos 
e treze mil quatrocentos e quarenta e três reais e sessenta e seis centavos). Todos as horários estipulados neste edital, no ste do ledoeiro (yywyw, } 
em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) 
na forma do parágialo 2A do art. 27 da lei 9.51497, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, 
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, indusive a0 endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s} fiduciante(s) 
adquiri sem concormência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direto de preferência em 1º ou 2º lendo, pelo valor da divida, 
acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2°-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, 
paa o respectivo lote do leilão. O envio de lances omine se dará exclusaamente através do ste , sespeltado o lance minimo è 0 
ingemento minimo estabelecido, em i de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote 
do leão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquiir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de 
modo on-line, deverão se cadastrar no site wwwmegaleiloes.com.be, e se habilitar acessando a página deste leilão, dicando na opção HABLITE-SE, com 
artecedêndia de até 01 (uma) hora, antes do inido do lelão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será eletuada em caráter “ad 


ep à Po aa a EA en CNA O pv O TA E R or a A a AC Cop 
tN 


expressamente pelo leiloeko acerca da eleta arrematação do imóvel, condicionada a0 não mercio do diesto de preferência pelo devedor fiducante, para efetuar 
O pagamento, por meio de transferência bancária, da totalciade do preço e da comissão do leloemo comespondente aà 5% sobre o valor do aremate. A transferência 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão 20 que regula o Decreto nº 21,981 de 19 de outubro de 
1.932, com as alerações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 
€(11)3149-4600 www.megaleilloes.com.br 
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Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


Nível do Guaíba fica abaixo da cota 
de inundação pela 12 vez em um mês 


«< ENCHENTE » Guaíba recuou e atingiu nível abaixo da cota de inundação, de 3,60 metros, 
pela primeira vez desde o começo de maio. Chuva causou 171 mortes. Há 43 desaparecidos 


ela primeira vez em um 

mês, o nível do Guaíba re- 

cuou, namadrugada des- 
te sábado (1º), e está abaixo da 
cota deinundação (de 3,60 me- 
tros), na Usina da Gasômetro, 
em Porto Alegre. 

De acordo com a régua ins- 
talada no Gasômetro, entre 
4h15e4h30, onívelcaiu de 3,60 
metros para 3,59 metros e, às 
7h, estava em 3,56 metros. 

Neste ano de 2024, quando 
enchentes históricas atingiram 
o Rio Grande do Sul, o Guaíba 
atingiu sua marca mais alta, em 
5 de maio — 5,35 metros. Su- 
perou em muito o recorde an- 
terior, de 1941, quando chegou 
aos 4,74 metros. 

Comaenchentesendo drena- 
da, a quantidade de pessoas em 
abrigos segue em redução. Atual- 
mente, 39 mil estão abrigadas. 

Até o momento, 475 muni- 
cípios continuam prejudicados 
pelas chuvas. Ao todo, 580 mil 
pessoas encontram-se desalo- 
jadas. O número de mortes, se- 
gundo balanço da Defesa Civil 
do Rio Grande do Sul da manhã 
destesábado, é de 171. Estão de- 
saparecidas 43 pessoas. 


Números mais recentes 
da enchente no R$ 
A forte chuva que atingiu o 


ÁRVORE 


RAFA NEDDERMEYER [AGÊNCIA BRASIL 


Limpeza Urbana, em Porto Alegre (RS), após o Rio Guaíba baixar 


Rio Grande do Sul afetou 475 dos 
497 municípios do Estado e cau- 
sou centenas de mortes. O desas- 
tre climático ainda afetou o for- 
necimento de água tratada e de 
energia elétrica em centenas de 
milhares de imóveis. A chuva 
tambémlevouo Guaíba ao maior 
nível já registrado. 


Mortes e 


desaparecimentos 
De acordo com o boletim da 


` 
` 


Defesa Civil estadual, divulgado 
às gh deste sábado (1), a chuva 
causou 171 mortes. Não há óbi- 
tos em investigação. Outras 806 
pessoas se feriram. Há 43 desa- 
parecidos. O RS tem 580.111 de- 
salojados e 37.812 pessoas em 
abrigos. 


Nível do Guaíba 

As medições do nível do Guaí- 
ba são realizadas de hora em ho- 
ra, conforme divulgação da De- 


S PLANTADAS 


POR TODA A CIDADE. 


fesa Civil estadual. O dado mais 
recente, das 8hi15min, mostra 
que o nível está 3m55cm. O re- 
gistro mais alto foi de 5m33cm, 
às 8h do dia 5 de maio. 


Agua 

A Corsan informa que o sis- 
tema foi normalizado. Em 
Porto Alegre, o Departamen- 
to Municipal de Água e Esgo- 
tos (Dmae) relata que uma es- 
tação de tratamento de água 
(ETA) segue com operações 
suspensas, a ETA das Ilhas. As 
outras ETAs da cidade estão 
operando, ainda que com ca- 
pacidade reduzida. 


Energia elétrica 

Na manhã deste sábado, 
26,8 mil clientes permaneciam 
sem energia elétrica no Estado. 
Em boletim divulgado às 8h, a 
RGE informou 17,8 mil pontos 
sem o serviço. As regiões mais 
afetadas são Metropolitana 
(10,8 mil), Vale do Sinos (3,3 
mil), Vale do Taquari (1,6 mil) 
e Vale do Rio Pardo (1,5 mil). 

Na área de concessão da 
CEEE Equatorial, conforme bo- 
letim das 10h, são nove mil 
clientesimpactados. Destes, 1,9 
mil estão em Porto Alegre, que 
foram "desligados por motivos 
de segurança”. 


Planta Natal. O maior programa de arborização da história da cidade. 
Para amenizar os efeitos da mudança climática, a Prefeitura lançou em 2020 o Planta Natal - 


«< EVENTO » 


Mossoró se transforma 
no maior arraiá do Estado 


Festa começou com o 
Pingo da Mei Dia e 
segue durante todo 
o môs de junho 


mistura de ritmo musicas 

brasileiros mantém a tra- 

diçãodosfestejos do“Mos- 
soró Cidade Junina”, depois da 
abertura com o “Pingo da Mei 
Dia”, no sábado (1°), prossegue 
até o fim de junho na segunda 
maior cidade do Rio Grande do 
Norte, que possui 264.577 habi- 
tantes, segundo Censo de2022 do 
IBGE. 

Do forró pé de serra genui- 
namente nordestino, passando 
por axé music e o sertanejo do 
Centro-Oeste e paulista, a agen- 
da de shows abrange 12 dias de 
junho, em Mossoró. 

Amicareta junina “Pingo da 
Mei Dia” abriu em sua 162 edi- 
ção o “Mossoró Cidade Junina”, 
que é sequenciado na quinta- 
freira (6) com showsos artistas 
Nattan, Raí, Luan Estilizado e 
Zezo (À Vontade) e Flávio José, 


oui- 06 - Jun SEH- 07- Jun 
Aventine Ral WESLEY SAFADÃO 
2E20 - LUAN ESTILIZADO DORGIVAL DANTAS 
FLÁVIO JOSÉ BONDE DO BRASIL 
SEH: 14 - Jun sãB - 15 - Jun 
RAYNEL GUEDES ERIC LAND 
sina MURILO HUFF 
FELIPE AMORIM 
SEH: 21- uun sãs - 22 -sun 
BRUNO E MARRONE LEONARDO 
SIMONE MENDES ZÉ CANTOR 
RAPHRELA SANTOS MICHELE ANDRADE 


LITTTITITTS 


e encerramento no dia 28, vés- 
pera do Dia de São Pedro, o san- 
to padroeiro dos pescadores. 

Criado em 2009 como um 
atrativo adicional para o Mos- 
soró Cidade Junina, o Pingo da 
Mei Dia cresceu e se tornou um 
dos maiores blocos juninos do 
Brasil, atraindo multidões pa- 
ra celebrar o São João até o 28 
de junho, em Mossoró. 

Além disso, o Pingo da Mei 
Dia está sendo incluído no Calen- 
dário Turístico Oficial Brasileiro 
por meio de um projeto delei do 
deputado federal Paulinho Frei- 
re, quetramita desde 13 dejunho 
doanopassadona Câmara Fede- 
ral, em Brasília, tendosido apro- 
vado na Comissão de Turismo e 
recebido mais recentemente 
(24/5) parecer favorável na Co- 
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) para seguir à votação e 
aprovação no plenário da Casa. 

“Há potencial para que o 
evento venha a ter um alcance 
muito maior, caso a população 
de todo oterritório nacional te- 
nha consciência de sua existên- 
cia”, disse Paulinho Freire. 


sã - 08 - Jun oui- 13 - sun 
HENRY FREITAS LIMÃO COM MEL 
JONAS ESTICADO CALCINHA PRETA 
MANO WALTER TATY GIRL 
ouA - 19 -sun ou - 20 -Jun 
GUSTTAVO LIMA pa LT 
VITOR FERNANDES RUINE VINNY 
REY UAQUEIRO 
SEU DESEJO GUSTAVO MIOTO 
LUAN SANTANA RLON 
MARI FERNANDEZ NÜZIO MEDEIROS 


maior programa de arborização da nossa história. Com o apoio da população, já são mais de 


20 mil mudas de árvores nativas plantadas - e esse número não para de crescer. 


Só assim podemos fazer a diferença para uma cidade, um país e um mundo melhor: 


trabalhando juntos. Participe você também. 


© emy 


tá 
NATAL 


PREFEITURA 


PARTICIPE DA SEMANA DO MEIO AMBIENTE 


PLANTA 
NATAL 


Mais verde, Mais vida. 


Acesse plantanatal.com.br e participe 
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Em quase 12 anos, energia solar no RN 
atrai R$ 3 bilhoes e gera 18 mil empregos 


«í ECONOMIA DO SOL » Dados da ABSOLAR apontam R$3 bilhões em investimentos em sistemas de geração 
distribuída desde 2012. No período, setor gerou ainda 18 mil empregos e R$ 900 milhões em impostos no RN 


ÍCARO CARVALHO 
Repórter 


MARGARETH GRILO 
Editora de Economia 


m um intervalo de quase 

doze anos, o segmento de 

energia solar atraiu inves- 
timentos na ordem de R$ 3 bi- 
lhões no Rio Grande do Norte, 
segundo dados da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fo- 
tovoltaica (ABSOLAR). O dado 
engloba apenas os sistemas de 
geração distribuída. O setor tam- 
bém gerou 18 mil empregos nes- 
te desde 2012 e R$ 900 milhões 
emimpostos parao Estado. A ní- 
velde Brasil, esse dado foi de R$ 
142,5 bilhões em investimentos 
e R$ 42,3 bilhões em impostos. 
Para 2024, o setor tem expecta- 
tiva de se manter aquecido e am- 
pliar cada vez mais o número de 
conexões, que atualmente so- 
mam mais de 65 mil segundo da- 
dos da Associação Potiguar de 
Energias Renováveis (Aper-RN). 

O crescimento no tocante a 
conexões tem sidoano a ano por 
uma série de fatores, segundo 
empresários, especialistas e ana- 
listas de energias renováveis. 
Segundo dados da Aper-RN, até 
o dia 22 de maio, o Estado pos- 
suía 65.339 conexões. Em 2023, 
eram 56.423, número superior 
em 48% ao de 2022, que ficou 
em 38.052. Interlocutores do 
segmento acreditam em um 
crescimento de 20% a 30% até 
o fim deste ano. 

“É um caminho sem volta. 
No caso dos hotéis, por exemplo, 
15 a 20% gasta-se com energia. 
Em farmácias, postos de gaso- 
lina, isso chega a ser superior. 
Um sistema solar se paga com o 
financiamento e depois se tem 
mais 20 anos deenergia”, avalia 
Paulo Morais, diretor regional 
da Associação Brasileira de Ge- 
ração Distribuída (ABGD) e di- 
retor da New Energy. “O custo 
paraser um integrador é peque- 
no. Ena hora que se inicia, cada 
conexão precisa-se de no míni- 
mo quatro funcionários. Então 
numa empresa, só para ela abrir, 
terá engenheiro, técnico e mais 
funcionários para montagem 
dos sistemas”, acrescenta. 

Mesmo pensamento tem 
Max Assunção, diretor da Meg- 


DÓLAR COMERCIAL 
Venda: R$ 5,2508 


DÓLAR TURISMO 
Venda: R$ 5,4620 


EURO TURISMO 
Venda: R$ 5,9120 


LIBRA ESTERLINA 
Venda: R$ 6,6930 


ALEX RÉGIS 
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ga Solar e da Dsoli Distribuido- 
ra, que estima que em 2024 0 
segmento no Estado deve am- 
pliar em 30% o número de co- 
nexões. O empresário explica 
ainda que os preços das placas 
diminuíram de valor de manei- 
ra expressiva nos últimos anos. 
Ele aponta que o preço caiu, por 
exemplo, em cerca de 50% emal- 
guns fornecedores. 

“O mercado cresceu de for- 
ma exponencial e tendo umale- 
ve baixa em 2029 devindo à mu- 
dança delegislação. Muitas pes- 
soas adiantaram seus projetos 
em 2022. E em 2024 o cresci- 
mento voltou de forma acelera- 
da. Paraseter ideia, o último mês 
o número de novas conexões no 
RNfoiosegundo maior detodos, 
só perdendo para dezembro de 
2022 queeram os clientes que se 
antecipavam às mudanças de le- 
gislação”, aponta. “A procura é 
geral, desde pessoas físicas, áreas 
rurais e a indústria. Historica- 
mente a conta de energia sobe 
mais que a inflação. E um peso 
grande para famílias e empre- 
sas”, alega o empresário. 

Lorena Roosevelt, gestora do 
Polo de Aceleração das Energias 
Renováveis do RN, liderado pe- 
lo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se- 


OS 


brae-RN), afirma que ainda é 
possível crescer bastante em to- 
dasas fontes. “Mas paraisso, pre- 
cisamos consolidar um sistema 
dinâmico ondes diferentes ato- 
res tenham desempenho e per- 
formance exemplares . Isso re- 
quer uma calibragem entre o se- 
tor público e a energia da classe 
empresarial”, diz a gestora. 

Lorena Roosevelt afirma que 
o Brasil é um país privilegiado e 
o Rio Grande do Norte é um ex- 
poente por possuir uma matriz 
energética diversificada e limpa, 
além de um extenso território e 
uma vasta costa, capazes de am- 
pliar sobremaneira a geração de 
energias limpas, contribuindo 
para a descarbonização. 

Ela destaca a necessidade de 
profissionalização do setor com 
empresas e mão de obra alta- 
mente qualificados e a amplia- 
ção do número e da participa- 
ção de empresas de base tecno- 
lógica na cadeia de energia solar. 
“Certamente os recursos natu- 
rais que costumamos chamar de 
vocações são fundamentais pa- 
rao desenvolvimento de umare- 
gião, porém, unir tecnologia, 
inovação e pessoas, que ocupam 
papel central, exige desenvolver 
qualificações excepcionais nas 
pessoas e empresas”, diz ela. 
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Até 22 de maio, o Estado possuía 65.339 conexões de energia solar. Em 2023, eram 56.423, número superior em 48% ao de 2022 
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Estimativa aponta 569 
empresas integradoras no RN 


O Rio Grande do Norte pos- 
sui pelo menos 500 empresas 
de energia solar em atividade. 
Aestimativa é de José Maria Vi- 
lar, ex-presidente da Aper e 
coordenador do Observatório 
da Energia Solar. A quantifica- 
ção se baseia numa consulto- 
ria feita pela Greener, que em 
seu último estudo sobre o mer- 
cado, estimou que estejam 
atuando no Brasil 26.150 em- 
presas integradoras, que se de- 
dicam à venda e instalação de 
sistemas de energia solar. 

“A Greener estima ainda 
quecada empresa gera 7empre- 
gos diretos. De acordo com es- 
ses dados e adotando-se uma 
proporcionalidade entre a po- 
tência já instalada de geração 
de energia solar distribuída no 
Brasil e no RN, chega-se à esti- 
mativa de que 569 empresas in- 
tegradoras estejam atuando no 
RN, respondendo por cerca de 
4mil empregos diretos”, apon- 
ta José Maria Vilar. 


Brasil 
A geração própria solar aca- 


ba de ultrapassar a marca de 29 
gigawatts (GW) de potência 
instalada operacional em resi- 
dências, comércios, indústrias, 
propriedades rurais e prédios 
públicos no Brasil. Com isso, 
mais de 3,7 milhões de unida- 
des consumidoras já são aten- 
didas pela tecnologia fotovol- 
taica. O dado é da Associação 
Brasileira de Energia Solar Fo- 
tovoltaica (ABSOLAR). 

Segundo mapeamento da 
entidade, o País possui mais 
de 2,6 milhões de sistemas 
fotovoltaicos instalados em 
telhados, fachadas e peque- 
nos terrenos. Desde 2012, fo- 
ram cerca de R$ 142,5 bilhões 
em novos investimentos, que 
geraram mais de 870 mil em- 
pregos verdes acumulados no 
período, espalhados em to- 
das as regiões do Brasil, con- 
tribuindo com uma arrecada- 
ção aos cofres públicos de 
mais de R$ 42,3 bilhões. A 
tecnologia fotovoltaica já es- 
tá presente em 5.545 municí- 
pios e em todos os estados 
brasileiros. 


NA TN ONLINE 

Acompanhe as notícias do RN 
na Rádio Jovem Pan News Natal 
na frequência 93,5FM 


www.tribunadonorte.com.br 


Diretrizes 
reforçam benefício 
da geração própria 


Recentemente, o Conselho 
Nacional de Política Energé- 
tica (CNPE) publicou as dire- 
trizes de cálculo dos custos e 
benefícios da geração distri- 
buída, conforme constam na 
Resolução n? 2/2024. As de- 
terminações sinalizam à 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) a criação de 
um mecanismo de tarifação 
justa, completa e transparen- 
te aos brasileiros. 

Segundo a ABSOLAR, as 
diretrizes do CNPE atendem 
a uma determinação da Lei 
nº 14.300/2022, que estabe- 
lece que todos os benefícios 
da GD sejam corretamente 
identificados, calculados e 
incorporados no segmento, 
conforme defendido pela 
própria associação durante 
as negociações do marco le- 
gal da modalidade. 

A geração própria solar 
em telhados, fachadas e pe- 
quenos terrenos ajuda a redu- 
zir custos para todos os con- 
sumidores de energia elétri- 
cano País. Ao calcular os cus- 
tos e benefícios da chamada 
geração distribuída (GD), es- 
tudo da consultoria especia- 
lizada Volt Robotics, enco- 
mendado pela ABSOLAR, 
concluiu que a economia lí- 
quida na conta de luz de todos 
os brasileiros é de mais de R$ 
84,9 bilhões até 2031. 

De acordo com o estudo, 
os benefícios líquidos da ge- 
ração distribuída equivalem 
aum valor médio de R$ 403,9 
por megawatt-hora (MWh) 
na estrutura do sistema elé- 
trico nacional (fonte: Volt Ro- 
botics, 2023), ante a uma ta- 
rifa média residencial de R$ 
729 por MWh (fonte: Aneel, 
2023) no País. 

O estudo também foi feito 
para apoiar a Aneel na constru- 
ção dos cálculos da GD. Nos úl- 
timos meses, a ABSOLAR este- 
ve reunida com a diretoria e 
com a equipe técnica do órgão 
regulador e apresentou os re- 
sultados deste trabalho. 


a 


ns? 50% de desconto em até 2 ingressos (valor inteiro) por assinante de acordo com a disponibilidade. É obrigatório a apresentação da carteira do Clube do Assinante. 
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Trabalhos estão avançados, com 


aproximadamente 85% da obra já concluída. Expectativa é de que local atraia turistas 


MAGNUS NASCIMENTO 


Complexo turístico da 
Redinha será gerido por PPP 


«< MERCADO » Edital para a PPP será lançado este mês e contemplará desde 
estacionamentos, áreas de circulação, centro de artesanato ao mercado 


obra do Complexo Turístico 
daRedinha,nazonaNortede 
Natal, vai mudar a realidade 
econômica e social de boa parte da 
região. O local deverá atrair um nú- 
mero cada vez maior de turistas e já 
estácomtrabalhosavançados, apro- 
ximadamente 85% da obra já está 
concluída. O Novo Mercado conta- 
rácomumandar, 33 boxes, seteres- 
taurantes, praça de alimentação, 
mirante, piere deck para embarca- 
ções, além devaranda panorâmica. 
A administração da estrutura 
será feita através de uma parceria 
público-privada (PPP) que terá 
edital lançado no próximo mês de 
junho. De acordo coma secretária 
Executiva de Parcerias Público- 
Privadas da Prefeitura de Natal, 
Danielle Mafra, o edital de conces- 
são do Complexo Turístico da Re- 
dinhairá contemplartoda a estru- 
tura, desde estacionamentos, 
áreas de circulação, centro de ar- 
tesanato e o próprio mercado. 
Segundo Danielle Mafra, al- 
gumas empresas já demonstram 
interesseemfazer parte da parce- 
riacoma Prefeitura. "Natal éuma 
cidade quefavorecemuitosnegó- 
cios, já temos grandes empresas 
interessadas em fazer negócio 
com Natal, especialmente agora 
depois do plano diretor”. A secre- 
táriaafirma que algumas questões 
ainda estão sendo estudadas pa- 
ra a publicação do edital, como a 
questão dos permissionários. "Os 
permissionários continuam no 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA GRANDE/RN 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2024 


Mercado, há uma questão social 
envolvida nisso, de responsabili- 
dade social. Eles serão incluídos 
noedital de concessão", confirma. 
A Prefeitura tem trabalhado 
neste edital desde o início do ano, 
constituindo exatamente qual se- 
rá a área da concessão, inclusive 
conhecendo negócios similares 
em outros Estados para que pu- 
desse ser elaborado o documento 
dentro dos parâmetros danovale- 
gislação delicitações. Danielle afir- 
ma que o tema do edital também 
será levado para discussão em au- 
diência pública, para que as pes- 
soas possam fazer parte desse pro- 
cesso. "A gente entende que éa me- 
lhoralternativa para o turismo de 
Natal, não só para aquele Comple- 
xo. Principalmente para o turis- 
mo, que é a nossa principal ativi- 
dadeeconômica. Éum projeto que 
vaiimpactartodo oturismo do es- 
tado do Rio Grande do Norte e de 
Natal", comenta a secretária. 
Uma das principais vanta- 
gens desse tipo de concessão de 
PPP, segundo Danielle Mafra, é a 
de que esse tipo de parceria fun- 
ciona como um tripé entre o po- 
der público, a empresa privada e 
a população. "A gente tem uma 
empresa sendo parceira do mu- 
nicípio, pagando por isso. Essa 
concessão não é uma privatiza- 
ção, nem é uma concessão infi- 
nita. É regrada por um instru- 
mento contratual, quetemregras 
pra cumprimento e prazo parafi- 


O Municipio de Pedra Grande toma público que no dia 14/06/2024, às 09hs01, 
fará licitação na modalidade PE nº 004/2024 — Objetivo: registro de preço para 
futura e eventual contratação de empresa para aquisição de gêneros 
alimentícios, para atender as necessidades das diversas secretarias da 
prefeitura municipal de Pedra Grande/RN, com fornecimento de 
equipamentos, manutenção e instalação. Edital e anexos em: 
www.portaldecompraspublicas.com.br, www.,pedragrande.rm.gov.br (processos 


Centro, Pedra Grande/RN. 


licitatórios — pregão eletrônico 2024), ou na CPL na Rua Severino Ferreira, 203, 


Pedra Grande/RN, 31/05/2024. 
Rutemberg de Melo Gonzaga 
Pregoeiro 


Natal é uma cidade 
que favorece muitos 
negócios, já temos 
grandes empresas 
interessadas em fazer 
negócio com Natal, 
especialmente agora 
depois do plano 
diretor.” 


DANIELLE MAFRA 
Secretária Executiva de PPPs 


nalizar. É um tripé que respeita 
tanto o poder público, a empre- 
saeapopulação, quevai usufruir 
deum serviço de qualidade. Com 
certeza o Mercado gerido com 
mais competência e mais estra- 
tégia vai beneficiar todo o bairro 
da Redinha diretamente”, afirma. 

APPP para administração do 
Complexo da Redinha também 
deverá gerar valorização dos imó- 
veis próximos, pois o investimen- 
to está sendo feito desde as vias 
de acesso, iluminação da região 
e uma estação própria de trata- 
mento de esgoto. Também foifei- 
ta a proteção costeira na praia, 
através do enrocamento de pro- 
teção do Mercado. "É uma licita- 
ção grande, com seis lotes dife- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA GRANDE/RN 
AVISO DE LICITAÇÃO 


rentes. Existem seis frentes de 
trabalho, dentre elas, iluminação 
pública, drenagem, calçada, pa- 
vimentação”, afirmaa Secretária. 

Osvalores orçados para oin- 
vestimento serão divulgados no 
edital. "Quando a iniciativa pri- 
vada entra garante a qualidade 
do serviço, com a perspectiva do 
público. E garante recurso para 
o município reinvestir em outras 
áreas", afirma Danielle. 

"Temos um ponto quetem vo- 
cação turística, mastinha a neces- 
sidadedemelhoriasdapraiaurba- 
na. Temosnagestão do prefeito Al- 
varo Diasumaação contínua deva- 
lorização dosequipamentos públi- 
co, então o que a gente precisava 
era: preservar a história e cultura 
de Natal, atrair novos empreendi- 
mentos, mais emprego , oportu- 
nidade para empresas de Natal e 
melhorar os acessos a esse equipa- 
mento", comenta Danielle. 

A Prefeitura de Nataljá estu- 
da PPP para outros equipamen- 
tos da capital, tanto para novos, 
como para já existentes como o 
Mercado das Rocas e Teatro San- 
doval Vanderlei que deverão ter 
projetos personalizados. Uma 
novalegislação de PPP deverá ser 
enviada para a Câmara de Verea- 
dores de Natal em breve e, após 
tramitação, deverá ser apresen- 
tado o Plano Municipal de Con- 
cessões e PPPs, já de acordo com 
anovalei para administração des- 
ses equipamentos da capital. 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2024 


O Município de Pedra Grande torna público que no dia 17/06/2024, às 09hs01, 
fará licitação na modalidade PE nº 003/2024 — Objetivo: registro de preço 
para futura e eventual aquisição de utensílios para cozinha, para atender 
as necessidades das diversas secretarias da prefeitura municipal de 
Pedra Grande/RN, com fornecimento de equipamentos, manutenção e 
instalação. Edital e anexos em: www.portaldecompraspublicas.com.br, 
www,pedragrande.m.gov.br (processos licitatórios — pregão eletrônico 2024), 
ouna CPL na Rua Severino Ferreira, 203, Centro, Pedra Grande/RN. 


Pedra Grande/RN, 31/05/2024. 
Rutemberg de Melo Gonzaga 
Pregoeiro 
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«< CAGED » 


Setor de serviços impulsiona 
geração de empregos em abril 


Setor de serviços teve 
um saldo positivo de 
2.415 empregos no RN 
em abril, aponta Caged 


m abril, o setor de servi- 

ços no Rio Grande do 

Norte registrou um saldo 
positivo de 2.415 empregos. O 
crescimento foi impulsionado 
porum aumento nas admissões 
em comparação às demissões, 
destacando-se em três áreas 
principais: atividades de vigi- 
lância, atividades administra- 
tivas e serviços para edifícios e 
paisagismo. As atividades ad- 
ministrativas lideraram o cres- 
cimento com um saldo de 891 
empregos, seguidas pelos ser- 
viços para edifícios e paisagis- 
mo, com 721, e pela vigilância, 
com 257. Juntas, essas áreas 
contribuíram com 1.869 em- 
pregos, representando 77,39% 
do total de ganhos no setor de 
serviços. Com esse desempe- 
nho, o Rio Grande do Norte co- 
memora omelhor resultado pa- 
rao mês de abril em uma déca- 
da. Ao todo, foram gerados 
2.691 novos postos de trabalho 
ao total acumulado do ano. 

Isso é o que revela a edição 
de abril do Mapa do Emprego 
do RN, publicação elaborada 
pelo Sebrae no Rio Grande do 
Norte, que nesta edição apre- 
sentada os dados do mercado de 
trabalho potiguar no quarto mês 
do ano a partir dos números do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). 

O setor de construção tam- 
bém se destacou como um dos 
principais motores de empre- 
gono Rio Grande do Norte, com 
681 empregos gerados. A cons- 
trução de edifícios, em particu- 
lar, desempenhou um papel sig- 
nificativo, impulsionando o de- 
senvolvimento econômico local 
e absorvendo uma quantidade 
substancial de mão de obra. 

O agronegócio, especial- 
mente na agricultura de lavou- 
ras temporárias como o cultivo 
de melão, registrou uma retra- 
ção. Com um saldo negativo de 
774 empregos, representando 
81,13% do déficit total do setor 
de agronegócio. 

“A retração de 774 empregos 


no agronegócio em abril reflete 
asazonalidade típica da agricul- 
tura. Mas este fator sazonal não 
compromete o resultado geral, 
com o Rio Grande do Norte re- 
gistrando seu melhor abril em 
uma década, graças ao cresci- 
mento significativo em outros 
setores”, esclarece o diretor su- 
perintendente do Sebrae-RN, 
José Ferreira de Melo Neto. 


Quarto melhor 
desempenho do Nordeste 

O Rio Grande do Norte de- 
monstrou em abril/24 também 
se destacou no contexto do Nor- 
deste, superando estados como 
Piauí e Sergipe em termos de 
criação de empregos, e posicio- 
nando-se atrás da Bahia, Ceará 
e Maranhão. Já no acumulado 
do ano, o estado potiguar man- 
téma quarta posição, ficando a- 
trás da Bahia, Ceará e Piauí. 

“O saldo de empregos gera- 
dos em abrilem relação ao esto- 
que existente é extremamente 
positivo, destacando o Rio 
Grande do Norte como um dos 
líderes em geração de emprego 
no Nordeste. Essa performance 
é um indicativo do potencial de 
crescimento do nosso estado”, 
avaliao diretor superintenden- 
te do Sebrae-RN, também co- 
nhecido como Zeca Melo. 

Dentre os municípios, Natal 
liderou com 864 novas vagas, 
seguido de perto por Mossoró e 
Parnamirim, que registraram 
709 e603 novos empregos, res- 
pectivamente. O desempenho 
positivo de Mossoró pode estar 
relacionado ao mercado de ex- 
ploração e produção de petró- 
leo na região do Alto Oeste. 


Destaque para 
os pequenos 

Ainda de acordo com o Ma- 
pa do Emprego do RN, a gera- 
ção de empregos no acumula- 
do de 2024 mostrou que mi- 
croempresa lideram a criação de 
novas vagas, com um saldo po- 
sitivo de 6.561 empregos desde 
o início do ano. Enquanto isso, 
as grandes empresas também ti- 
veram um desempenho positi- 
vo, adicionando 794 empregos 
ao saldo anual. Já as empresas 
demédio porte enfrentaram al- 
guns desafios, com um saldo 
acumulado de-1.864 empregos. 


ARQUIVO TN 


RN teve melhor resultado para contrato formal em uma década 
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Sebrae estuda Inserir cinco novas 
queijeiras na Rota do Queijo Potiguar 


«< TRADIÇÃO » Promovida pelo Sebrae/RN para valorizar a produção local e incentivar o turismo rural, a Rota 
do Queijo Potiguar contempla quatro fazendas. São pequenos negócios com tradição na produção de queijos 


KAYLLANI LIMA SILVA 
Repórter 
I J a estrada de terra que le- 
M vaaté a Fazenda Alegre, 
= “ localizada no Seridó Po- 
tiguar, a paisagem semiárida vai 
dando às boas-vindas para 
quem deseja conhecer a produ- 
ção da Quejeira JC Caicó. Pró- 
ximoaela, uma casa centenária 
conta a história familiar de Jo- 
sé Lopes de Medeiros, especia- 
lista quando o assunto é queijo 
artesanal. Neste ano, o protago- 
nismo do local entrou no radar 
da Rota do Queijo Potiguar, pro- 
movida pelo Sebrae/RN, com 
o objetivo de valorizar a produ- 
ção local e incentivar o turismo 
rural na região. Para os próxi- 
mos meses, ainstituição estuda 
ainserção deoutras cinco quei- 
jeirasno projeto, queatualmen- 
te contempla quatro fazendas 
caracterizadas como pequenos 
negócios do Estado. 

Na trajetória de José Lo- 
pes de Medeiros, a produção 
de queijo artesanal ultrapas- 
sa gerações. Assim como ele, 
o avô eo pai foram mestres na 
arte de transformar o leite no 
alimento sempre presente na 
mesa do seridoense. O apren- 
dizado, não nega, partiu da 
curiosidade inerente a sua 
personalidade. “Curioso toda 
vida fui. Fui pegando [a técni- 
ca] com a curiosidade”, com- 
partilha sorrindo. 

Hoje, aos 45 anos, ele enxer- 
ga o sentimento concretizado 
aoolhar para a Queijeira JC Cai- 
có e poder permitir aos filhos 
tanto a oportunidade de suce- 
der o negócio quanto de proje- 
tar novos sonhos. “A gente en- 
sina a trabalhar e obriga a es- 
tudar”, afirma José Lopes de 
Medeiros em referência aos fi- 
lhos, dos quais três já atuam na 
Fazenda Alegre. 

Para ele, que não teve as 
mesmas oportunidades na in- 
fância e cursou até a 5º série, 
a visão do futuro está em ver 
as próximas gerações cada 
vez mais qualificadas. Por ho- 
ra, se permite celebrar cada 
passo alcançado, como ver o 
queijo produzido pela famí- 
lia nas prateleiras do super- 
mercado. 

Embora a JC Caicó tenha 
dez anos no mercado, somente 
em 2021 recebeu a autorização 
para vender seus produtos pa- 
ra quaisquer estabelecimentos. 
A conquista foi fruto do certifi- 
cado de funcionamento recebi- 
dopelo Idiarn, por meio dopro- 
jeto Governo Cidadão, que con- 
tou com financiamento do Ban- 
co Mundial para construção e 
equipagem de 39 queijeiras na 
região do Seridó. 

Atualmente, a produção 
diária da queijeira é de cerca de 
150 kg, com faturamento men- 
sal de R$ 85.000. Toda a mão 
de obra é mantida pela família, 
com exceção de uma pessoa que 
foi contratada para cuidar do 
gado. Com a Rota do Queijo, a 
ideia é que o espaço possa ex- 
pandir a popularização de seus 
produtos para visitantes locais 
e turistas. 

O panorama de expansão 
é uma realidade já observada 
na Fazenda Caju, localizada 
em Ceará-Mirim. O potencial 
da propriedade, conforme 
aponta a professora de turis- 
mo Marília Medeiros, esposa 
do produtor Marinho de Sou- 
za, já vinha sendo explorado 
a partir de um projeto de ex- 
tensão com foco em escolas e 
universidades que atraiu 800 
visitantes desde seu lança- 
mento. A partir da iniciativa 
do Sebrae/RN, no entanto, o 
trabalho vem se profissionali- 
zando. Entre as atividades ofe- 


Acesse videorreportagem 
sobre a rota do queijo no 
interior do Estado 


recidas estão oficinas de quei- 
jos e exposições voltados à quí- 
mica e matemática envolvidas 
na produção. 

Os resultados são motivo 
de orgulho para Marinho de 
Souza, que começou a investir 
no local apenas por hobby, a 
fim de suprir parte da saudade 
de uma infância rural em Cur- 
rais Novos. Inicialmente, em 
2007, o foco estava na criação 
de gado. Sempre que o leite era 
suficiente, alguns queijos er- 
am produzidos, mas sem a fi- 
nalidade de alcançar metas es- 
pecíficas. 

A história mudou de rumo 
em 2018, quando o produtor já 
não conseguia mais conciliar 
os negócios da Fazenda com 
uma Marmoraria que adminis- 
trava em Parnamirim. A deci- 
são não poderia ter sido mais 
assertiva: decidiu dedicar-se à 
sua paixão e passou a encarar 
otrabalho na Fazenda com se- 
riedade. 

No ano seguinte, em 2019, 
aQueijeira local setornou apri- 
meira artesanal legalizada no 
Rio Grande do Norte. Segundo 
Marinho Souza, que hoje traba- 
lha prestando consultorias so- 
bre produção de queijo, o fatu- 
ramento mensal da Fazenda Ca- 
ju é de R$ 30 mil com venda de 
queijos e animais. A produção 
diária chega a aproximadamen- 
te 12 kg de queijo. 


Potencial dos derivados do leite no RN vem sendo alvo de iniciativas do Sebrae/RN há mais de 20 anos. Queijeiras se formalizaram e conseguiram ampliar produção 


DAVID EMANUEL 
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Formalização de negócios fortalece atividade 


O potencial dos derivados do 
leite no Rio Grande do Norte vem 
sendo alvo de iniciativas do Se- 
brae/RN há mais de 20 anos, a 
fim de incentivar a formaliza- 
ção eregularização dos empreen- 
dimentos do segmento. As visi- 
tações à fazendas e estudos para 
implantação da Rota do Queijo, 
por sua vez, tiveram início em 
2023 e o projeto foi lançado no 
início deste ano. 

A analista técnica da institui- 
ção e coordenadora da iniciati- 
va, Kessianny Souza, esclarece 
que o objetivo é tanto permitir 
aos consumidores conhecer afa- 
bricação das queijeiras quanto 
fortalecer atradição do queijo de 
coalho e de manteiga do Estado. 
Este último, adverte, encontra- 
se em processo para obter a In- 
dicação Geográfica (IG). 

“Nosso trabalho é identificar 
quais são esses produtores e de- 
senvolver nas suas propriedades 
as experiências que os consumi- 
dores podemvivenciar alieapre- 


sentar para todo mundo”, afirma. 
Apartir disso, asinformações são 
divulgados ao público e às agên- 
cias de viagem que atuam na re- 
gião do Seridó, permitindo a in- 
serção da Rota emoutras presen- 
tes no roteiro dos turistas. 

Embora queijeiras artesanais 
e industriais possam ser igual- 
mente inseridas no projeto, ex- 
plica Kessianny Souza, a decisão 
depende do desejo dos proprie- 
táriosemreceber visitantese das 
condições sanitárias avaliadas 
durante as visitas às proprieda- 
des. No momento, o Sebrae /RN 
estuda a inserção de cinco no- 
vas fazendas na Rota, mas aslo- 
calizações ainda não podem ser 
divulgadas. Osresultados alcan- 
çados com o projeto neste ano 
também estão sendo levantados 
e devem ser finalizados até o iní- 
cio de 2025. 

Os desdobramentos do Go- 
verno Cidadão, por sua vez, já po- 
dem ser observados. O projeto 
foi coordenado sob a gestão de 


Tradições pioneiras 
sobrevivem a gerações 


Levar o queijo produzido 
no Seridó para o Brasil está en- 
tre as metas da queijaria Dona 
Gertrudes que, desde 1975, 
constrói uma história repleta 
de tradição. Quem hoje visita 
as lojas da marca em Natal e 
Caicó não imagina que a atual 
produção industrial passou 
pelas mãos fortes e delicadas 
de Gertrudes. Aos 78 anos, 
continua mantendo a lideran- 
çano lugar e evoca sem dificul- 
dades as memórias do traba- 
lho artesanal. 

Se hoje a queijeira agrega 30 
trabalhadores, dos quais cinco 
são da família, antes tudo era 
feito por ela e seu esposo. Em 
1975, logo após se casarem, 
Gertrudes passou a produzir 
uma pequena quantidade de 
queijos para pessoas mais pró- 
ximas, enquanto seu esposo 
cuidava do gado. O combusti- 
vel para ampliar o negócio, nas 
palavras da produtora, não po- 
deria ser outro: “quando come- 
cei a trabalhar com queijo, em 
uma produção pequena, e não 


atendia os clientes, sempre 
queria um pouco mais deleite”, 
compartilha sorrindo. 

A essência do trabalho ma- 
nual de Gertrudes resiste ao 
tempo e segue como um dos pi- 
lares de sua marca, assim como 
suas receitas. A filha da produ- 
tora, Alane Araújo, trabalha na 
administração da queijeira een- 
xerga na Rota um caminho pa- 
ra manter a tradição. 

“A Rota do Queijo ésobre va- 
lorizar o que vem da Terra e das 
famílias. Para nossa família, só 
temos a agradecer porque so- 
mos agraciados pelo exemplo 
dela [Gertrudes]”, conclui. 

Enquanto Alane escreve os 
próximos capítulos da histó- 
ria da mãe, o caicoense Ilde- 
fonso Pereira de Araújo resol- 
veu ser o pioneiro na produ- 
ção de queijos de sua família. 
Após trabalhar em uma das 
maiores fazendas produtoras 
de mussarela de búfala em São 
Paulo, resolveu iniciar as ten- 
tativas de produzir sua pró- 
pria mussarela em 2002. O 


Fernando Mineiro, em 2019, 
quandoo deputado eratitular da 
Secretaria de Gestão de Projetos 
do Estado. As 39 queijeiras con- 
templadasestavamligadas à Ca- 
pesa e à Cooperativa Mista dos 
Agricultores Familiares do Se- 
ridó (Coafs), além deuma em As- 
su. Após serem equipadas, dei- 
xaram a informalidade e passa- 
ram a contar com registro e selo 
para ampliarem seus mercados. 

“Hoje vocêtem boa parte des- 
sas queijeiras já com registro, 
com selo que é fundamental. Até 
então, tirando as industriais e a 
queijeira da Fazenda Caju, que é 
um exemplo fora da questão de 
financiamento do Estado e foi a 
primeira com queijo artesanal re- 
gistrado, o queijo era feito em for- 
ma muito clandestina emuito in- 
formal”, complementa. 

Na avaliação do titular da Se- 
cretaria de Agricultura, Pecuária e 
Pesca do Estado (Sape/RN), Gui- 
lherme Saldanha, a tradição do 
queijo no Seridó atrai pessoas em 


busca da gastronomia da região e 
perpassa uma cadeia produtiva 
que deve ser cada dia mais forta- 
lecida. Desde 2017, afirma,omaior 
foco daSeap está em ampliar efor- 
malizar as queijeiras. Disso par- 
te, também, a importânciade par- 
ceriascomoadoSebrae/RN, afim 
de dar visibilidade aos produto- 
resruraiseincentivar ageração de 
emprego e renda. 

Kessianny Souza repercute 
uma visão semelhante e argu- 
menta que, na medida em que as 
queijeiras ganham ointeresse do 
turista, as propriedades passam 
a ter seu produto reconhecido e 
podem ampliaramão deobralo- 
cal. “O consumidor do Rio Gran- 
de do Norte precisa saber que 
aquia gente produz de forma ple- 
na e de qualidade. Então a gente 
quer quetodas as pessoas tenham 
esse conhecimento e que elas 
consigam levá-lo para outros es- 
tados do Brasil, porque a melhor 
propaganda é essa boca a boca, 
né?”, enfatiza a analista técnica. 


DAVID EMANUEL 
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Dona Gertrudes, pioneira do queijo artesanal, e a filha Alane Araújo 


processo foi cheio de percal- 
ços, envolvendo ganho e per- 
da de rebanhos, erros e acer- 
tos na produção. Apesar disso, 
algo se manteve de pé: a per- 
sistência. 

Foi a partir desse traço em 
seu perfil que a queijeira Maa- 
naim, localizada na zona rural de 
Caicó e contemplada pela Rota 
do Queijo, começou atomar for- 
ma e hoje atrai os consumido- 
res que buscam burratas e quei- 
josmaturados artesanais. Atual- 


mente, cerca de 10 a 15kg de 
queijo são feitos diariamenteno 
local, quantidade que o produ- 
tor espera dobrar nos próximos 
meses. 

“Eu sou muito grato a Deus 
por ter me abençoado e coloca- 
do pessoas em meu caminho que 
somaram comigo”, afirma Ilde- 
fonso, que hoje se orgulha da 
queijeira artesanal, a qual man- 
tém de pé com sua esposa e um 
funcionário que fornece supor- 
te no rebanho. 
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Em João Pessoa, o empresário Ivo Medeiros em 
pose com a mulher Socorro, o filho Ivo e a nora 
Natália Dias, comemorando sua posse como 
2º tesoureiro da Fetranslog (Federação de 
Transporte e Logística do Brasil) do Nordeste 


A advogada Mylena Leite é só felicidade! 
Recentemente abriu a nova matriz do 
escritório que leva seu nome, que se soma 
as 4 filiais (Paraíba, Pernambuco, Amapá e 
Rondônia), passando a funcionar no edifício 
CTC, nas salas 103, 104 e 105, Avenida 
Amintas Barros. 
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0 cantor Paulo Miklos sendo recebido por 
José Augusto Galvão, durante a 172 Edição do 
Cactus Moto Fest, em Currais Novos 


Solange Almeida vestindo a moda potiguar 
da George Azevedo Arte na abertura da sua 
temporada dos festejos juninos 


São João da Sol 


A cantora Solange Almeida iniciou sua maratona 
para os festejos juninos na última quinta-feira, 30, 
em São Paulo/SP, onde animou o fervidissimo 
Micareta da San. Para a ocasião acionou o styling 
Luís Henrique Azevedo para cuidar do look que 
por sua vez escolheu um George Azevedo Arte 


exclusivíssimo em estampa xadrez. “ Quando a Sol ! 


me solicitou um look para a abertura do sua 
temporada junina, lembrei logo da nova estampa 
da George Azevedo Arte que faz um mix moderno 
de xadrez com cores vibrantes, e o resultado foi 
perfeito. Solange amou e já encomendou mais “, 
falou o styling mossoreonse que atualmente 
reside entre São Paulo e Salvador/BA. 


GEORGE AZEVEDO 


“Uma vez tomada a decisão de não dar 
ouvidos mesmo aos melhores contra- 
argumentos: sinal do caráter forte. Também 
uma ocasional vontade de se ser estúpido.” 
FRIEDRICH NIETZSCHE 


Domingo de festa para... Maria Clara Car- 
rilho, a advogada Rossana Daly da Fonseca, a 
promotora Juliana Limeira, o presidente es- 
tadual do PTB/RN Getúlio Batista, Cláudia 
Rebelo, Alexandre Sales, o médico Marconi 
Azevedo. 

Amanhã, dia 3, os vivas vão para... Eduar- 
do Motta Ferreira de Souza, o vereador Fe- 
lipe Alves, Leila Cunha Lima, o deputado es- 
tadual Coronel Azevedo, a jornalista Luiza 
Ribeiro, Ivanovna Xavier, Isabela Barbalho 
Veloso. 


Em Bananeiras 

O condomínio Villaggio dei Lupi, atualmente 
em pré-lançamento no brejo paraibano, 
representa uma nova proposta de moradia e 
lazer na região. Inspirado em vilarejos 
europeus, o condomínio promete combinar 
elegância e modernidade com o charme 
rústico característico de Bananeiras. O 
projeto do empreendimento é da arquiteta 
paraibana Bethânia Tejo. Para mais 
informações segue os instagrans 
(Dsciconstrutora (villaggiodeilupi 


Niver 

A querida Leila Cunha Lima festeja sua idade 
nova, logo mais às 18h, no restaurante 
Território Mexicano, em Ponta Negra. Mas a 
data oficial é amanhã. 


Seja Bem Vinda! 

A magistrada Ticiana Maria Delgado Nobre, 
depois de 20 anos atuando como juíza em 
quase todas as regiões do Estado, deixa a 
Comarca de João Câmara e vem atuar na 102 
vara cível da Comarca de Natal. 


Adriana Magalhães Faustino 

Venceu o Prêmio Margarida de boas práticas 
2024, promovido pelo Tribunal Regional 
Federal da 52 Região, que reconhece ações ou 
iniciativas de sucesso voltadas para a promoção 
da equidade de gênero empreendidas nos 
órgãos que integram o Poder Judiciário. Ela se 
destacou na categoria Sistema de Justiça pelo 
livro “As Mulheres e os Espaços de Poder no Rio 
Grande do Norte”. 


Romildo Alves festeja o sucesso do seu 
evento em Gravata/PE ao das modelos 
do cast da agência Trafego 


Em Gravatá 


Conhecido por seu tradicional, “Já é Natal” em 
Recife, Romildo Alves, nome reconhecido por 
suas decorações e eventos em todo o Pernambuco 
desponta mais uma vez com o “Já é São João”, em 
Gravatá. Com base fixa no Hotel Fazenda Monte 
Castello, o decorador reuniu no dia 24/05, o que 
há de melhor no enredo junino para dar abertura 
à época mais festiva do ano. Com 50 convidados - 
vipérrinos - a mesa, o evento contou com a 
atrações como Nana Queiroga, Ilana Queiroga, 
Paulinho Arretado, Toinho do Baião, Rafa 


Efeito Algodão 

Dada alargada para o Desafio Sou de Algodão + Casa 
de Criadores. Concurso voltado para estudantes de 
Modae Design detodo o Brasil, quetem como 
objetivo revelar o novo nome damoda autoral 
brasileira e que visa estimular a moda responsável, 
realiza a 4º edição do desafio que visa movimentar e 
descobrir talentos dos quatro cantos do país. No Rio 
Grande do Norte, a categoria será comandada por 
duas turmas do curso de Design de Moda do IFRN 
Campus Caicó, que serão avaliados em uma 
semifinal online com outros talentos do Nordeste, 
em um time dejuri com nomes como o jornalista e 
stylist Matheus Henrique - já conhecido na nossa 
GLAM -, Daniela Falcão (CEO da plataforma 
Nordestesse) e ojornalista Rener Oliveira. 


Com mais de 20 anos de carreira, O 
advogado gaúcho Pablo Tatim é amante 
da boa leitura. Leitor compulsivo, 
costuma ler até 5 livros ao mesmo 
tempo. Com escritório em Natal, sua 
banca possui 10 advogados e tem forte 
atuação no Direito Público, atendendo a 
diversos municípios potiguares e a 
algumas das maiores construtoras do 
Nordeste. Tatim ocupou relevantes 
cargos na República: Ministro de Estado- 
Chefe da Secretaria-Geral da Presidência 
da República interino, Secretário- 
Executivo da Secretaria-Geral da 
Presidência da República (equivalente a 
vice-ministro), Subchefe da Casa Civil da 
Presidência da República, entre outros 
cargos públicos. Tatim recentemente 
concluiu os 4 módulos preparatórios no 
doutoramento em Direito 
Constitucional pela Universidade de 
Buenos Aires - UBA, onde também é 
mestrando em Direito Administrativo. 
A UBA é uma instituição federal de 
ensino argentina, tida como a melhor 
universidade ibero-americana pelo 8º 
ano consecutivo. 


A modelo Elali Alves e a moda com tecidos 
tradicionais da cultura sertaneja 


Almeida e o Ballet Cultural de Pernambuco, entre 
outros. Na ocasião, a marca George Azevedo Arte 
lançou mais um desfile, dessa vez com tecidos 
tradicionais da cultura sertaneja, como a chita eo 
crochê, Só sucesso !!! 


Matheus 
Henrique 
integra o 
júri do 
Desafio Sou 
De Algodão 
e Casa dos 
Criadores 


Gabriel 
Sampaio é da 
leva dos 
melhores 
médicos saídos 
dos bancos da 
UFRN. Há 15 
anos reside em 
São Paulo, onde 
também fez sua 
residência em 
Dermatologia. 
Na Paulicéia 
Desvirada fez 
seu nome, 
tornando-se 
palestrante 
nacional, 
treinando 
médicos do país inteiro na área da 
Cosmiatria. Sua clínica fica em um dos 
bairros mais chiques da cidade, o Itaim 
Bibi. O potiguar divide-se ainda entre 
atividades de ensino da indústria 
farmacêutica alemã Merz Aesthetic e 
atendimentos mensais em Natal, que 
realiza sempre na 12 semana útil de 
cada mês. Gabriel começa amanhã os 
atendimentos nas terras de Poti, 
atendendo no Spa Revivare, na Rua 
Trairí, 568, Petrópolis. 


O casal Laís/Paulo Macedo pilota a super 
noite do próximo dia 12, no Espaço Guinza. 
Com a boa música de Carmem Pradela, um 
farto buffet e rolha free, os apaixonados 
terão um momento inesquecível. A senha 
por pessoa custa R$ 180,00. Maiores 
informações pelo 98840-440. 


O artista caicoense Gabriel Fernandes 
celebrando sua collab com a Riachuelo 


Fazendo 


Arte 


Para celebrar a época mais festiva do ano, o 
São João, a Riachuelo lançou na última terça- 
feira (29), uma coleção pensada para os 
festejos juninos com a arte do artista 
potiguar, Gabriel Fernandes. Natural de 
Caicó, Rio Grande do Norte, Gabriel traz 
como foco para coleção a sua arte através de 
colagens, que logo migrou para as estampas 
da marca. Com cerca de 5 estampas, a marca 
reproduziu o olhar de Gabriel, a partir das 
estampas, em peças leves, fluídas e com a 
cara do Nordeste Brasileiro. A coleção já está 
disponível na loja, e com sucesso de 
aceitação. Demais, né? 
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Na semana passada, Huol fez evento para alertar sobre diagnóstico e os cuidados necessários 


Doenças Inflamatórias 
Intestinais crescem 
entre brasileiros 


No Brasil, 1 em cada 100 pessoas é afetada pelas Doenças Inflamatórias 
Intestinais (DIIs). As mais destacadas são a doença de Crohn e a 
Retocolite Ulcerativa. Dificuldade no diagnóstico atrasa tratamento 


estimado que no Brasil 

existam 1 em cada 100 pes- 

soas pessoas afetadas pe- 
las Doenças Inflamatórias Intes- 
tinais (DIIs), dentre as quais são 
destacadas a doença de Crohn e 
a Retocolite Ulcerativa, sendo a 
segunda uma inflamação limita- 
daà camada mucosa do cólon, se 
estendendo por todo o intestino 
até o reto. Já a Crohn é uma in- 
flamação transmural, que atin- 
ge até camadas mais profundas 
do intestino, e pode se estender 
da boca até o ânus. 

Ambas DIIs têm como sinto- 
mas a dor abdominal, diarreia 
crônica, febre e sangramentore- 
tal, sendo diagnosticadas atra- 


Gizuana Gandara - 


vés de exames de imagem como 
endoscopia e colonoscopia e, 
principalmente, com a devida in- 
vestigação do quadro e extensão 
dos sintomas. 

Por se assemelhar com o 
quadro de outras doenças, os 
sintomas das DIIs frequente- 
mente levam a outros diagnós- 
ticos, o que atrasa e dificulta o 
tratamento da doença. A médi- 
ca Gastroenterologista Lívia 
Medeiros reconhece no diagnós- 
tico como principal dificuldade 
no tratamento da doença. “Pela 
semelhança com outros qua- 
dros, o paciente é conduzido a 
diversos outros tratamentos que 
acabam atrasando o devido 


Filar Bragança 


acompanhamento etratamento 
das DIIs”, destaca a médica. 

“O paciente com DIIs apre- 
senta um quadro inflamatório 
completo, enão apenassintomas 
gástricos, a inflamação se gene- 
raliza pelo corpo e chega também 
a apresentar dores nas articula- 
ções, febres, feridasnas pele e ol- 
hos vermelhos”, explica Lívia. 

Dentre os tratamentos para 
as doenças há as medicações o- 
rais e injetáveis, sendo destaca- 
do pelo especialista queotrata- 
mento se dá através deremédios 
que atuam no imunológico do 
paciente, através da terapia 
imunobiológica. “Os medica- 
mentos são de alto customas os 


REA CONVOCAÇÃO 
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sua gama de produtos 
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pacientes conseguem eles atra- 
vés do Unicat, do SUS. Infeliz- 
mente, às vezes esses medica- 
mentos estão em falta no sis- 
tema, o que acaba por prejudi- 
car o tratamento dos pacien- 
tes,que podem desenvolver 
episódios de agravamento da 
doença”, relata a médica. 

“Estudosrecentes destacam 
que as DIIsjá não são mais uma 
doençararano Brasil, poisjá te- 
mos uma em cada mil pessoas 
com um quadro de doença in- 
flamatória. No meu levanta- 
mento recente, eu contabilizei 
252 pacientes em acompanha- 
mento aqui no Huol, com uma 
média de 2 novos pacientes por 
semana”, conta Lívia. 

Sendo desencadeadas por 
fatores genéticos ou ambien- 
tais, as crises das DIIs têm co- 
mo principais fatores questões 
emocionais, sendo entendida 
pela gastroenterologista como 
um dos gatilhos principais do 
aumento da doença nos últi- 
mos anos. “Hoje em dia nós vi- 
vemos em tempos de muitos 
hábitos e estresses que põem a 
nossa saúde e integridade em 
risco. Desde cotidianos corri- 
dos à alimentação, com muitos 
alimentos industrializados, ul- 
traprocessados que, associados 
à uma rotina estressante, se 
tornam gatilhos que podem ati- 
var a doença. A doença infla- 
matória tem um fator genético, 
tem queter uma predisposição 
genética, mas os gatilhos am- 
bientais influenciam e a faixa 
etária mais comum hoje em dia 
énosjovens entre15e 40 anos. 
Então é nessa faixa que tem 
mais quadros de ansiedade e 
uma alimentação não tão ba- 
lanceada, e tudo isso influen- 
cia”, analisa a médica. 


A dificuldade 
do diagnóstico 

A dificuldade com o diag- 
nóstico foi o caso de Waneska 
Fernandes, que por 8 meses foi 
direcionada a inúmeros espe- 
cialistas e diagnósticos, que 
atrasaram significativamente o 
seu tratamento. “Adoeci logo 
após a perda do meu pai, que 
tinha um câncer no estômago. 
Então o fator emocional foi du- 
plamente intenso quando co- 


UMA HISTÓRIA REAL DE AMOR 


30 DE MAIO NOS CINEMAS 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. E 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 


VENDA ANTECIPADA: 


-Uhyu-com 


BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO 


ATESTADO DE REGULARIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS Nº 45078 - PROCESSO Nº 1048 - VALIDADE 00/05/2024 
CAPACIDADE MÁXIMA: 1.505 PESSOAS (FORMATO PLATÉIA) / 2.057 PESSOAS (FORMATO PISTA PADRÃO) / 2557 PESSOAS (FORMATO PISTA PLUS) 
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MAGNUS NASCIMENTO 


Waneska Fernandes mudou 
o seu ritmo de trabalho após 
diagnóstico da doença de Crohn 


mecei a apresentar os sintomas 
como a dor abdominal e a diar- 
reia crônica”, conta Waneska. 
Diagnosticada com Doença 
de Crohn há 10 anos, Waneska 
alterou todo o seu estilo de vida 
para poder conviver bem com a 
doença. “Eu era contadora, vi- 
viasob estresse constante. Após 
o diagnóstico eu mudei de em- 
prego, hoje trabalho como re- 
presentante, que é umtrabalho 
que pode me dar flexibilidade 
para escutar meu corpo, tirar 
momento de descanso quando 
preciso, eter o privilégio de me 
priorizar”, explica Waneska. 
Mesmo após o diagnóstico, 
Waneska não foi capaz derever- 
tero quadro de estenose duode- 
nal, e precisou realizar cirurgia 
para reparar, e desde então es- 
tá em remissão do Crohn, rea- 
lizando check-ups anualmente 
e medicação a cada 8 semanas. 
“Hoje a minha doença está con- 
trolada, não tenho mais crises 
como antes e sei que aminhare- 
missão se dá graças a minha mu- 
dança de estilo de vida. Sei que 
se eu ainda estivesse no ritmo 
que eu vivia há 10 anos eu não 
estaria tão bem como estou ho- 
je. Até brinco dizendo que não 
tenho Doença Crohn, o que te- 
nho são lembretes do meuintes- 
tino me alertando quando algo 


Faul #Hachliri 
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naminha rotina não está bem”, 
conta Waneska. 

A representante relata que 
percebe como principal dificul- 
dade no tratamento das DIIs a 
dificuldade de diagnóstico. 
“Muitos acham que é sobre di- 
vulgação edebatesobrea doen- 
çapara popularizar os quadros, 
mas percebo que a principal di- 
ficuldade é o preparo dos pro- 
fissionais. Sei que se eu tivesse 
me apegado nos meus diversos 
diagnósticos de gastritea minha 
realidade hoje seria completa- 
mente diferente”, enfatiza. 

“Um dos pontos mais im- 
portante para a saúde do pa- 
ciente com DIIs sem dúvida al- 
guma é o autoconhecimento 
que é preciso desenvolver pa- 
ra aprender a conviver com a 
Doença, pois chega um mo- 
mento em que somente nós po- 
demos atuar pelo nosso bem 
estar”, conclui Waneska. 


Encontro 
Multiprofissional 

Nasegunda-feira (27) acon- 
teceu no Huol o evento para ce- 
lebrar o Dia Mundial das Doen- 
ças Inflamatórias Intestinais. 
Celebrado no dia 19 de maio, a 
data dá mote à campanha Maio 
Roxo, e tem como objetivo en- 
fatizar a divulgação sobre o diag- 
nóstico e os cuidados necessá- 
rios para os portadores das DI- 
Is (Doenças Inflamatórias In- 
testinais). 

Vinculado à Empresa Brasi- 
leira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), o Huol sediou a segun- 
da edição do evento, reunindo 
profissionais e acadêmicos da 
área, e também portadores da 
doença e população em geral. 

“O Maio Roxo é dedicado a 
dar visibilidade às doenças, pa- 
ra a sociedade, para a comuni- 
dade acadêmica, para os pacien- 
tes, que muita gente ainda está 
em processo de diagnóstico, le- 
va muito tempo para ter o diag- 
nóstico correto. Por isso preci- 
sa ter maior diálogo sobre as 
doenças e como ela se manifes- 
ta, dizemos que é para tornar o 
invisível visível”, destaca Carla 
Monteiro, presidente da Asso- 
ciação de Portadores de Doen- 
ças Inflamatórias Intestinais no 
Rio Grande do Norte. 
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O Kardian é o primeiro veículo do Renault International 
Game Plan 2027, o plano estratégico para os mercados 
internacionais, anunciado em outubro de 2023.. 


TESTAMOS 

O KARDIAN, 
UM NOVO 
RENAULT 


Um automóvel compacto de design sofisticado, 
harmonioso e moderno, que atrai a atenção 
das pessoas por onde transita. Um modelo 
que muito nos surpreendeu. 


om o lançamento do Kar- 

dian sentimos que a Re- 

nault está ampliando sua 
gama de produtos, entrando em 
umnovo segmento demercado. 
Com esse nova fase na Renault 
O Kardian é produzido no Com- 
plexo Ayrton Senna, uma fábri- 
camoderna com altíssimo nível 
de excelência. A Renault é úni- 
ca fabricante de automóveis da 
América Latina a ser reconheci- 
da pelo Fórum Econômico 
Mundial (WEF), como “Advan- 
ced 4th Industrial Revolution 
(4IR) Lighthouse” — “Farol da 
4a Revolução Industrial Avan- 
cada”, por ser uma unidade fa- 
bril referência em tecnologia da 
indústria 4.0. ao testar o Kar- 
dian sentimos que ele se dife- 
rencia pelas inovações e recur- 
sos normalmente encontrados 
no segmento superior, como o 
freio de estacionamento eletrô- 
nico, a alavanca de marchas do 
tipo “e- shifter” e as regulagens 
do sistema Multi-Sense que per- 
mitem customizar a condução e 
o ambient lighting, com perso- 
nalização com oito cores dife- 
rentes, além das regulagens do 
sistema de direção e da respos- 
ta do conjunto motor/câmbio. 
Além disso, o Kardian traz seis 
airbags de série em todas as ver- 
sões e 13 sistemas avançados de 
assistência ao motorista 
(ADAS). Primeiro veículo pro- 
duzido no Brasil com a nova 


identidade de marca. Estreia da 
global e versátil Renault Group 
Modular Platform (RGMP). 
Prazer ao dirigir, graças ao 
novo motor turbo TCe de 125 cv 
com 220 Nm, maior torque en- 
tre os concorrentes diretos, com- 
binado ao novo câmbio automá- 
tico de dupla embreagem úmi- 
da. Menor consumo na cidade e 
grande eficiência energética. 


Design: nova identidade 
de marca 

O Kardian é o primeiro veí- 
culo produzido no Brasil com a 
nova identidade de marca, com 


A traseira do Kardian faz juz ao slogan é a mudança que muda 
tudo. E não é exagero. Afinal, o Kardian é o primeiro veículo 
produzido no Brasil com a nova identidade visual de marca 


o logo “Nouvel R”. Baseada no 
formato delosango, a grade fron- 
tal exibe desenhos em formato 
de“diamante”, graças aos vários 
pequenos losangos com efeito 
3D, cujos reflexos são acentua- 
dos pela cor preta com acaba- 
mento Black Piano, na versão 
première edition. Parte inte- 
grante da nova identidade de 
marca da Renault, a assinatura 
luminosa do Kardian apresenta 
dois módulos de cada lado, na 
frente. O módulo superior apre- 
senta uma faixa estreita com os 
faróis derodagem diurna (DRL) 
eos piscas — todos de LED, crian- 
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A TRIBUNA DO NORTE DISPONIBILIZA 15 PARES PARA O CIRCO AMERICANO. O 
MELHOR E MAIS COMPLETO ESPETÁCULO, CHEGARA EM NATAL DIA 07/06/24 
AS 20H30 NA BR-101, AD LADO DA GOVERNADORIA. TENDA CLIMATIZADA, 
SUPER SHOW DE FREESTYLE MOTOCROSS (MOTOS VOANDO PELO 
PICADEIRO), TRILHA SONORA COM BANDA ÃO VIVO, E MUITO MAIS. 


E] CADASTRE-SE 


Acesse o site do 
Clube do Assinante 
para participar. 
clube.tribunadonorte.com.br 


O CADASTRO DEVE SER FEITO SEGUNDA-FEIRA (03/06/24) A PARTIA DAS 15H. 
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O assinante que Gver mais de uma assinam no mesmo CPF, so terá dredo a um cadasãro. 


do um efeito esculpido e moder- 
no. O módulo inferior também 
apresenta faróis “full LED”, que 
otimizam o conforto ao dirigir e 
conferem um visualúnico ao veí- 
culo. A traseira exibe a assina- 
tura luminosa quecaracteriza os 
modelos da Renault, com aslan- 
ternas em formato de C, desta- 
cando o espírito SUV e a moder- 
nidade do Kardian. 

Com uma silhueta robusta e 
compacta ao mesmo tempo, o 
Kardian mistura linhas esculpi- 
das e formas arredondadas com 
os elementos característicos dos 
SUVs como barras de teto, capô 
horizontal esculpido e para- 
choquereforçados pelosproteto- 
res. Natraseira, o teto recurvado 
e o vidro inclinado conferem di- 
namismo à silhueta e os ombros 
mais marcados dão uma sensa- 
ção ainda maior de robustez ao 
veículo. A funcionalidade das bar- 
ras deteto é destaque no Kardian. 
Montadas no sentido longitudi- 
nal, elas podem ser transforma- 
das em barrastransversais, inte- 
grando-se perfeitamente de mo- 
do funcional e estético. Com um 
auxílio de uma ferramenta espe- 
cífica, que vem junto com o Kar- 
dian, amudança da posição setor- 
na uma tarefa bastante simples. 
Essas barras podem suportar até 
80 quilos de carga. 

Com um comprimento de 
4,12 m (1,75 m de largura e 1,54 
m de altura), o Kardian está po- 
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O Interior do Kardian é muito sofisticado: inovações e recursos 
normalmente encontrados no segmento superior, como freio de 
estadonamento eletrônico e alavanca de câmbio do tipo “e-shifter 


PREÇOS 


R$ 112.790,00 
R$ 122.990,00 
R$ 132.790,00 


sicionado no segmento B. Estas 
dimensões fazem dele o modelo 
ideal paraum uso na cidade. Além 
disso, os bons ângulos de ataque 
e saída de 20º e 36º, respectiva- 
mente, fazem dele um veículo ver- 
sátileadequado paratodosostra- 
jetos. Adistância entre eixos (2,60 
m),amelhor entre os concorren- 
tes diretos, permitetambém ma- 
ximizar o espaço interno, benefi- 
ciando principalmente os ocu- 
pantes traseiros. Com 358 litros 
(VDA), o volume do porta-malas 
émais um dos pontos altos desua 
versatilidade. 

A modernidade do Renault 
Kardiantambém apareceno per- 
fil, com linhas audaciosas refor- 
çadas por aros de rodas de liga 
leve diamantados de 17 polega- 
das, nas versões techno e premiè- 
reedition. Bicolores, elas mistu- 
ram o alumínio preto e brilhan- 
te com várias pequenas facetas 
diamantadas, criando um con- 
traste de luminosidade. 

Com design moderno e ele- 
gante, o interior do Kardian alia 
conforto e praticidade. O console 
mais alto confere um visual sofis- 
ticado ao modelo. Este console 


temuma capacidade deoitolitros 
para a armazenagem de objetos, 
integrando um apoio de braço e 
quatro entradas USB (duas na 
frente e duas para os passageiros 
traseiros) disponíveisjána versão 
techno. Ele também oferece um 
espaço especialmentededicado ao 
smartphone, com um sistema de 
recarga por indução sem fio com 
resfriamento, presente na versão 
première edition. 

A alavanca de marchas é do 
tipo “e-shifter” (sem acionamen- 
tomecânico), acionada pormeio 
de um simples toque na mano- 
pla de comando. O formato de 
joystick é inspirado no Confiden- 
tial Cuniverso dos videogames, 
favorecendo uma utilização flui- 
da e intuitiva que dá um toque 
ainda mais tecnológico e sofis- 
ticado à cabine do veículo. Outro 
importante elemento do design 
interno é o freio de estaciona- 
mento eletrônico disponível a 
partir da versão techno. Além de 
contribuir para a modernidade 
da cabine, esteitem também be- 
neficia o aproveitamento do es- 
paço para os porta-copos, que é 
removível, aumentando a capa- 
cidade do console. 
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Águas impróprias 
para banho estão 
afastando turistas 


< PONTA NEGRA » Vendedores da praia reclamam que 
movimento cai quando Boletim aponta contaminação do 
mar. Banhistas desinformados mantém contato com água 


omerciantes da orla de 

Ponta Negra se queixam do 

baixo movimento desde 
que os Boletins de Balneabili- 
dade, divulgados pelo Idema Ins- 
tituto de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Meio Ambiente (IDE- 
MA), passaram a alertar sobre a 
baixa qualidade da água. As 
águas da praia mais famosa de 
Natal foram consideradas mais 
uma vez impróprias para banho 
no último levantamento. 

O comerciante João Gladston 
relata que osturistas desistem de 
ficar na praia após perceberem a 
placa de alerta. “Os turistas que 
percebem mais a placa, não vejo 
banhistas natalenses notarem 
nem falarem sobre. Esse período 
já não émuitofavorável para oco- 
mércio, mas com alertas desse ti- 
po estão piorando. Com as chu- 
vas sempre pioram, porque é 


quando os esgotos escoam para 
apraia eaíjá sabemos quea situa- 
ção vai piorar”, conta João. 

Os trabalhadores da orla se 
queixa da falta demelhorias no es- 
coamento de esgotos e dizem que 
éuma problemática antiga “Após 
achuvanósjáficamos esperando 
a redução do movimento, mas 
nessa situação de escoamento de 
esgotos o quadro se torna ainda 
pior”, conta o vendedor Sávio Luiz. 

Ele também denuncia a falta 
de infraestrutura para melhor re- 
ceber os turistas que escolhem 
Ponta Negra como destino. “Está 
cada dia mais difícilenxergaro co- 
mércio aqui como atraente para 
turistas. Aorlaestápioracadadia, 
não temos estrutura boa de ba- 
nheiros para oferecer à clientela, 
e propõem essas obras da engor- 
da masnãoseisevaimelhorar co- 
mo prometem”, reclama Sávio. 


GUARARAPES CONFECÇÕES S.A. 


Companhia Aberta - CNPJIMF 08.402.943/0001-52 - 


IRE 24.300.000.731 


ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 21 DE MAIO DE 2024 
Data, Hora, Local: 21.05.2024, às 17h, por videoconferência, conforme autorizado pelo artigo 6º, 83º, do Regimento 
Interno do Conselho de Administração, na Rodovia BR 101 Norte, nº 9.000, Anexo Guararapes Confecções, Natal/RN. 
Presenças: Totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Flávio Gurgel Rocha - Presidente, 
Silvana Lavacca Arcuri - Secretária. Deliberações Aprovadas: (i) criação e instalação do Comitê de Ética da 
Companhia para assessoramento ao Conselho de Administração, nos termos do artigo 24 do Estatuto Social, bem como 
aprovar o Regimento Interno do Comitê de Ética, o qual se encontra arquivado na sede e cuja cópia será disponibilizada 
nos websites da Companhia e da CVM; (ii) eleição, nos termos do Regimento Intemo do Comitê de Ética, dos seguintes 
membros para compor o Comitê de Ética, para um mandato de 02, a saber: (|) Silvana Lavacca Arcuri, brasileira, 
casada, Diretora Executiva do Jurídico e de Governança e Riscos, RG 8.338.622-1 SSP/SP e CPF/MF 136.849.698-93; (ii) 
Graziella Di Battista D'Enfeldt, brasileira, casada, Diretora Executiva de Gente e Sustentabilidade, RG 17271145- 
9 e CPF/MF 218.065.498-75; (iii) Nelson Malaquias da Silva, brasileiro, casado, Gerente de Compliance, RG 
14,340.912-8 e CPF/MF 013.278.408-47, (iv) João Pedro Fernandes De Castro Braga, português, casado, Diretor 
Executivo de Operações, RNE nº V808986-S CGPI/DIREX/DPF e CPF/MF 235.237.418-90; e (v) Jairo Amorim Gomes 
de Araújo, brasileiro, casado, Diretor Executivo Industrial, RG 2.547.494 SSP/PE e CPF/MF 368,333.394-49, Os mem- 
bros ora eleitos serão investidos mediante assinatura do termo de posse, oportunidade em que farão a declaração de 


desimpedimento prevista em lei e deverão permanecer em seus cargos até a sua reeleição ou eleição de seu substituto; 

e (iii) alteração do Código de Ética e Conduta, o qual se encontra arquivado na sede e cuja cópia será disponibilizada 

nos websites da Companhia e da CVM. Encerramento: Nada mais. Conselheiros presentes: Flávio Gurgel Rocha, 

Élvio Gurgel Rocha, Lisiane Gurgel Rocha, Maria Aparecida Fonseca, Ivo Luiz de Sá Freire Vieitas Junior. JUCERN nº 
À 20240426479 em 27.05.2024 e Protocolo: 240426479 de 24.05.2024. Denys de Miranda Barreto - Secretário Geral. 


Mesmo com as notificações 
e placa de alerta, banhistas lo- 
cais continuam frequentando a 
praia. “Frequento aqui sempre 
enão estava sabendo desses aler- 
tas, não vi nada sobre nas redes 
sociais, que é o meio deinforma- 
ção quemaisuso. Sei quejáhou- 
veram avisos no passado, mas 
nessas últimas semanas eu não 
estava sabendo de nenhum”, 
conta Sueli Paes, natalense fre- 
quentadora de Ponta Negra. 

O último boletim foi divulga- 
donodia 25 demaio eapontouco- 
mo “imprópria para banho” pon- 
tosdas praias de Ponta Negra, Via 
Costeira, Areia Preta e Redinha. 
Também foi classificado como 
“imprópria para banho” em Nísia 
Floresta as águas próximas à Foz 
do Rio Potengi. 

Apesar do desconhecimento 
de muitos, osturistas estão cien- 
tes da situação da Praia de Pon- 
ta Negra. “Antes mesmo de che- 
garmos em Natal, já vinha pro- 
curando saber de como estava o 
tempo por aqui, para planejar 
nossos passeios. Foi quando vi 
notícias sobre a água estar im- 
própria para banho”, contaa ca- 
rioca Miriam Lima. 

Sua amiga também se disse 
desencorajada com as condições 
da água da praia. “Chegamos 
aqui em Ponta Negra mas ainda 
não tivemos coragem de entrar 
na água, sabemos do risco que 
podeter à nossa saúde”, declara 
a turista Sheila Macedo. 
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Vergonha 


A divulgação nas redes sociais de imagens mostrando o então 
presidente da OAB de Mossoró (RN), o advogado Hermeson Pi- 
nheiro, agradindo a esposa dele, ao ser flagrado por ela com uma 
possível amante, movimentou as rodas de conversa, não apenas 
no meio juridico. Parabéns ao presidente da OAB/RN, Aldo Me- 
deiros, pela rapidez em dar a resposta que esperávamos. 


Decisão 


A Ordem suspendeu por 90 
diasoregistrodoadvogado, oafas- 
tou da presidência de Mossoró e 
abriu inquérito para apurar os fa- 
tos. Esqueça eleição, esqueça co- 


brança de quem deveria ter se po- 
sicionado ou não. A hora é da 
OAB/RNlevar adiante o processo 
ético que envolve violência contra 
amulher e abandono de incapaz. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


lim 


Promoção 


Na sessão administrativa do Pleno do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN), da última quarta (29), foram apro- 
vados os processos de remoção e promoção por antiguidade ou por 
merecimento de cinco magistrados. A juíza Ticiana Maria Delga- 
do Nobre assume a 102 Vara Cível da Comarca de Natal; a juíza 
Tathiana Freitas de Paiva Macedo foi promovida para 22 Vara da 
Comarca de São Gonçalo do Amarante; o juiz Arthur Bernardo Ma- 
ia do Nascimento assume a 3? Vara da Comarca de Assu; a juíza 
Deonita Antuzia de Sousa Antunes passa para a 22Vara da Comar- 
ca de Extremoz e a juíza Ana Paula Barbosa dos Santos Araújo 
Nunes vai para a 12 Vara de Família da Comarca de Parnamirim. 


Magna Letícia lança o livro A Luz de Lucas em Brasília 
O lançamento aconteceu na sede do Conselho Federal da OAB 
com a presença do presidente do Beto Simonetti, do ministro apo- 
sentado do TST, Emmanoel Pereira, dos advogados Erick Pereira e 
Rossana Fonseca, além de amigos e familiares. “A Luz de Lucas” da 
Procuradora do Estado do RN, a advogada Magna Letícia Câmara, 
é uma homenagem ao seu filho, o advogado Lucas Viegas, vítima de 
COVID em 2021. O livro compila fotografias tiradas por Lucas du- 
rante suas viagens, capturando a essência dos lugares que visitou. 


Lançamento 


Além de “A Luz de Lucas”, 
outras três obras foram lança- 
das no Conselho Federal da 
OAB, em Brasília: “Direitos das 
Famílias por juristas brasilei- 
ras”, abordando igualdade de 
gênero e direitos humanos; 
“Aspectos Polêmicos do Direi- 
to Constitucional Luso- 
Brasileiro”, organizado por Da- 


niel Blume Pereira de Almeida 
e Thiago Brhanner Garcês Cos- 
ta, que analisa desafios do Di- 
reito Constitucional entre Bra- 
sile Portugal; e “Cartas ao Ne- 
to: Versos Maquiavélicos”, de 
Daniel Blume, uma sátira poé- 
tica que combina humor e crí- 
ticasocial através de conselhos 
políticos fictícios. 


Cirurgia reparadora pós-bariátrica 

A12Câmarade Direito Privado do TJSP mantevedecisão queobri- 
gou um plano de saúde a custear cirurgias reparadoras para uma pa- 
ciente que fez bariátrica. A paciente desenvolveu deformidade abdo- 
minal por excesso de pele e precisou de cirurgia reparadora, negada 
pelo plano sob alegação de ser estética. O TJSP também fixou indeni- 
zação de R$ 10 mil por danos morais devido à negativa de cobertura. 
Orelator do recurso, desembargador Alberto Gosson, entende que os 
procedimentos são consequência direta da cirurgia bariátrica. 


O Imprensa responde por danos 


se agir com dolo ou culpa grave 


«< JULGAMENTO » Decisão do Supremo não deixa dúvida de que a 
responsabilidade civil pressupõe a ocorrência de dolo ou culpa grave 


» Pleno do Supremo Tribu- 
'nal Federal, em julgamen- 
to conjunto das Ações Di- 
retas de Inconstitucionalidade 
6.792 e 7.055, realizado em 22 
de maio deste ano, manifestou- 
se sobre importantes aspectos 
daliberdade deimprensa, envol- 
vendo a responsabilidade civil 
dos órgãos deimprensa eo con- 
ceito de assédio judicial contra 
osórgãos deimprensa. Com efei- 
to, o assédio judicial revela-se 
quando há ajuizamento abusi- 
vo de ações por danos contra os 
profissionais e/ou os órgãos de 
imprensa arespeito dos mesmos 
fatos em comarcas diversas com 
o propósito de prejudicar o di- 
reito da ampla defesa ou de on- 
erá-lo excessivamente, pelo que 
os processos devem ser reunidos 
no foro do domicílio do profis- 
sional de imprensa. 

Sobre o assédio judicial, foi 
aprovada a seguinte tese: “1. 
Constitui assédio judicial, com- 
prometedor daliberdade de ex- 
pressão, o ajuizamento de inú- 
meras ações arespeito dosmes- 
mos fatos, em comarcas diver- 
sas, com o intuito ou o efeito de 
constranger o jornalista, ou ór- 
gão de imprensa, dificultar sua 
defesa ou torná-la excessiva- 
mente onerosa; 2. Caracteriza- 
doo assédio judicial, a parte de- 
mandada poderá requerer a 
reunião detodas as ações no fo- 
ro de seu domicílio”. 

De outro lado, no tocante à 
responsabilização civil do órgão 
de imprensa, foi adotada tese 
mais ampla, baseando-se no cri- 
tério de “malícia real”, termo 
adotadona Suprema Corte Ame- 
ricana, segundo o qual somente 
podem serresponsabilizados os 
jornalistasou órgãos deimpren- 
sa que saibam da falsidade da 
notícia ea divulguem, ou queat- 


ARTIGO 
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uem com manifesta negligência 
na apuração dos fatos. Fixou-se 
a seguinte tese: “A responsabili- 
dade civil dos jornalistas, ou de 
órgãos deimprensa, somente es- 
tará configurada em caso inequí- 
voco de dolo ou culpa grave (evi- 
dentenegligência profissionalna 
apuração dos fatos”. 
Amencionada decisão é bem 
maisabrangente, específica e cla- 
ra, quando comparada com 
aquela proferida pelo STF no Re- 
curso Extraordinário 1.075.412 
que admitiu a possibilidade de 
responsabilização de veículos de 
imprensapor falas de entrevista- 
dos se à época da publicação ha- 
via indícios concretos de falsi- 
dade da imputação feita a tercei- 
roeoveículo deixou deobservar 
odever de cuidadona verificação 
da veracidade dos fatos. Sendo 
assim, a configuração da respon- 
sabilidade civil do órgão de im- 
prensa pressupõe o dolo oua cul- 
pa grave para, sem sombra de 
qualquer dúvida, privilegiar a li- 
berdade de expressão, de sorte a 


Contrato de seguro na 
jurisprudência do STJ 


RODRIGO ALVES ANDRADE 


contrato de seguro é um 

dos negócios jurídicos 

mais comuns na vida at- 
ual. É extremamenteregulamen- 
tado. Só o Código Civil apresen- 
ta quase 50 artigos sobre segu- 
ros (arts.757a 802). Além disso, 
exercer a atividade de socieda- 
deseguradora exige autorização 
legal, expedida pelo Ministério 
da Indústria e Comércio (Decre- 
to-leidenº 73/66, art.74). Afre- 
quência com que seguros são fir- 
mados atualmente, a sua com- 
plexidade e grande relevância 
econômica, tornam quaseinevi- 
távelqueo contrato de seguro se- 
ja objeto de diversos julgados pe- 
lo STJ. As questões jurídicas de- 
cididas pelo STJ envolvemtodos 
os principais aspectos do contra- 
to de seguro, tais como sua cele- 
bração, renovação e extinção, re- 
gimejurídico aplicável, riscos co- 
bertos e valor da cobertura. 

O STJ decidiu que a segura- 
dora não pode recusar a contra- 
tação ou renovação de seguro a 
quem se dispuser a pagar à vista 
o prêmio (valor pago pelo segu- 


rado, para contratação do segu- 
ro), ainda que possuarestrição fi- 
nanceira junto a órgãos de pro- 
teção de crédito (reconhece-sere- 
cusana venda do seguro, se hou- 
ver motivo legítimo, consideran- 
do-se que a análise de risco é de 
primordialimportância, masnão 
há justificativa fundada na res- 
trição financeira, se o pagamen- 
to do prêmio é à vista) (REsp 
1.594.024/SP). Em sua súmula 
616,0 STJ declarou devida inde- 
nização, quando ausente comu- 
nicação prévia do segurado acer- 
ca do atraso no pagamento do 
prêmio, o que é essencial para a 
suspensão ou extinção do segu- 
ro. O STJ qualifica como abusi- 
vaacláusula queprevêa possibi- 
lidade de não renovação automá- 
tica do seguro de vida individual 
que foi renovado ininterrupta- 
mente por longo período (REsp 
1.073.595/MG). Por aplicação 
analógica da Lei federal de nº 
9.656/98 (Lei dosplanos desaú- 
de), ajurisprudência pacífica do 
STJ é de que, nos seguros de vi- 
da, a cláusula contratual que es- 
tipulaa majoração do prêmio se- 
gundo a faixa etária do consu- 
midor é abusiva, quando o segu- 


restringir a responsabilidade da 
imprensa apenas nos casos em 
querealmente houver inequívo- 
ca negligência profissional. 
Segundo o voto do relator, 
Min. Roberto Barroso, para su- 
perar o mandamento constitu- 
cional da liberdade de expressão, 
impõe-se um ônus argumenta- 
tivo maior para quem a questio- 
na, visto que esta é considerada 
pelo próprio STF como uma “li- 
berdade preferencial”, devendo 
também considerar a liberdade 
de expressão como um valor im- 
prescindível para a democracia 
que depende da participação das 
pessoas. Trata-se, aliberdade de 
imprensa, deuma das poucas ati- 
vidades privadas expressamen- 
te mencionadas na Constituição 
Federal de 1988 para uma prote- 
ção especial diante da magnitu- 
de e da abrangência do tema. 
Arigor, a Constituição Fede- 
ral de 1988 marca, pois, a tran- 
sição deuma era de censura, pro- 
movida pela ditadura militar, pa- 
rauma época de abertura para a 


rado completar 60 anos de ida- 
dee tiver mais de 10 anos de vín- 
culo contratual (Ag Int no ARE- 
sp 1.766.958/GO) (posterior- 
mente, o Estatuto da Pessoa Ido- 
sa vedou cobrança de valores di- 
ferenciados em razão da idade, 
para as pessoas idosas, nos pla- 
nos de saúde — art. 15, 83º, com 
redação pela Lei 14.423/22). 
Nos seguros de coisas, o STJ 
decidiu que, em caso deperdato- 
tal, decorrentedeincêndio, quan- 
do não se puder precisar os pre- 
juízos no imóvel segurado, será 
devido valor integral da apólice 
(AgIntno AResp 2.217.629/RS). 
Por outro lado, não reconheceu 
abusividade na cláusula que de- 
terminaindenização pelo valor de 
mercado do veículo, na datadosi- 
nistro, e não com base no valor 
máximo previsto na apólice (Ag 
Intno AREsp 1.764.109/SP). 
Noseguro de pessoas, sumu- 
lou o entendimento, a partir da 
interpretação do art. 798, do Có- 
digo Civil, de que o suicídio não 
é cobertonos dois primeiros anos 
de vigência do contrato de segu- 
rodevida, ressalvado o direito do 
beneficiário à devolução domon- 
tante da reserva técnica (Súmu- 


ampla eirrestritaliberdade de ex- 
pressão. Neste contexto, torna- 
se imprescindível a demonstra- 
ção de prova concreta da falsi- 
dade do fato noticiado ou a de- 
monstração do descumprimen- 
to do dever de verificar a veraci- 
dade dos fatos e de divulgar a 
existência desses indícios. A ri- 
gor, sem uma imprensalivre,jor- 
nalismoresponsáveleatenção às 
necessidades da sociedade deob- 
terinformações não existe a ple- 
na democracia, sendo considera- 
da ao mesmo tempo um direito 
individual da imprensa propria- 
mente dita e um direito coletivo 
da sociedade em ser informada. 

Portanto, a decisão proferi- 
dapeloSTFna ADI 6.792€7.055 
afigura-se mais condizente com 
o mandamento constitucional da 
liberdade de expressão, deixan- 
doindene de qualquer dúvida de 
que a responsabilidade civil 
pressupõe a ocorrência de dolo 
ou de culpa grave, e definindo o 
quevemaser assédio processual 
contra a imprensa. 


la 610). É interessante observar 
que nos seguros de vida, é veda- 
da exclusão de cobertura na hi- 
pótese de sinistros ou acidentes 
decorrentes de atos praticados 
sob efeito dealcoolismo ousubs- 
tâncias tóxicas (Súmula 620). 

Por sua vez, nos seguros de 
danos, a embriaguez do condu- 
tor ao volante configura agrava- 
mento do risco avençado, e ex- 
clui a cobertura securitária 
(AgIntno AREsp 1.669.759/PR). 
O seguro de vida não pode ser 
instituído por pessoa casada, não 
separada defato oujudicialmen- 
te, em favor de terceiro parceiro 
em relação concubinária (REsp 
1.391.954/RJ). A apólice de se- 
guro de danos corporais pode ex- 
cluir da cobertura danomoralou 
estético, mas deve fazê-lo defor- 
ma expressa e individualizada 
para cada uma dessas modalida- 
des (Ag Int no AREsp 
2.389.983/RS). O STJ aplicou o 
Código de Defesa do Consumi- 
dor no seguro contratado por 
pessoajurídica para proteção de 
seu patrimônio (REsp 
1.926.477/SP), mas afastou a le- 
gislação consumerista para a em- 
presa que contrata seguro para 
proteção da carga quetranspor- 
ta, pertencente a terceiro, pois, 
nessecaso, oseguro éinstrumen- 
to da prestação de serviços de 
transporteque realiza (Ag Intno 
AREsp 2.135.581/SC). 
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Internet transforma 
vida de influencers 
potiguares 


«< DA TELA » Rotina intensa exige criatividade para 
criar conteúdo sem perder indentidade. Através de 
parcerias, retorno financeiro pode surpreender 


ÍCARO CARVALHO 
Repórter e 
om uma rotina de produ- 
ção diária e conteúdos di- 
versos, influenciadores do 
Rio Grande do Norte têm muda- 
do de vida com o ganho de likes, 
seguidores, parcerias e publici- 
dades, conseguindo, inclusive, 
“furar a bolha” e fazer com que 
seus conteúdos viralizem de ma- 
neira nacional, ampliando ain- 
damaisseusrepertórios. Umre- 
latório da Goldman Sachs apon- 
tou que o mercado deve movi- 
mentar US$ 500 bilhões até 
2027, tendo o Brasil como o 2º 
com mais números de influen- 
cers. Segundo apurou a TN, cria- 
dores de conteúdo do Rio Gran- 
dedo Norte podem faturar de R$ 
5mil a até R$ 40 mil. 

Criando conteúdo próprio, 
Fernanda Guimarães, 28 anos, 
mossoroense radicada em Natal, 
é uma das que tem crescido no 
nesse mercado. Ela trabalhava 
comtelemarketing e começou os 


Era algo muito 
distante. Depois de 
um tempo fui um 
dos primeiros a 
viver só do 
Instagram” 


MATEUS ÂNGELO 
Influenciador digital 


trabalhos no período da pande- 
mia, tendo acumulado mais de 
51 mil seguidores na rede social 
Instagram, sua principal plata- 
forma. Com um material focado 
na cultura de Natal e do Rio 
Grande do Norte, Fernandajá fez 
publicidades para marcas nacio- 
nais como Coca-Cola Nivea. “O 
conteúdo falava de Natal, então 
gerou uma sensação de perten- 
cimento nas pessoas. Foi aí que 


nasceu o Muído Potiguar, pro- 
grama de Youtube no formato de 
TV”, conta. 

Um dos resultados que a vida 
deinfluencer lhe trouxe, segundo 
diz, foi a independência financei- 
ra. Essaéumadastransformações 
trazidas a outras personalidades 
dainternet, como onatalense Ma- 
teus Ângelo, 29 anos. Ele iniciou 
suasatividades em 2011 coma pá- 
gina “Todo Natalense”, que foca- 
va em gírias e curiosidades da ca- 
pital potiguar. Atualmente, Ma- 
teustem547milseguidoresnoIns- 
tagram, focandotambémemcon- 
teúdo humorístico, em parcerias 
com outros influencers. 

Mateus relata que já conse- 
guiu financiar um carro e seu 
apartamento com essa ativida- 
de. “Éumarotina muito puxada. 
Full time estamos criando con- 
teúdo. Tenho 10 patrocinado- 
res fixos e empresas que fazem 
publicidade pontualmente comi- 
go. Por ter construído uma ima- 
gem muito relacionada à Natal 
por meio do Todo Natalense, te- 
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nho facilidade em me comunicar 
com as marcas daqui. Sempre fa- 
lo que vivo uma vida que é mui- 
to acima do que eu esperava e 
imaginava ter”, revela. 

Antes, eleera designer gráfico, 
mas já tinha expectativas de in- 
gressar nesse meio. “De certo mo- 
do eu imaginava viver disso, mas 
quando comecei era algo muito 
distante, só o pessoal do eixo Su- 
deste que conseguia. Depois deum 
tempo fui um dos primeiros a vi- 
ver só do Instagram”, acrescenta. 

Arotina dos influenciadores 
potiguares éintensa eexige cria- 
tividade constante. Conseguir 
criar um conteúdo que fure a bo- 
lhae nãoseja repetitivo é o prin- 
cipal desafio, segundo contam. 
Há ainda a preocupação em não 
seassociar/se envolver em polê- 
micas para não afastar eventuais 
parceiros. “Acredito que sou 


Fernanda Guimarães e Mateus Ângelo são populares com perfis que mantém a identidade local 


lembrada nas publicidades por- 
que meu conteúdo é mais regio- 
nal, falando de Natal, desbravan- 
do lugares, espaços, sotaques da 
cidade, nossa história”, relata 
Fernanda Guimarães. 

Ela pontua que entre os de- 
safios estar o de inovar sem per- 
der aidentidade. Foio queacon- 
teceu como potiguar Tiago Dio- 
nísio, que começou criando ví- 
deos de humor nas redes sociais 
em quesimulava encontros com 
mulheres e“gourmetizava” pro- 
fissões como forma de encantar 
ou enganar as acompanhantes. 
Hoje, por exemplo, esse tipo de 
conteúdo já não é mais seu prin- 
cipalfoco, tendo voltado suas pu- 
blicações a vídeos de humor so- 
bre relacionamentos interpes- 
soais, entre outros. 

Um relatório do banco Gold- 
man Sachs mostrou que o bilio- 


a JP News Natal 93.5 
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nário mundo de influenciadores 
digitais deve movimentar quase 
US$500bilhões (R$ 2,5trilhões) 
até 2027. Atualmente, os núme- 
rosatuais são de US$ 250bilhões. 
No Brasil, dados de um levanta- 
mento feito pela Nielsen mostram 
que há mais de 10 milhões de in- 
fluenciadores com, pelo menos, 
mil seguidores no Instagram, re- 
sultado que coloca o País na se- 
gunda posição do ranking global, 
atrás apenas dos Estados Unidos. 
Segundo avaliações do ban- 
co, a expectativa é de que o au- 
mento seja impulsionado pelos 
gastos das companhias com 
marketing de influência e mone- 
tização de plataformas de strea- 
ming ou redes sociais, para ví- 
deos curtos, como TikTok, que 
remuneram os criadores decon- 
teúdo a partir de cotas de visua- 
lizações dos seus vídeos. 
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Pequenos negócios geram 
renda adotando perfil socioambienta 


«í EMPREENDEDORISMO » Iniciativas no RN estão agregando como valores o cuidado com a transformação 
social e o meio ambiente. Programas de aceleração oferecidos pelo Sebrae-RN dão o impulso necessário 


FELIPE SALUSTINO 
Repórter 
Rio Grande do Norte con- 
tabiliza 238.903 pequenos 
negócios, dos quais 10.696 
foram criados somentenoprimei- 
ro trimestre deste ano, segundo 
dados do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em- 
presas (Sebrae). Além de gerar 
renda e oportunidades de traba- 
lho, vários desses empreendi- 
mentos se destacam por agregar 
como valores o cuidado com o 
meioambienteeatransformação 
social. Um dosexemplos éa Ama- 
da Minhoca, quenasceu em 2022, 
em Pium, na Região Metropoli- 
tana de Natal. A empresa atua 
com o serviço de compostagem 
terceirizada com o objetivo de 
promover a gestão correta de re- 
síduos orgânicos. 

A empresa é o sonho das só- 
cias Neli Orgânica e Giovanna 
Thuya, quesurgiuquandoas duas 
começaram a coletar resíduos na 
Feira do Alecrim, na zona Leste de 
Natal, para transformá-los emter- 
ra. “Aideia era, com isso, plantar 
nosso próprio alimento. Com o 
tempo, a gente viu uma oportu- 
nidade de negócio e, no início do 
ano passado, criamos o registro de 
MEI [Microempreendedor Indi- 
vidual]”, afirma Giovanna Thuya. 
Hoje, elas atendem a mais de 30 
clientes na capital e também em 
Parnamirim e Nísia Floresta, na 
Região Metropolitana. 

O trabalho é realizado em 
uma área de 6 mil m2, que con- 
ta, inclusive, com parquinho in- 
fantil, uma vez que as empresá- 
rias atuam também com educa- 
ção ambiental para crianças e 
adolescentes. “Basicamente, nós 


pegamos os resíduos em casas e 
empresas, transformamos em 
adubo, devolvemos uma peque- 
na parte para os nossos clientes 
eorestante nós vendemos ouuti- 
lizamosnacriação dehortas”, ex- 
plica Neli Orgânica. 

As vendas do produto são fei- 
tas em feiras, pela internet ou em 
um ecoponto mantido pela Ama- 
daem Ponta Negra, nazonaSulde 
Natal. O trabalho de recolhimen- 
to dos restos orgânicos é feito por 
meio de baldes de 25 litros ou de 
bombonas de 50 litros, deixados 
nas empresas (a maioria, restau- 
rantes) ecasas. Junto, ficam tam- 
bém um saco de serragem e um 
manual com instruções para o ar- 
mazenamento dosresíduos. A co- 
leta éfeitasemanalmenteou quin- 
zenalmente. Todo o processo de 
compostagem é feito em Pium. 

“A gente cobra uma mensa- 
lidade, que varia de R$ 50 a R$ 
70 e, no caso de grandes gerado- 
res, osvalores são a combinar de- 
pendendo da quantidade. A men- 
salidade inclui as coletas, o bal- 
de, a serragem e o pacotinho de 
adubo no final do mês”, explica 
Thuya. As meninasrealizam, ain- 
da, oficinas educativas e cursos 
em escolas, instalamhortas, ven- 
dem composteirae participam de 
licitações para garantir a viabili- 
dade econômica do negócio. 

“Nós estamos, inclusive, pre- 
cisando aumentar a produção, 
porque tem gente que quer fazer 
hortas com a gente e isso conso- 
me todo o nosso adubo, ou seja, 
não sobra para vender”, afirma 
Neli. Além das duas, a empresa 
conta com uma fotógrafa, uma 
assessoria de comunicação eum 
funcionário que auxilia no pro- 
cesso de compostagem. 


Startup dá visibilidade a 
grupo de empreendedores 


Ações empreendedoras foca- 
das no impacto socioambiental 
impactam diretamente a reali- 
dade local, em primeiro lugar, 
mas também ultrapassam fron- 
teiras, como é o caso da Valen- 
tes, startup criada em Natal pa- 
ra conectar pequenos empreen- 
dedores, estimulando a expan- 
são dos negócios, especialmen- 
te, por meio de participação em 
eventos. Além do RN, o grupo 
tem parcerias em outros seis es- 
tados (RS, RJ, SP, PE, SCe GO), 
no DF e em três países: Alema- 
nha, Estados Unidos e Peru. 

Durante o isolamento social 
em razão da pandemia de covid- 
19, Andreia Souza, a cabeça baru- 
lhenta por trás da iniciativa, co- 
mo ela mesma se define, decidiu 
criar um grupo de WhatsApp pa- 
ra a interação de filhos de mães 
solo. Contudo, veio o questiona- 
mento: o que as mães fazem en- 


quanto os filhos interagem? Ela, 
então, pediu à Prefeitura um es- 
paçona programação do Natalem 
Natal paraqueasmamãespudes- 
sem expor alguns produtos. 

Comoosprazosdelicitação pa- 
ra participação já haviam acaba- 
do, a Secretaria Municipal de Po- 
líticas Públicas para Mulheres as 
incluiu nas ações do mês da mu- 
lher, em março de 2022. “O pes- 
soal do shopping cedeu um espa- 
ço onde nós montamos uma pop- 
upstore. Deveríamosterficadopor 
15 dias, mas ficamos por um mês. 
Era uma loja em um dos melho- 
res pontos do estabelecimento, 
com direito a espaço instagramá- 
vel”, conta Andreia. 

Depois de deixar o shopping, 
o grupo conseguiu umnovo espa- 
ço para exposições, em um hotel 
em Ponta Negra, onde permane- 
ceu por mais um ano. Com isso, 
a Valentes só cresceu e começou 
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MAGNUS NASCIMENTO 


Neli Orgânica e Giovanna Thuya criaram empresa para transformar resíduos em amibié e, desde 2022, já têm mais de 30 clientes 


MAGNUS NASCIMENTO 


VALENTES 


NATAL (RN) 


A multiplicidade e a plur 
um empreendime 
desfile de modae| 
empreendedor: 


plásticas, arte 
profissionais 


Andreia Souza idealizou a Valentes, starti que conecta pequenos empreendedores e ajuda expandir negócios através de eventos 


areunir pequenos empreendedo- 
res de variados setores. Atual- 
mente, são 200 parceiros. “Hoje, 
nóstemos gente quetrabalha com 
acessórios, arte, beleza, cultura, 
decoração, gastronomia, moda, 
música, arquitetura, serviços de 
psicologia, fotografia, maquiado- 
ra. São mães solo, mães atípicas, 
mulheres com deficiência, 50+ e 
outros”, diz ela. 

Homens também integram o 
grupo, mas asmulheres são 80% 
da Valentes. “Nossa principal 
missão é levar esses empreende- 
dores a eventos para que eles 
possam fazer conexões e comer- 
cializar produtos e serviços”, ex- 
plica Andreia. 

Além disso, os empreendedo- 
res podem atuar diretamente na 
realização dos eventos, como 
aconteceu recentemente com o 
"Entre Elas', voltado para noivas 
edebutantes. Profissionais inte- 
grados à Valentes (maquiadora, 
empresa de locação de produtos 


defesta, buffet, fotógrafo) foram 
osresponsáveis pela organização. 
“Nós fizemostoda a intervenção, 
além de levarmos peças de ren- 
da renascença com mosaico. A 
Valentes Z, um braço nosso que 
tem como público-alvo adoles- 
centes a partir dos 14 anos, levou 
modelos de um agência integra- 
da a nós”, relata a CEO. 

A atuação da startup dá opor- 
tunidades a artesãs, como Osca- 
rina Braga, de 68 anos, que pro- 
duzarendarenascença. Elaapren- 
deuatécnicaaindamenina, quan- 
do morava num pequeno distrito 
do Município de Poção/PE, dis- 
tante 240 km de Recife. “Eu tinha 
7 anos quando aprendi. Só recor- 
do que uma senhora apareceu na 
casa de uma vizinha e decidiu en- 
sinaratécnicapara mim eparami- 
nhas irmãs. Aprendi em sacas de 
feijão, porque não tinha o mate- 
rial adequado”, conta. 

A renda renascença utiliza 
técnicas de origem europeia e é 


tecida em almofada, com aplica- 
ções a adornos das mais diver- 
sas peças. Atualmente, dona Os- 
carina mantém um ateliêem No- 
va Parnamirim, na Grande Na- 
tal e cria peças sob encomenda 
como vestidos de noiva e infan- 
tis, roupas para batizados, sa- 
patinhos, guardanapos, toalhas 
de mesa, porta-óculos. 

O encontro com a Valentes se 
deu logo que a startup montou a 
pop-up store. “Foi um encontro 
muitoespecial. Eujá divulgueimui- 
tosprodutoscomaValentes. Aliás, 
quando se fala em divulgação, An- 
dreia tem uma língua boa [risos]. 
Valemuito apena participar desse 
projeto”, atesta dona Oscarina, que 
agora irá lançar, junto com a Aka- 
lunga, grupo de costureirasnegras 
de Goiânia (GO) e parceiro da Va- 
lentes, peças que trazem detalhes 
da renda renascença. 


Capacitação e apoio 
Paragerarimpacto, seja social 


ouambiental, capacitação e apoio 
são fundamentais para os peque- 
nosnegócios. Paratanto, progra- 
mas de aceleração do Sebrae-RN 
estão dandoo impulsonecessário. 

A Amada Minhoca, por exem- 
plo, participouno ano passado do 
edital do programa Regenera, que 
faz parte dos esforços da entida- 
de para fortalecer o ecossistema 
de negócios inovadores com alto 
impacto social ou que promovem 
o equilíbrio ambiental. “O edital 
concedeu R$ 30 mil à Amada. Eu 
digo queisso nos garantiu digni- 
dade. Compramos uma peneira 
automatizada (antes usávamos 
uma de pedreiro), seladora e ou- 
tros equipamentos”, descreve 
Neli Orgânica. 

Jáa Valentesintegrouo pro- 
grama Quartzo em 2022, hub de 
inovação exclusivo para mulhe- 
res negras do RN. “O Sebrae foi 
fundamental para o apoiono que 
diz respeito ao viés do empreen- 
dedorismo”, diz Andreia Souza. 
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Artilheiros do infortúnio 


A história das copas tem capítulos esquecidos, exatamente 
porque os gols marcados não significaram vitórias. Fazertrês gols 
ou mais num jogo de Copa do Mundo é feito glorioso, mas desde 
que haja a glória coletiva. Em toda a trajetória da FIFA, desde 
quando Jules Rimet escolheu Montevidéu para sediar a primei- 
ra copa, apenas por três vezes houve jogadores marcando três gols 
e ao mesmo tempo experimentando a derrota do seu time. 


7 


Nos dois primeiros casos, lá 
nas copas de 1938 e de 1954, a 
ausência de uma memória con- 
templativa me impede de con- 
tar em detalhes. Sigo os regis- 
tros para informar osnomes dos 
coitados: o polaco Ernest Wili- 
mowski e o suíço Josef Huegi. 

Oprimeiro balançou três ve- 
zes as redes do goleiro do Bra- 
sil, Batatais, que jogavano Flu- 
minense, mas o seu goleiro tam- 
bém tomou três do craque Leô- 
nidas (Flamengo), que fez um 
descalço, e mais dois de Perácio 
(Botafogo) e um de Romeu (Flu- 
minense). 

O segundo fez três contra a 
Áustria, mas viu o hat-trick do 
adversário Theodor Wagner e 
outros quatro gols selando a vi- 
tória austríacapor 7x5. Ames- 
ma Áustria tomaria de 6 x 1 da 
Alemanha, que seria campeã 
contra a Hungria. 

O terceiro azar eu fui teste- 
munha ocular televisiva, pois 
aconteceu na Copa do Mundo 
de 1986, no México, aquela ven- 
cida pela Argentina na dobradi- 
nha do pé esquerdo de Marado- 
na e a mão direita de deus. O 
infeliz foi um russo. 

A seleção ainda soviética (o 
comunismo seria dissolvido em 
1991, dois anos após a queda do 
muro de Berlim) enfrentou a 
Bélgica, e Ivo Belanov superou 
três vezes o goleiro Jean-Marie 
Pfaff. E os belgas fizeram 4 x 3 
na prorrogação. 

Após o jogo, era visível o 
semblante de decepção dos jo- 
gadores russos, principalmen- 
te do artilheiro, que saíram de 
campo buscando explicação pa- 
ra tão doloroso fim de uma se- 
leção que encantou com passes 


rápidos e precisos. 

Belanov havia sido eleito o 
melhor jogador da Europa em 
1986 eseu colega Alexandr Za- 
varov o tinha superado na dis- 
puta interna do campeonato 
russo, consagrado como o me- 
lhor daquele mesmo ano. O ti- 
meaindatinhaum craque vete- 
rano: Oleg Blokhin. 

Treinada por Valeriy Loba- 
novskyi, que havia substituído 
Eduard Malofeey e alterado tu- 
donosistematático, a União So- 
viética sónão surpreendeu mais 
naquela Copa do que a Dina- 
marca, que foi denominada de 
Dinamáquina. 

No primeiro jogo, os russos 
atropelaram a Hungria, queape- 
sar da baixa era uma escola res- 
peitada na Europa, por sua his- 
tória. Um 6x 0 espetacular. De- 
pois um 1x1com a seleção cam- 
peã da Eurocopa 1984,a França. 

Classificada como primeira do 
seu grupo, a União Soviética en- 
controuaBélgicanasoitavas, que 
só conseguiu avançar graças ao 
critério que ajudava os melhores 
terceiros lugares, após uma úni- 
ca vitória contra o fraco Iraque. 

Nos onze titulares russos, 
sete vinham do Dinamo de Kiev, 
um timaço que acabara de con- 
quistar a Recopa europeia. Mas, 
a superioridade russa e a velha 
lógica não contavam com Pfaff 
em dia demágico e com um mo- 
leque de 20 anos, Enzo Scifo. 

Ojogofoi decidido aos 110 mi- 
nutos, numa nervosa prorroga- 
ção decidida pelo jovem atacan- 
te belga e que escondeu nas ga- 
vetas da história o hat-trick sem 
efeito de Belanov, um colega de 
infortúnio do polonês Wilimows- 
ki(1939) edo suíço Huegi (1954). 


Saidinhas 

Anotasobre milhares de saí- 
das de professores universitá- 
rios para doutorados que não 
acabam gerou comentários nas 
redes. O jornalista Maurício 
Pandolphi, que formou gera- 
ções na UFRN, chamou os abu- 
sos de “turismo acadêmico”. 


Pianista 

O mestre Dalton Melo con- 
tou que quando Diógenes da 
Cunha Lima assumiu a UFRV 
chamou a atenção deles o caso 
de uma moça que fazia douto- 
rado em Paris há mais de 10 
anos. E Moacir Duarte pergun- 
tou, irônico: “E é de piano?”. 


Franciscanas 

O termo acima virou classi- 
ficação semântica das declara- 
ções extemporâneas do papa, 
segundo parte da mídia euro- 
peia. Dias depois de dizer que 
havia bichas no seminário, ano- 
va pérola feriu o mulheril: “fo- 
foca é coisa de mulher”. 


Afundou 

O caso da lancha que nau- 
fragou na praia de Santa Rita 
tem gerado críticas à atuação 
lenta dos bombeiros no salva- 
mento. Mas a questão é maior 
e não compromete os agentes; 
é que num governo do PT até 
bombeiros falham. 


Vereadores 

Apré-candidata do PT à pre- 
feitura de Natal, Natália Bona- 
vides, se reunirá na segunda- 
feira com cerca de 60 pré-can- 
didatos do MDB a vereador (só 
32 serão oficializados). O en- 
contro é na sede do partido, na 
Hermes da Fonseca. 


Toffoli 

A pesquisa querevelou a po- 
sição campeã de rejeição do mi- 
nistro Dias Toffoli entre os to- 
gados do STF, mostrou que 
58,3% dos brasileiros são con- 
tra seu ato de inocentar a Ode- 
brecht e só 25,8% a favor (pro- 
váveis eleitores do Lula). 


Tragédia 

Uma jornalista da TV Re- 
cord não conseguiu disfarçar o 
desconforto com o mau-cheiro 
nas áreas das enchentes no RS. 
Alguns bombeiros lhes disse- 
ram que vem de cadáveres hu- 
manos e que a tristeza aumen- 
tará na baixa da água. 


Comédia 

O velho Ugo Vernomentti 
desembarcou em João Pessoa e 
tomou o rumo de Natala bordo 
de um Karmann-Ghia 1964, 
dourado. Vem para atuar na 
campanha eleitoral com módi- 
cas ofertas de pesquisa da sua 
empresa Incerta. 


rivação de sono, isola- 

mento social, falta de 

atenção, ansiedade. Essas 
são algumas das consequências 
da hiperconectividade, termo 
utilizado para descrever o hábi- 
to de estar conectado o tempo 
todo. Crianças e adolescentes do 
mundo todo estão sofrendo al- 
terações sérias no desenvolvi- 
mento social e neurológico de- 
vido ouso indiscriminado dete- 
las, comníveis alarmantes de de- 
sequilíbriona saúde mental. No 
mundo extremamente conecta- 
do, no qual o celular auxilia em 
inúmeras atividades, saber 
quando as telas se tornam pre- 
judiciais e passam a ser inimi- 
gas de um desenvolvimento sau- 
dável é o desafio. 

Especialistas apontam que 
desde o início de 2010, as taxas 
de depressão, ansiedade eoutros 
transtornos mentais crescem en- 
tre crianças e adolescentes, dei- 
xando pais em alerta quanto ao 
tempoqueosfilhosseexpõemàs 
telas. “A gente vê na prática que 
quando ela fica exposta ela fica 
irritada, ela demora pra dormir. 
A gente percebe que altera a ro- 


tina do sono, fica mais difícil co- 
locar pra dormir, porque real- 
mente mexe no funcionamento 
cerebral da criança", relata a mé- 
dica Larissa Freire, mãe da pe- 
quena Maria Helena, de 2 anos. 

Ela diz que tenta manter 
uma rotina de atividades com a 
criança, em horários determina- 
dos, para evitar o excesso de te- 
las. "Na hora que acaba dejan- 
tar ela pede pra ver algum dese- 
nho que gosta. Geralmente é a 
hora que a gente senta junto e 
vai assistir alguma coisa, mas a 
gente fica interpelando ela, ten- 
ta assistir junto para que ela sai- 
ba que a gente está vendo. A gen- 
te gosta de ter esse controle e 
também pra ficar instigando, 
perguntando”, explica. 

Larissa afirma que busca 
orientar também a babá para 
que esse uso seja mínimo. "A 
gente orienta que, se ela pedir, 
vai brincar de outra coisa, mas 
não colocar. Para, pelo menos, 
quando ela pedir seja quando a 
gente [os pais] estiver em casa. 
Porque a gente não vai deixar 
passar um tempo exagerado, sa- 
bemos que tem prejuízo, cogni- 


& TRIBUNADONORTE 


Hiperconectividade provoca 
alteração social e neurológica 


«< ALERTA » Taxas de depressão, ansiedade e outros transtornos crescem 
entre crianças e adolescentes que são expostas excessivamente as telas 


A gente percebe que 
altera a rotina 
porque mexe no 
funcionamento 
cerebral da criança” 


LARISSA FREIRE 
Mãe da Maria Helena, de 2 anos 


tivo, de linguagem”. 

Contudo, mesmo tentando 
controlar, não é fácil porque a 
menina também pede para as- 
sistir vídeos no celular. Dar o 
exemplo também é uma estra- 
tégia, por isso, a médica diz que 
tenta se policiar para ficar des- 
conectada quando está com a fi- 
lha. Contudo, se desligar do ce- 
lular não étão simples. O pai, por 
exemplo, trabalha com comuni- 
cação. “Então quando a gente es- 
tá perto dela, tenta não ficar co- 


nectado, mas é difícil também 
porquetemotrabalho, quemui- 
tavezes é pelo celular que a gen- 
te tem que resolver alguma coi- 
sa", relata a mãe. 

Éimportanteobservar aida- 
de dacriança e adolescente, além 
de outros aspectos, na hora de 
impor limites para o uso das te- 
las. A Sociedade Brasileira de Pe- 
diatria e a Sociedade America- 
na de Pediatria falam de proibi- 
ção total de telas até os 12 anos. 
“A sociedade está indo ao encon- 
tro atudo aquilo que a medicina 
coloca como prejudicial. Então 
hoje a gente fala que se for usar, 
seja controlado. Para crianças, 
por exemplo, o ideal é que não 
use mais do que 2h por dia e que 
todas as telas sejam retiradas a 
partir das 18h", sugere o psico- 
pedagogo Nery Adamy. 

Ele afirma que é importante 
observar oisolamento dentro de 
casa na fase da pré e adolescên- 
cia, se é diminuído o contato 
com os pais e irmãos. Além dis- 
so, se a interação presencial di- 
minuiu e passou, por exemplo, 
a ser feita pelo celular, mesmo 
dentro de casa. 


ALEX RÉGIS 


São observadas diferentes mudanças no padrão cerebral da criança ou jovem, dependendo do tipo de mídia mais usada no celular 


Cognição, aprendizagem e relacionamentos 


O uso excessivo de telas po- 
de causar grandes impactos na 
vida de crianças e adolescentes, 
de acordo com psicopedagogo 
Nery Adamy. Esses efeitos estão 
relacionados à cognição, apren- 
dizagem e relacionamentos. 
"Tudo aquilo que é fora do mun- 
do virtual deixa de ser interes- 
sante, então ele só consegue se 
relacionar de maneira virtual. 
Depois a gente já fala em uma 
questão de saúde mental, o jo- 
vem já pensa em abandono es- 
colar, já não quer mais sair deca- 
sa”, analisa. 

Adamy explica que os indi- 
cadores de dependência tecno- 
lógica estão subindo e influen- 
ciando nos quadros depressivos 
iniciais. “É muito comum obser- 
var crianças ansiosas e depres- 
sivas que têm atrelado a isso o 
uso excessivo de telas" relata o 
psicopedagogo. 

A mudança de comporta- 


mento, do sono e do humor tam- 
bém influencia nas questões fi- 
siológicas, mudando padrão ali- 
mentar edesregulando todo oor- 
ganismo desses jovens. Outro 
impacto mencionado por Nery 
pode ser observado diretamente 
no cérebro. Segundo ele, na me- 
dida queseusa excessivamente o 
celular, principalmenteredesso- 
ciais, ou games, há uma mudan- 
ça no padrão do cérebro. 

“A gente vê no eletroencefa- 
lograma, na região frontal, um 
excesso de ondas lentas. E isso 
vai trazer prejuízo de foco, pre- 
juízo de atenção, vaiaumentar o 
padrão de ansiedade e a gente vê 
muito que dependendo do tipo 
de mídia o padrão neural muda 
também”, diz Nery. 

Dependendo do tipo de mí- 
dia mais usada pelo jovem noce- 
lular, é possível observar diferen- 
tes mudanças no padrão cere- 
bral. Eleexemplifica citando que 
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É comum observar 
crianças ansiosas e 
depressivas que têm 
atrelado a isso o uso 
excessivo de telas” 


NERY ADAMY 
Psicopedagogo 


quemusamais redes sociais, co- 
moo TikTok, que não tem tanto 
processamento de informações, 
sofre alterações na região fron- 
tal e meio da cabeça. Quando é 
observado o uso excessivo de ga- 
mes, além do prejuízo frontal, 
tambémocorreo dano temporal. 

Para os pais que já obser- 


vam a dependência dos filhos 
com relação às telas, o psicope- 
dagogo aconselha a busca por 
ajuda deum especialista. "Mui- 
tas vezes esse jovem está num 
nível de dependência tão gran- 
de, que se eu tiro o acesso dele 
às telas, corre o risco dele fazer 
automutilação, ou entrar num 
processo depressivo muito 
grande”, alerta o profissional. 
A recomendação é pelo uso 
regulado das telas, com redução 
gradativa, substituindo o tempo 
em celular por outras atividades 
e interações sociais, como uma 
rotinacomhoráriosparaativida- 
des que sejam prazerosas e atra- 
tivas, como jogar bola, pedalar, 
jogos ou leitura. “O fundamen- 
tal é o equilíbrio, não dá pra ter 
umareceita de bolo paratodasas 
famílias pois cada uma tem uma 
dinâmica, cada escola tem uma 
dinâmica. O ideal, então, é aqui- 
lo que não atrapalha”, conclui. 


Aponte à câmera do 
seu colular aqui. 
E escute agora! 
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Homenagem 


O ABC vai prestar uma homenagem póstuma ao ex-presidente 
Leonardo Arruda Câmara hoje, antes do jogo contra o Floresta. E 
justo o ato da diretoria, à qual Leonardo fazia oposição ultima- 
mente sem tanta ênfase. Bom mesmo é homenagear quando o ser 
humano está vivo. Morto, perde-se um pouco o sentido. 


Fui convidado gentilmente 
pelo assessor da diretoria, ex- 
deputado estadual Cláudio Por- 
pino e nem disse sim nem não. 
Masnão estareino Frasqueirão. 
Quando se passa dos 50 anos, a 
gente vai ficando fraco, mais 
triste, mais melancólico, mais 
saudosista, mais abatido por 
notícias ruins. 

A morte de Bimbo, apelido 
de Leonardo simplesmente me 
arrasou. Não há um só dia que 
não lembre dele. Ebrigamos um 
bocado, sempre um gostando 
do outro. 

O morto homenageado fez 
muito pelo ABC. Chegou por lá 
nos anos 1970, aindanovo, liga- 
do ao presidente Severo Câma- 
ra, também falecido e coman- 
dou o futebol a partir da déca- 
da de 1980 e 1990, quando deu 
ao ABC, condições para a mon- 
tagem detimaços, primeirostri- 
campeões na Era Machadão. 

Sinto mágoa do ABC e a má- 
goa é um sentimento horroro- 
so, que diminui a pessoa, tor- 
nando-a avessa a reuniões cole- 
tivasetratando sem amor oclu- 
bea quem dedicou a vida. Amá- 
goa corrói, enquanto o altruís- 
mo ressuscita a alma. Sobrou 
para mim a mágoa. 

Eu não digo que fiz tudo pe- 
lo ABC, que tomou até duas ca- 
deiras cativas que comprei no 
início do período de venda e — 
em crise financeira crônica -, 
não pude pagar as anuidades. O 
ABC me feriu também encer- 
rando as atividades do futsal 
que dirigia e ganhou 19 títulos 
em cinco anos. 

Confesso que chorei de rai- 
va. Foi um ato covarde e mes- 
quinho da diretoria dos anos 
2010 — Bira Marques nunca te- 
ve nada com isso. Em 2010 me 
afastei de vez do estádio que 
rende uma historinha. 

O Frasqueirão foi feito após 
severa discussão interna. Leo- 
nardo Arruda temia a depreda- 
ção patrimonial do clube, re- 
nunciou a presidência em 1998 
e foi sucedido por Judas Tadeu 
Gurgel. Mas nunca deixou deir 
ao Frasqueirão. O gramado, re- 
pito, veio das minhas pressões 
sobre a governadora Wilma de 
Faria, de quem era assessor de 
Comunicação Social. 

Quando o ABC fazia times 
decentes, sempre estávamos lá. 
Assistíamos nas minhas cadei- 
ras cativas e vez por outra apa- 
recia Flávio Anselmo para rese- 
nhar, para indiferença de Leo- 


nardo. Na campanha presiden- 
cial de 2015 — que eu vencienão 
levei—fiz as pazes dos dois. Flá- 
vio morreu ano passado e deve 
estar em tratados sobre o atual 
time alvinegro. 

Me perturba esse meu esta- 
do de espírito. Não me apete- 
cem novos amigos, conversas 
com quem é pegajoso e abomi- 
no solenemente os narcisistas, 
aqueles que, entrevistando al- 
guém, fazem as perguntas eres- 
pondem. 

Leonardo Arruda mereceto- 
das as solenidades possíveis. 
Quando vivo, mereceu o nome 
numa placa sobre quem ajudou 
a construir o estádio Frasquei- 
rão — ele também encheu o sa- 
co de Wilma de Faria para fa- 
zer o gramado. Afinal joga-se 
sem assistência, mas sem gra- 
mado apenas no Matutão. 

Esse domingo me entriste- 
ce desde o telefonema de Cláu- 
dio Porpino que não tem culpa 
nenhuma. Cláudio é meu ami- 
go e sabe que não jogo confetes 
à toa em ninguém. 

O domingo, segundo o cro- 
nista Antônio Maria, quetomou 
a exuberante Danuza Leão do 
jornalista Samuel Wainer, é o 
“Dia dos Suicidas”, pela sua mo- 
notonia e desertificação urba- 
na. Não vou até a janela aos do- 
mingos. 

Lembro Leonardo Arruda 
vitorioso e cabisbaixo nas der- 
rotas. Tinha enorme capacida- 
de de aglutinar à base do cochi- 
cho e dos telefonemas tarde da 
noite. 

Assim como Ulysses Guima- 
rães em 1974, lançou-se candi- 
dato à presidência do Conselho 
Deliberativo apenas para man- 
terachama oposicionista luzin- 
do distante. Foimassacradonas 
urnasevoltariana acirrada dis- 
puta em 2015. 

Queria que esse domingo 
fosse embora numa maré cheia 
da Praia dos Artistas porque em 
Leonardo Arruda se encontra- 
va o remanso das águas de Ca- 
murupim. 

Vou ver pela televisão a ho- 
menagem com o coração doído 
— sou possessivo com os meus 
mortos -, é uma espécie de au- 
toflagelação do luto. Não vou 
mudar de ideia. 

Ficarei em casa. Iria se 
quando passasse do portão, 
aquele homem gigantemebrin- 
dasse com a frase: “Hum, vamos 
ganhar hein? Tudinho”. Esse 
era Leonardo Arruda. 


Vitória A maior homenagem Leonardo Arruda será vitória con- 


vincente sobre o Floresta. 


Guerra Será guerra o jogo do América contra o Sousa. 


Livro O empresário Magno Vila lançou, nesta quinta-feira (30), 
olivro "Memórias - Fatos de uma Vida", em que relata suas vivên- 
cias em quase seis décadas no ramo funerário. O evento para con- 
vidados aconteceu no Iate Clube Natal e toda a renda da venda da 
obra será doada para o Hospital Infantil Varela Santiago. 
"Passar todo esse tempo testemunhando a finitude davida nos 
dá uma perspectiva diferente dela. O livro é uma coleção íntima 
de contos e histórias, viagem emocional que celebra a beleza 
complexa da vida e a inevitabilidade da morte”, explica o autor. 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 01 e 02 de junho de 2024 
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“Clássico dos milhoes” é a 
principal atração da rodada 


«< SÉRIE A » Flamengo x Vasco promete agitar o Maracanã neste domingo 
(2), às 16h. Equipes cariocas jogam com objetivos distintos na competição 


confronto entre Flamen- 

go e Vasco promete agi- 

tar o Estádio do Maraca- 
nã neste domingo (2), às 16h, 
pela sétima rodada do Campeo- 
nato Brasileiro. Após uma pau- 
sa de duas semanasno campeo- 
nato brasileiro, as equipes re- 
tornam ao gramado com obje- 
tivos claros e muita preparação. 

Sob o comando do técnico 
Tite, o Flamengo vem de uma 
série positiva, com quatro vitó- 
rias consecutivas e uma defesa 
que não foi vencida nos últimos 
jogos. A equipe carioca, que re- 
centemente obteve um triunfo 
sobreo Millonarios, busca man- 
tero ímpeto ecapitalizarna con- 
sistência recente para reforçar 
sua posição na tabela. 

O Vasco, por sua vez, chega 
parao clássico com umanovida- 
de, o treinador português Álva- 
ro Pacheco. Marcando sua es- 
treia em um dos mais icônicos 
clássicos do Brasil, Pacheco ex- 
pressou seu entusiasmo pelo de- 
safio e ressaltou a importância 
de aplicar em campo o que foi 
preparadonostreinos. Ele subli- 
nhou a competição acirrada no 
futebol brasileiro, onde peque- 
nos detalhes frequentemente 
decidem o resultado dos jogos. 

“É um jogo especial, logo 
com um grande derby, no Ma- 
racanã. Olho com uma vontade 


muito grande sermos capazes de 
colocar em prática o que nós trei- 
namos. Aquilo que vai ser o nos- 
so grande desafio. Disse aos jo- 
gadores que perante qualquer 
adversário, e agora o nosso pró- 
ximo adversário é um rival, que- 
remos muito ser Vasco”, disse Al- 
varo Pacheco. 

No Flamengo de Tite a arma 
principal veste a camisa 9. Pedro, 
quepassouasero maior artilhei- 
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Gabi é a principal destaque da Seleção Brasileira na competição, que vem numa fase crescente 


ro do Brasil na temporada, com 
20 gols, vive uma grande fase. 
Naluta para se aproximar do 
topo dos maiores artilheiros bra- 
sileiros da história da Libertado- 
res, Pedro deixou três de uma vez 
só para trás. Agora ele é o quin- 
to colocado da lista. Pedro che- 
gou aos 24 gols e está aum de Pa- 
lhinha e Fred. Diferentemente 
da dupla, que dividiu seus gols 
por três camisas, Pedro anotou 


CBV 


— 


Brasil fecha fase da 
Liga das Nações 
contra a Tailândia 


«< VOLEIBOL FEMININO » O jogo começa às 5h (Brasília) 
deste domingo (2) e a equipe nacional entra em 
quadra como favorita, pois tem uma campanha forte 


Liga das Nações de Vôlei 

Feminino 2024 (VNL) 

acontece entre os dias 14 
de maio e 23 de junho. Invicto 
depois de sete jogos, o Brasil vol- 
ta à quadra neste domingo (2 de 
junho) paraencarar a seleção da 
Tailândia no último compromis- 
so da semana. O jogo começa às 
5h (horário de Brasília), em Ma- 
cau, na China. 

A Liga das Nações foi criada 
em 2017 e substituiu o Grand 
Prix, evento internacional anu- 
al realizado de 1993 a 2017. Nas 
quatro edições da VNL até aqui, 
o Brasil ainda não conseguiu 
conquistar o título. 

Aseleção femininaterminou 
na quarta colocação na edição 
inaugural do torneio foi vice- 
campeã nos três anos seguintes 
(em2020, não houve torneio de- 


vido à pandemia de Covid-19), e 
acabou eliminada nas quartas de 
final no ano passado. 


Destaque 

A Superliga Feminina de vô- 
leiteveumagrande estrelanas úl- 
timastemporadas: a oposta Kisy 
Nascimento. A jogadora do Ger- 
dauMinas conquistou otítulo em 
202262024, enquantoficou com 
ovice em 2023. Além disso, a lis- 
ta invejável de prêmios indivi- 
duais inclui os dois últimos tro- 
féus de melhor jogadora, assim 
como o MVP da final em 2022. 
Um destaque inegável que gera 
expectativas também à seleçã. 

Os melhores momentos de K- 
isy pelo Brasil aconteceram em 
2022, especialmente na Liga das 
Nações de Vôlei (VNL). Já na at- 
ual edição da VNL 2024, se uma 


lesãonojoelho a atrapalhou, ase- 
quência do torneio será impor- 
tante em sua consolidação. Kisy 
é uma das principais opostas “de 
ofício” no elenco de José Rober- 
to Guimarães. O torneio auxilia- 
rá em seu ritmo rumo a Paris 
2024, com a possível estreia da 
jogadora de 24 anos em Jogos 
Olímpicos. 

Kisyéuma"fominha" por vô- 
lei: um de seus hobbies é assis- 
tir a jogos antigos, incluindo 
grandes clássicos em Jogos 
Olímpicos. A oposta é fã da len- 
dária Mireya Luis, símbolo da 
fortíssima seleção cubana dos 
anos 1990, assim como gosta de 
estudar referências brasileiras 
como Leila (canhota como ela) 
e Sheilla. Paris 2024 seráaopor- 
tunidade de viver por si o muito 
que já viu. 


LEANDRO AMORIM 


todos como vermelho e preto do 
Flamengo. O atacante também 
não está longe do primeiro e se- 
gundo colocados doranking. São 
cinco a menos que Luizão e sete 
atrás de Gabigol. 


Outros jogos: 

16h — Atlético/MG x Bahia 
16h — Criciúma x Palmeiras 
18h30 — São Paulo x Cruzeiro 
18h30 — Fortaleza x Athletico 


«< FEMININO » 


Cristiane fala 
em prorrogar 
a Carreira para 
jogar a Copa 


Brasil foi anunciado ofi- 

cialmente, pela Fifa, como 

sede da Copa do Mundo 
defutebol feminino em 2027. Se- 
rá a primeira vez na história que 
opaísreceberá a competição das 
mulheres. E um dos principais 
símbolos da história do futebol 
brasileiro falou ao COB sobre a 
importância dessa conquista. A 
atacante Cristiane participou do 
COBCast, que vai ao ar nesta 
quinta-feira, 23, e tentou expli- 
carum pouco do significado des- 
se momento para as atletas. 

“É um sonho muito grande. A 
gentenão imaginava. Sempreso- 
nhávamoscomaproporção queo 
futebol feminino está tendo hoje 
no nosso país. Contamos muitos 
anos com isso, sem saber se de fa- 
toaconteceria. Disputamosvárias 
competições sem ter liga forte, 
sem patrocínio, semnada”, falou. 

“Nosperguntávamos queho- 
ras nossa modalidade ia ser vista 
evalorizada. Essa Copa do Mun- 
do concretizanão sóomeusonho, 
que estou em atividade, mas das 
pioneiras, que começaram dona- 
da comtudo quetemoshoje. E pa- 
ra as futuras gerações, as meni- 
nas que estão tendo essa chance. 
Vai ser muito mágico, estou mui- 
to feliz e muito empolgada com 
esse momento”, disse ela. 

Acompetição pode, inclusive, 
fazer aatacanteadiara aposenta- 
doria. Hoje com 39 anos, elanão 
descarta seguir jogando por mais 
tempo para poder realizar o so- 
nho de disputar a Copa no Bra- 
sil. “Eu não tinha feito as contas 
ainda. Pra mim eu já estava pas- 
sando dos 40, mas aí me falaram 
quea Formigajogou aúltima Co- 
pa do Mundo com 42, eu pensei 
"olha, não é uma ideia ruim". 

Segundo ela, quem podeseguir 
o mesmo caminho é Marta, quejá 
disse que deixará a seleção brasi- 
leira após os Jogos Olímpicos Pa- 
ris 2024. “Nada, ela vai mudar de 
ideia, eu conheço (risos). Muito fa- 
tores pesam quando falamos que 
não queremos mais”, disse. 
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Os caça 


FANTASMAS 


O ABC tenta exorcizar um fantasma que vem assombrando o Frasqueirão: a ausência de 
vitórias em casa desde 7 de fevereiro. O adversário é o Floresta-CE com a bola rolando a 
partir das 19h. 0 Alvinegro vem de uma vitória e um empate fora de Natal. O rival não 
sabe o que é vencer há seis partidas e é comandado pelo ex-abecedista, Marcelo Cabo 


RENNÊ CARVALHO 


Vencer em casa, que até 
bem pouco tempo era 
tradição, virou um 
problema para o ABC. 
Torcida espera que hoje o 
“jejum” tenha fim 


Seleção treina na 
Flórida, mas ainda 
aguarda por atletas 


«< COPA AMÉRICA » Os jogadores que defendem os 
clubes brasileiros chegarão nos Estados Unidos nesta 
segunda-feira (3) para iniciar trabalhos com o grupo 


Seleção Brasileira já está 

treinando na Flórida. Os 

convocados pelo técnico 
DorivalJúnior realizam ativida- 
des no ESPN Wide World of S- 
ports Complex. Dezoito dos 26 
convocados já estão nos Estados 
Unidos. Os jogadores que defen- 
demos clubes brasileiros chega- 
rão nesta segunda-feira (3). Já 
Éder Militão, Rodrygoe Vinicius 
Junior vão se apresentar na 
quarta-feira (5), pois eles joga- 
ram a final da Liga dos Cam- 
peões. A competição acontece- 
rá entre os dias 14 de junho a 13 
dejulho, data do verão do hemis- 
fério norte. A partida de abertu- 
ra será no Mercedes-Benz Sta- 
dium e a grande final acontece- 
rá no Hard Rock Stadium. 


ne 
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Serão 16 seleções na disputa 
da Copa América 2024, sendo 
dez equipes da Conmebol, além 
de seis da Concacaf, que entram 
como convidados. As dez sele- 
ções sul-americanas que estarão 
no torneio são as mesmas de 
sempre, enquanto as represen- 
tantes da Concacaf são as seis 
melhores da Liga das Nações do 
continente em 2023/24. 

O Brasil fará dois amistosos 
antes do início do torneio. O pri- 
meiro amistoso será contra o 
México, no próximo sábado, dia 
8, no Texas. Os Estados Unidos 
será o adversário da segunda 
partida, que acontecerá em Or- 
lando, no dia 12. 

Em entrevista à CBF TV, o 
coordenador executivo geral das 


fr 


Seleções Brasileiras Masculinas, 
Rodrigo Caetano, explicou a es- 
colha da Flórida como base para 
a Seleção. “Vamos ter um ótimo 
período de preparação, tanto pa- 
ra os amistosos quanto para a dis- 
puta da Copa América. Tudo is- 
so foi muito planejado e, obvia- 
mente, que tem um investimen- 
to também da CBF e a aprova- 
ção do presidente Ednaldo Ro- 
drigues para toda a nossa progra- 
mação. Nós optamos porteruma 
sedenos Estados Unidos, na Fló- 
rida, justamente porqueteremos 
os amistosos que antecedem o 
início da Copa América. Vamos 
contar com um complexo espor- 
tivo que atende frequentemente 
os grandes clubes do futebol 
mundiale de outras modalidades 


ABC enfrenta um mo- 
mento de definição na Sé- 
rieC do Campeonato Bra- 
sileiro. Após interromper uma 
série de resultados negativos 
comumtriunfo diante do Ferro- 
viário, a equipe não conseguiu 
manter o ímpeto e ficou no em- 
pate contra o Confiança na sex- 
tarodada. Agora, o desafio é der- 
rubar um tabu que vem assom- 
brando o Frasqueirão: a ausên- 
cia devitórias em casa desde7 de 
fevereiro. O adversário da vez 
não poderia ser mais propício 
paraa demanda abecedista, uma 
vez queo Floresta-CE ainda não 
venceu na competição e se en- 
contra na lanterna do grupo de 
classificação. A partida deste do- 
mingo começa às 19 horas. 
Asituaçãonatabela permane- 
ceinalterada para o Alvinegro, que 
se mantém na 122 colocação, a 
quatro posições do G-8. O empa- 
te diante do Confiança foi visto 
com sentimentos mistos. Porum 
lado, mais um ponto foi somado 
à campanha; por outro, a expec- 
tativa por uma recuperação mais 
contundente ainda pairano ar. 
Roberto Fonseca, técnico do 
ABC, reflete sobre a dualidade do 
últimoresultado: "Copomeiocheio 


ou meio vazio. Estivemos bem na 
primeira parte do jogo, consegui- 
mosmarcar bemo adversário ees- 
tivemos perto de largar na vanta- 
gem. No segundo tempo, houve 
umaqueda derendimentoedemos 
campo aos sergipanos. Em se tra- 
tando de um ponto ganho fora de 
casa, podemos considerar o resul- 
tado bom, mas emtermosdemos- 
trarmosumacontundência maior 
em nossa recuperação, a equipe 
ainda ficou devendo." 
Otreinador destaca a organi- 
zação dotime e a necessidade de 
evolução: "Conseguimos repe- 
tir a equipe de uma partida para 
outra, o que é muito bom. Ainda 
temos de inserir no grupo as jo- 
gadas ensaiadas e a questão da 
colocação nasbolas paradas, mas 
isso a gente só consegue quando 
tem uma escalação definida." 
Como próximojogomarcado, 
será contra o Floresta-CE, time 
queaindasonha comasua primei- 
ra vitória na competição, o ABC 
tema chance de quebrar o tabu e 
reafirmar sua força diante desua 
torcida. O adversário, apesar de 
estar na zona de rebaixamento, 
não pode ser subestimado, espe- 
cialmente considerando que seu 
treinador, Marcelo Cabo, conhe- 


ce bem o elenco do Alvinegro. 

O momento é de união e fo- 
co para o ABC, que busca reagir 
e escalar posições na Série C. A 
esperança de vitória é grande, e 
a superação do tabu no Fras- 
queirão pode ser o catalisador 
para uma sequência positiva que 
o clube tanto almeja. A torcida 
espera, ansiosa, que esse pró- 
ximo jogo em casa seja o início 
deumanova era de sucessos pa- 
ra o Alvinegro. 

Com 14 partidas para reali- 
zar, a conquista dos três pontos 
no estádio projetado para serum 
alçapão, será preponderante pa- 
ra o time potiguar. Hoje ele ne- 
cessita bater um aproveitamen- 
to de 57,14% nos pontos que ain- 
da estão em disputa. Ameta é es- 
tipulada visando a conquista de 
mais 24 pontos, para que soma- 
dos aos cinco que já acumulou, 
o ABC chegueao patamar dos 29, 
que vem sendo o número mági- 
co, capaz de levar um clube pa- 
raa segunda fase da Série C, pe- 
lo menos, fechando o G-8. 

“Acredito quetraçamosonor- 
te de onde queremos chegar, sa- 
bemos que essa briga será árdua, 
serãojogos extremamente difíceis 
e de entrega dos nossos atletas”, 
ressaltou Fonseca, pedindo queos 
torcedores continuem apoiando o 
grupo. “Pelo desempenho queco- 
meçou a apresentar, o ABC está 
próximo de promover essa virada 
de expectativa que os alvinegros 
tanto esperam do clube atuando 
em Natal”. Roberto Fonseca está 
certo de que o Frasqueirão volta- 
ráaserumacasatemidaportodos 
os adversários abecedistas, como 
ocorria num passado próximo. 


RAFAEL RIBEIRO 
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Atacante Roni garante motivação para buscar o primeiro título com a seleção brasileira principal 


também”, explicou. 

De acordo com o coordena- 
dor, Dorival Júnior quer apro- 
veitar o tempo para garantir a 
harmonia do grupo dentro e fo- 
ra de campo. “A gente enxerga 
que esse período mais longo nos 
trazpossibilidades de um núme- 
ro maior de sessões de treino. O 
Dorival Júnior e a comissão téc- 
nicavãoter mais tempo para exe- 
cutar ou pelo menos praticar a 
ideia de jogo deles. Fora isso, 
também teremos que ter atenção 
com outras questões para man- 
termos um convívio harmonio- 


so durante todo o período. Va- 
mos ter um psicólogo para tra- 
balhar um pouco mais os aspec- 
tos emocionais. Esse período 
mais longo vai ajudar para es- 
sas questões serem melhor tra- 
balhadas. Vamos potencializar 
essa questão de união e fortale- 
cimento das relações humanas. 
Issoéótimo. Teremos sempre as 
nossas regras muito claras em 
prol de um bom ambiente. Va- 
mos ter quase 48 dias juntos, já 
que esperamos chegar na final 
no dia 14 de julho”, comentou. 
Rodrigo Caetano revelou ain- 


~ 14 DE JULHO - 16H 


da que a Copa América servirá 
para a produção deum diagnós- 
tico do trabalho. “Teremos um 
período de treinamento seme- 
lhante ao de uma Copa do Mun- 
do. Não temos dúvida nenhuma 
que esse período maior nos pos- 
sibilita estabelecer uma base, fa- 
zer um diagnóstico e até uma 
evolução do trabalho. Agora, tal- 
vez, sejao grande período de tra- 
zer uma solidez para esse traba- 
lho e trazer realmente expecta- 
tivas muito boas para as Elimi- 
natórias, que vão começar em se- 
guida”, conclui. 


= > TEATRO RIACHUELO NATAL- 
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